Anexo  
Exercício de 2010
1-Introdução
O anexo, visa  complementar a informação financeira apresentada noutras demonstrações financeiras, divulgando  as bases de preparação e politicas contabilísticas adoptadas  e outras divulgações exigidas pelas Normas de contabilidade e relato financeiro.
O presente documento não constitui um formulário relativo ás notas do anexo, mas tão só uma compilação das divulgações exigidas pelas normas referidas, caso aplicáveis á entidade.
1.1 – Identificação da entidade.
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Descrição
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Observações


1.2- Gestão do risco
A sociedade seguiu, ao nível da gestão de risco, a política adoptada pelo Grupo. 

a)
Risco de Crédito

i) 

Créditos sobre Clientes 

O risco de crédito, resulta maioritariamente dos créditos sobre os seus Clientes, relacionados com a actividade operacional. 

O principal objectivo da gestão de risco de crédito, é garantir a cobrança efectiva dos recebimentos operacionais de Clientes em conformidade com as condições negociadas. 

De modo a mitigar o risco de crédito que deriva do potencial incumprimento de pagamento por parte dos Clientes, a sociedade: 

-Tem implementado procedimentos de gestão de crédito e processos de aprovação de crédito; 

-Tem constituído um "comité" de risco de crédito; 
-Possui equipa dedicada à gestão do crédito e das cobranças; 
-Estabelece e acompanha os limites de crédito dos seus Clientes, monitorizando a exposição efectiva; 

- Possui seguro de crédito quando considerado economicamente viável;

- Utiliza agências de rating de crédito quando necessário; 

- Recorre aos meios legais disponíveis para recuperação de crédito quando aplicável. 

ii) 

Outros activos financeiros para além de Créditos sobre Clientes 

Para além dos activos resultantes -das actividades operacionais, a sociedade detém activos financeiros decorrentes do seu relacionamento com Instituições Financeiras, tais como depósitos bancários, investimentos financeiros e derivados financeiros (com valor de mercado positivo). Consequentemente, existe também risco de crédito associado ao potencial incumprimento pecuniário das Instituições Financeiras que são contraparte nestes relacionamentos.

Como regra, os activos financeiros decorrentes deste relacionamento com 
Instituições Financeiras envolvem contrapartes com rating mínimo de Investment 
Grade. Por outro lado, de um modo geral, a exposição relacionada com este tipo 
de activos financeiros é amplamente diversificada e de duração limitada no 
tempo. 

b)
 Riscos de Mercado
i)
 Risco de Taxa de Juro 

Em resultado da proporção relevante de dívida a taxa variável no seu Balanço, e dos consequentes cash flows de pagamento de juros, a sociedade encontra-se exposta a risco de taxa de juro, particularmente ao risco de variação de taxa de juro do Euro. 

Como regra geral a sociedade não cobre por meio de derivados financeiros a sua exposição às variações de taxas de juro. 

Esta abordagem baseia-se no princípio da existência de uma correlação negativa 
entre os níveis de taxa de juro e o "cash flow operacional antes de juros líquidos", 
que cria um hedging natural ao nível do "cash flow operacional após juros 
líquidos". 


- O custo financeiro máximo do conjunto do derivado e da exposição subjacente são sempre conhecidos e limitados desde o início da contratação do derivado; 

- Cotações de pelo menos duas Instituições Financeiras são obtidas antes da contratação de derivados de taxa de juro. 

ii)  
Risco de Taxa de Câmbio 

A sociedade está exposta ao risco de taxa de câmbio de transacção. 

O risco de taxa de câmbio prende-se com a possibilidade de registar perdas ou ganhos em resultado da variação das taxas de câmbio. 

O risco de transacção emerge essencialmente quando existe risco cambial relacionado com cash flows denominados em divisa que não a divisa funcional de sociedade. 

Também como regra do Grupo, sempre que possível e economicamente viável, a sociedade procura compensar os cash flows positivos e negativos denominados na mesma divisa estrangeira. 

Ainda como regra geral, em situações em que exista risco cambial relevante em resultado da actividade operacional envolvendo divisas que não o Euro, o risco cambial deve ser mitigado através da contratação de derivados cambiais, A sociedade não contrata derivados cambiais com objectivos de trading, geração de proveitos ou fins especulativos.

A sociedade concede financiamento intragrupo em divisa distinta do Euro, pelo 
que a cobertura cambial de financiamento intragrupo é feito actualmente através 
de contratos forward de taxa de câmbio que são renovados consistentemente 
numa base semestral. Cotações de pelo menos duas Instituições Financeiras 
são obtidas antes da contratação destes derivados. Estes derivados de cobertura 
cambial não são utilizados com objectivos de trading, geração de proveitos ou 
fins especulativos. 

c) 
Risco de Liquidez
A gestão de risco de liquidez, na Sonae Indústria, tem por objectivo garantir que a sociedade possui capacidade para obter atempadamente o financiamento necessário para poder levar a cabo as suas actividades de negócio, implementar a sua estratégia, e cumprir com as suas obrigações de pagamento quando devidas, evitando ao mesmo tempo a necessidade de obter financiamento em condições desfavoráveis. 

Com este propósito, a gestão de liquidez no Grupo compreende as seguintes aspectos: 

- Planeamento financeiro consistente baseado em previsões de cash flows quer ao nível das operações, quer ao nível consolidado, de acordo com diferentes horizontes temporais (semanal, mensal, anual e plurianual); 

- Diversificação de fontes de financiamento; 

 -Diversificação das maturidades da dívida emitida de modo a evitar a 
concentração excessiva em curtos períodos de tempo das amortizações de 
dívida. 
-Contratação com Bancos de relacionamento, de linhas de crédito de curto prazo (committed e uncommitted), programas de papel comercial, e outros tipos de operações financeiras (como é o caso do programa de Securitização de créditos comerciais), assegurando um balanceamento entre níveis adequados de liquidez e de commitment fees suportados; 
2 – Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras.

2.1- Referencial contabilístico adoptado

Exemplos

a) As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no quadro das disposições em vigor em Portugal, vertidas no Decreto-Lei n° 158/2009, de 13 de Julho, e de acordo com a Estrutura Conceptual (EC), Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro (NCRF) e Normas Interpretativas (NI) consignadas, respectivamente, nos Avisos n.os 15652/2009, 15655/2009 e 15653/2009, de 27 de Agosto de 2009.

b)  As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no quadro das disposições em vigor em Portugal, em conformidade com o Decreto-Lei n° 158/2009, de 13 de Julho, e de acordo com a Estrutura Conceptual (EC), Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro (NCRF) e Normas Interpretativas (NI) constantes do Sistema de Normalização Contabilística (SNC), sendo supletivamente aplicadas as Normas Internacionais de Contabilidade (NIC) adoptadas na União Europeia e as Normas Internacionais de Contabilidade (IAS/IFRS) emitidas pelo IASB e respectivas Interpretações Técnicas (SIC/IFRIC).

2.2 - Indicação e justificação das disposições do SNC que, em casos excepcionais, tenham sido derrogadas e dos respectivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do activo, do passivo e dos resultados da entidade.

Exemplos

a) No presente exercício não foram derrogadas quaisquer disposições do SNC (esta referência pode ser omitida);

b) No presente exercício, tendo como objectivo as demonstrações financeiras darem uma imagem verdadeira e apropriada do activo, do passivo e dos resultados (incluir apenas a rubrica apropriada) da Entidade foi derrogada a NCRF n.° xx, no que diz respeito ao reconhecimento de (descrevera operação).

2.3 - Indicação e comentário das contas do Balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos não sejam comparáveis com os do exercício anterior.

Exemplos

a) Os valores constantes das demonstrações financeiras do período findo em 31 de Dezembro de 2009 são comparáveis em todos os aspectos significativos com os valores do exercício de 2010;

b) Os valores constantes das demonstrações financeiras do período findo em 31 de Dezembro de 2009 são comparáveis em todos os aspectos significativos com os valores do exercício de 2010, excepto no que diz respeito à alteração da política contabilística (descrever a operação) seguida pela Entidade até ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2009.

2.4 - Adopção pela primeira vez das NCRF - divulgação transitória:

Exemplo

Até 31 de Dezembro de 2009, a Entidade elaborou, aprovou e publicou, para efeitos de cumprimento da legislação comercial vigente, demonstrações financeiras de acordo com o Plano Oficial de Contabilidade (POC).

Em 31 de Dezembro de 2010, a preparação destas demonstrações financeiras foi efectuada de acordo com o SNC. O período de 2009, apresentado para efeitos comparativos, foi reexpresso de forma a estar de acordo com o SNC. Os ajustamentos de transição, com efeitos a 1 de Janeiro de 2009, foram efectuados de acordo com a NCRF 3 - Adopção pela primeira vez das normas contabilísticas e de relato financeiro e foram registados em resultados transitados, ou, se apropriado, noutro item do Capital próprio, conforme estabelece esta norma.

As principais diferenças de políticas contabilísticas com impacto nas demonstrações financeiras da Entidade são as seguintes (anular as referências não aplicáveis; incluir outras que se tenham verificado):

i) O POC permitia a capitalização de algumas despesas que, de acordo com o SNC, devem ser imediatamente reconhecidas como gastos do exercício. À data da transição, foram desreconhecidas as despesas daquela natureza, líquidas de amortizações acumuladas, que não satisfaziam os critérios de reconhecimento como activo da NCRF 6 - Activos intangíveis;

ii) A Entidade adoptou o valor de custo como critério valorimétrico dos seus activos fixos tangíveis. Alguns destes activos foram reavaliados em exercícios anteriores ao abrigo de diplomas legais. A Entidade assumiu esse novo valor como custo considerado (deemed cosi) na data de transição, conforme disposto na NCRF 3;

iii) Foram efectuadas reclassificações de activos fixos tangíveis para propriedades de investimento (conceito novo em SNC)',

iv) O registo dos investimentos financeiros em entidades associadas passou a ser efectuado pelo método da equivalência patrimonial;

v) Reconhecimento das contas a receber e a pagar pelo valor descontado, sempre que aplicável;

vi) Foram anulados os gastos diferidos que não cumprem o conceito de activo definido na estrutura conceptual do SNC;

vii) Os subsídios de investimento, que se encontravam registados como proveitos diferidos, passaram a ser registados a crédito da rubrica de capital próprio - Outras variações no capital próprio;

ix) A Entidade adoptou a NCRF 14 - Concentrações de actividades empresariais, com efeitos reportados a 1 de Janeiro de 2009. Consequentemente, as amortizações de goodwill efectuadas após aquela data foram anuladas e o respectivo valor foi sujeito desde então a testes formais de imparidade anuais;

x) Desreconhecimento do custo dos serviços passados, apurado aquando da quantificação das responsabilidades por cuidados de saúde na data da transição para a Directriz Contabilística n°19, o qual se encontrava registado como custo diferido;

xi) Registo dos investimentos e empresas filiais e associadas  pelo método da equivalência patrimonial;

xii) Especialização dos prémios a pagar ao pessoal, por oposição às gratificações de Balanço;

xiii) Reclassificação dos gastos e proveitos financeiros decorrentes da aplicação do método de equivalência patrimonial para gastos operacionais;

xiv) Relevação contabilística de acordos que em substância se configurem como locações financeiras;

xv) O SNC não contempla a existência de resultados extraordinários.

a) Forma como a transição dos PCGA anteriores para as NCRF afectou a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa relatados;

Exemplo

Os efeitos, no Balanço em 1 de Janeiro de 2009, da conversão das demonstrações financeiras preparadas de acordo com o POC para as demonstrações financeiras reexpressas, em conformidade com o SNC em vigor a 1 de Janeiro de 2010, detalham-se da seguinte forma:
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Rubricas POC Ajustamentos e reclassificações SNC

Activo não corrente:

Activos fixos tangíveis

Propriedades de investimento

Goodwill

Activos intangíveis

Activos biológicos

Participações financeiras - método da equivalência patrimonial

Participações financeiras - outros métodos

Accionistas/sócios

Outros activos financeiros

Outras contas a receber

Activos por impostos diferidos

Total do activo não corrente

Activo corrente:

Inventários

Activos biológicos

Clientes

Adiantamentos a fornecedores

Estado e outros entes públicos

Accionistas/sócios

Outras contas a receber

Diferimentos

Activos financeiros detidos para negociação

Outros activos financeiros

Activos não correntes detidos para venda

 Caixa e depósitos bancários

Total do activo corrente

TOTAL DO ACTIVO

CAPITAL PRÓPRIO:

Capital

Acções (quotas) próprias

Outros instrumentos de capital próprio

Prémios de emissão

Reservas legais

Outras reservas

Resultados transitados 

Ajustamentos em activos financeiros

Excedentes de revalorização

Outras variações no capital próprio 

Resultado líquido do período 

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO

PASSIVO:

Passivo não corrente:

Provisões

Financiamentos obtidos

Responsabilidades por benefícios pós-emprego

Passivos por impostos diferidos

Accionistas/sócios

Outras contas a pagar

Total do passivo não corrente

Passivo corrente:

Fornecedores

Adiantamentos de clientes

Estado e outros entes públicos

Accionistas/sócios

Financiamentos obtidos

Outras contas a pagar

Diferimentos

Passivos financeiros detidos para negociação

Outros passivos financeiros

Passivos não correntes detidos para venda

Total do passivo corrente 

TOTAL DO PASSIVO

TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO


b) Reconciliação do capital próprio relatado segundo os PCGA anteriores com o capital próprio segundo as NCRF, entre a data de transição para as NCRF e o final do último período apresentado nas mais recentes demonstrações financeiras anuais, elaboradas segundo os PCGA anteriores;

Exemplo

A reconciliação entre o Capital próprio, de acordo com o POC e o SNC, em 1 de Janeiro de 2009, detalha-se da seguinte forma:
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segundo os PCGA anteriores e as NCRF's Ajustamentos Erros

Capital próprio 177.238,86  199.954,39 

Resultados transitados:  (25.491,71) --   --    (50.296,58)

Reconhecimento de activos/passivos

Desreconhecimento de activos/passivos

Nova mensuração de activos/passivos

Perdas por imparidade/reversões

Outros

Resultado líquido:  (22.715,53) --   --   26.110,86 

Reconhecimento de activos/passivos

Desreconhecimento de activos/passivos

Nova mensuração de activos/passivos

Perdas por imparidade/reversões

Outros

Outras rubricas: 225.446,10  --   --   224.140,11 

Reconhecimento de activos/passivos

Desreconhecimento de activos/passivos

Nova mensuração de activos/passivos

Perdas por imparidade/reversões

Outros

POC

RECONCILIAÇÃO

SNC / NCM


c) Reconciliação do resultado relatado segundo os PCGA anteriores, relativo ao último período das mais recentes demonstrações financeiras anuais, com o resultado segundo as NCRF relativo ao mesmo período;

Exemplo

A reconciliação do resultado líquido de acordo com o POC e o SNC, em 31 de Dezembro de 2009, detalha-se da seguinte forma:
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POC   (E/A)

Desreconhecimento de activos e passivos

Despesas de instalação

Despesas de investigação

Contratos de construção

Diferimentos

Outros

Reconhecimento de activos e passivos

Activos e passivos relacionados com locações financeiras

Activos intangíveis adquiridos

Provisões para garantias a clientes

Instrumentos financeiros

Benefícios dos empregados

Activos biológicos

Outros

Anulação das amortizações do goodwill

Outras variações

SNC

E = Erro

A = Alteração de politicas contabilísticas

Legenda


Decorrente dos ajustamentos indicados, a Demonstração dos resultados do exercício findo em 31 de Dezembro de 2009, reexpressa de acordo com o SNC, é como segue:
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Ajustamentos   e 

reclassificações

SNC (E/A)

Vendas e serviços prestados

Subsídios à exploração

Ganhos/perdas    imputados    de    subsidiárias,    

associadas    e empreendimentos conjuntos

Variação nos inventários da produção

Trabalhos para a própria entidade

Custo das mercadorias e das matérias consumidas

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

Imparidade de inventários (perdas/reversões)

Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões)

Provisões

Imparidade   de   investimentos   não   

depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)

Aumentos/reduções de justo valor

Outros rendimentos e ganhos

Outros gastos e perdas



Resultado antes de depreciações, gastos de 

financiamento e impostos

Gastos / reversões de depreciações e de amortizações

Imparidades de investimentos depreciáveis/amortizáveis

Resultado antes de depreciações, gastos de 

financiamento e impostos

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados

imposto sobre o rendimento do período

Resultado Liquido do período

Legenda:

E = Erro

A = Alteração de politicas contabilisticas


d) Reconhecimento ou reversão, pela primeira vez, de perdas por imparidade ao preparar o Balanço de abertura de acordo com as NCRF (divulgações que a NCRF 12 - Imparidade de Activos teria exigido se o reconhecido dessas perdas por imparidade ou reversões tivesse ocorrido no período que começa na data de transição para as NCRF);

Exemplo

O reconhecimento e reversão de perdas por imparidade detalham-se da seguinte forma:
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Perdas por 

imparidade

Reversões 

de 

Saldo  final

Inventários

Mercadorias

Matérias-primas, subsidiarias e de consumo

Dividas de terceiros

Clientes, c/c

Adiantamentos a fornecedores

Investimentos financeiros

Investimentos em subsidiárias

Investimentos em associadas

Propriedades de investimento

Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras construções

Activos fixos tangíveis

Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras construções

Activos intangíveis

Goodwill 

Projectos de desenvolvimento

Investimentos em curso

Activos fixos tangíveis em curso 

Activos intangíveis em curso

Total


e) Distinção, nas reconciliações das alíneas b) e c), entre correcção de erros cometidos segundo os PCGA anteriores (se aplicável) e alterações às políticas contabilísticas;

f) As primeiras demonstrações financeiras de acordo com as NCRF são (não são) as primeiras demonstrações financeiras apresentadas.

3 – Principais políticas contabilísticas

3.1 - Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras:

ACTIVOS INTANGÍVEIS (NCRF 6)

Os activos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das amortizações e das perdas por imparidade acumuladas. Os activos intangíveis apenas são reconhecidos se for provável que benefícios económicos futuros atribuíveis ao activo fluam para a Entidade, sejam controláveis e o seu custo possa ser valorizado com fiabilidade.

Os activos sem vida útil definida não estão sujeitos a amortização, mas são objecto de testes de imparidade anuais.

As despesas de desenvolvimento são reconhecidas sempre que a Entidade demonstre capacidade para completar o seu desenvolvimento e iniciar o seu uso e para as quais seja provável que o activo criado venha a gerar benefícios económicos futuros. As despesas de desenvolvimento que não cumpram estes critérios são registadas como gastos do exercício em que são suportadas.

As amortizações de um activo intangível com vida útil finita são calculadas, após a data de início de utilização, de acordo com o modelo de consumo dos benefícios económicos. Quando o referido modelo não puder ser determinado, após o início de utilização dos bens, utiliza-se o método da linha recta (ou outro) em conformidade com o período de vida útil estimado, tendo em consideração o valor residual.

(No caso da Entidade optar na valorização subsequente pelo modelo de revalorização deverá ajustar a Nota em conformidade).

ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS (NCRF 7)

Os activos fixos tangíveis adquiridos até 1 de Janeiro de 2009 (data de transição para NCRF), encontram-se registados ao seu custo de aquisição ou ao custo de aquisição revalorizado (deemed cost) de acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal até àquela data, deduzido das amortizações acumuladas e de perdas por imparidade.

Os activos fixos tangíveis adquiridos após aquela data encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das correspondentes depreciações e das perdas por imparidade acumuladas.

As depreciações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem utilizados, pelo método da linha recta (ou outro) em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de bens.

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada: 

Edifícios e outras construções:     ____ a ____Anos

Equipamento básico:                      _____ a ____Anos

Equipamento de transporte:           ____ a _____Anos

Equipamento administrativo:          ____ a ____Anos

Equipamentos biológicos:              ____a ____Anos

Outros activos fixos tangíveis:        ___ a ___ Anos

As despesas de conservação e reparação que não aumentem a vida útil dos activos nem resultem em benfeitorias ou melhorias significativas nos elementos dos activos fixos tangíveis são registadas como gastos do exercício em que ocorrem.

Os activos fixos tangíveis em curso representam imobilizado ainda em fase de construção, encontrando-se registados ao custo de aquisição deduzido de eventuais perdas de imparidade. Estes activos fixos tangíveis são depreciados a partir do momento em que os activos subjacentes estejam disponíveis para uso e nas condições necessárias para operar de acordo com o pretendido pela gestão.

As mais ou menos-valias resultantes da venda ou abate do activo fixo tangível são determinadas como a diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico na data de alienação ou abate, sendo registadas na Demonstração dos resultados nas rubricas Outros rendimentos e ganhos ou Outros gastos e perdas.

(No caso da Entidade optar na valorização subsequente pelo modelo de revalorização deverá ajustar a Nota em conformidade).

ACTIVOS NÃO CORRENTES DETIDOS PARA VENDA E UNIDADES OPERACIONAIS DESCONTINUADAS (NCRF 8)

Os activos não correntes são classificados como detidos para venda se o seu valor de Balanço apenas for recuperado através de uma alienação e não através do uso continuado. Os activos têm de estar disponíveis para venda imediata nas suas condições actuais, a venda tem de ser altamente provável, a Administração/Gerência tem de estar comprometida a executar tal venda e a alienação deverá ocorrer previsivelmente num período de 12 meses.

Os activos não correntes classificados como detidos para venda são registados pelo mais baixo entre o seu valor de Balanço e o justo valor dos mesmos, deduzido dos gastos expectáveis com a sua venda.

Sempre que o montante pelo qual o activo se encontra registado for superior à sua quantia recuperável, é reconhecida uma perda por imparidade, registada na Demonstração dos resultados na rubrica de Perdas por imparidade.

A quantia recuperável é a mais alta entre o preço de venda líquido e o valor de uso. O preço de venda líquido é o montante que se obteria com a alienação do activo, numa transacção entre entidades independentes e conhecedoras, deduzido dos gastos directamente atribuíveis à alienação. O valor de uso é o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados que se espera que surjam do uso continuado do activo e da sua alienação no final da sua vida útil. A quantia recuperável é estimada para cada activo, individualmente ou, no caso de não ser possível, para a unidade geradora de fluxos de caixa a que o activo pertence.

A reversão de perdas por imparidade reconhecidas em períodos anteriores é registada quando se conclui que as perdas por imparidade reconhecidas já não existem ou diminuíram. Esta análise é efectuada sempre que existam indícios que a perda de imparidade anteriormente reconhecida tenha revertido. A reversão das perdas por imparidade é reconhecida na Demonstração dos resultados. Contudo, a reversão da perda por imparidade é efectuada até ao limite da quantia que estaria reconhecida (líquida de amortização ou depreciação) caso a perda por imparidade não se tivesse registado em períodos anteriores.

LOCAÇÕES (NCRF 9)

Os contratos de locação são classificados como locações financeiras se, através deles, forem transferidos substancialmente todos os riscos e vantagens inerentes à propriedade do activo e como locações operacionais se, através deles, não forem transferidos substancialmente todos os riscos e vantagens inerentes à posse do activo.

A classificação das locações em financeiras ou operacionais depende da substância da transacção e não da forma do contrato.

Os activos fixos tangíveis adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as correspondentes responsabilidades, são contabilizados reconhecendo os activos fixos tangíveis e as depreciações acumuladas correspondentes e as dívidas pendentes de liquidação de acordo com o plano financeiro contratual. Adicionalmente, os juros incluídos no valor das rendas e as depreciações dos activos fixos tangíveis são reconhecidos como gastos na Demonstração dos resultados do exercício a que respeitam.

Nas locações consideradas como operacionais, as rendas devidas são reconhecidas como gastos na Demonstração dos resultados numa base linear durante o período do contrato de locação.

CUSTOS DE EMPRÉSTIMOS OBTIDOS (NCRF10)

Os juros de empréstimos obtidos directamente atribuíveis à aquisição ou construção de activos são capitalizados como parte do custo desses activos. A Entidade considera que um activo elegível para capitalização é um activo que necessita de um período de tempo substancial para estar disponível para uso ou para venda. O montante de juros a capitalizar é determinado através da aplicação de uma taxa de capitalização sobre o valor dos investimentos efectuados.

A taxa de capitalização utilizada no exercício foi de_____ (indicar a taxa utilizada). A política de

capitalização da entidade resume-se da seguinte forma:

- A capitalização de gastos com empréstimos inicia-se quando tem início o investimento, já foram suportados juros com empréstimos e já se encontram em curso as actividades necessárias para preparar o activo para estar disponível para uso ou para venda;

- A capitalização é terminada quando todas as actividades necessárias para colocar o activo como disponível para uso ou para venda se encontram substancialmente concluídas;

- Outras despesas directamente atribuíveis à aquisição e construção dos bens, como os gastos com matérias consumidas e gastos com pessoal são igualmente incorporadas no custo dos activos.

PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO (NCRF11)

Os activos fixos tangíveis são classificados como propriedades de investimento quando detidos com o objectivo de valorização do capital e/ou obtenção de rendas.

Exemplo

Propriedades de investimento valorizadas ao custo

A propriedade de investimento é valorizada inicialmente pelo seu custo de aquisição ou produção, incluindo os custos de transacção que lhe sejam directamente atribuíveis. Após o reconhecimento inicial as propriedades de investimento são valorizadas ao custo deduzido das depreciações e perdas por imparidade acumuladas.

Os activos da Entidade que se qualificam como propriedades de investimento só passam a ser reconhecidos, quando for provável que os futuros benefícios económicos que estejam associados à propriedade de investimento fluirão para a entidade e o custo da propriedade de investimento possa ser valorizado com fiabilidade.

Os custos suportados com propriedades de investimento em utilização, nomeadamente, manutenções, reparações, seguros e impostos sobre propriedades são reconhecidos como gasto no período a que se referem. As beneficiações ou benfeitorias em propriedades de investimento relativamente às quais existem expectativas de que irão gerar benefícios económicos futuros adicionais, para além do inicialmente estimado, são capitalizadas na rubrica de Propriedades de investimento.

Exemplo

Propriedades de investimento valorizadas ao justo valor

Uma propriedade de investimento é valorizada inicialmente pelo seu custo de aquisição ou produção, incluindo os custos de transacção que lhe sejam directamente atribuíveis. Após o reconhecimento inicial as propriedades de investimento são valorizadas ao seu:justo valor.

O justo valor das propriedades de investimento foi determinado com base em avaliações de entidades especializadas que reflectem o valor actual da propriedade de investimento no mercado.

A variação ocorrida entre o justo valor no início e no fim do período é reconhecida em resultados do exercício. Relativamente a estes bens não ocorreu o reconhecimento de depreciações.

IMPARIDADE DE ACTIVOS (NCRF 12)

À data do Balanço é efectuada uma avaliação da existência objectiva de imparidades das quais resulte, nomeadamente, um impacto adverso decorrente de eventos ou alterações de circunstâncias que indiquem que o valor pelo qual os activos se encontram reconhecidos possa não ser recuperável.

Sempre que a quantia escriturada do activo for superior à sua quantia recuperável, deve ser reconhecida uma perda por imparidade, registada de imediato na Demonstração dos resultados na rubrica de Perdas por imparidade.

A reversão de perdas por imparidade, reconhecidas em exercícios anteriores, é registada quando há evidências de que estas perdas já não existem ou diminuíram, sendo reconhecida na Demonstração dos resultados, na rubrica de Reversões de perdas por imparidade, e efectuada até ao limite da quantia que estaria reconhecida, caso a perda não tivesse sido registada.

INTERESSES EM EMPREENDIMENTOS CONJUNTOS E INVESTIMENTOS EM ASSOCIADAS (NCRF13)

Os investimentos em entidades conjuntamente controladas e associadas (participações superiores a 20%) são registados pelo método de equivalência patrimonial, sendo as participações inicialmente contabilizadas pelo custo de aquisição, o qual é acrescido ou reduzido para o valor correspondente à proporção do Capital próprio dessas entidades, reportados à data de aquisição ou da primeira aplicação do método de equivalência patrimonial.

O excesso entre o custo de aquisição e o valor proporcional à participação da Entidade no Capital próprio dessas entidades à data da sua aquisição é reconhecido como goodwill. O goodwill é registado como activo e não é sujeito a amortização, sendo apresentado separadamente no Balanço. Anualmente, ou sempre que existam indícios de eventual perda de valor, os valores de goodwill são sujeitos a testes de imparidade. Qualquer perda de imparidade é registada de imediato como gasto na Demonstração dos resultados do período e não pode ser susceptível de reversão posterior.

Quando a subsidiária, entidade conjuntamente controlada ou associada, apresenta Capital próprio negativo ou nulo, o investimento é registado por valor nulo.

De acordo com o método de equivalência patrimonial, os investimentos são ajustados anualmente pelo valor correspondente à participação nos resultados líquidos dessas entidades por contrapartida de ganhos ou perdas do período. Adicionalmente, os dividendos recebidos destas entidades são registados como uma diminuição do valor dos investimentos, no período em que são atribuídos.

CONCENTRAÇÃO DE ACTIVIDADES EMPRESARIAIS (NCRF 14)

A concentração de actividades empresariais encontra-se regulada pela NCRF 14, definindo-a como a junção de entidades empresariais separadas numa única entidade que relata. Aplica-se a todas as concentrações de actividades empresariais, excepto as que resultem de um empreendimento conjunto, ou envolvam entidades ou negócios sob controlo comum, ou envolvam entidades mutuárias.

Método de contabilização: deve ser sempre aplicado o método da compra, o qual inclui os seguintes passos: 1° Identificar o adquirente; 2° Valorizar o custe-da concentração de actividades; 3° Imputar, à data de aquisição, o custo da concentração de actividades empresariais aos activos adquiridos e passivos e passivos contingentes assumidos.

Os activos e passivos são contabilizados pelo seu justo valor, podendo ser identificados activos e passivos não incluídos na contabilidade. É apurado um goodwill ou goodwill negativo em função da diferença entre o justo valor dos activos, passivos e passivos contingentes identificados e o custo de aquisição.

O goodwill, se positivo, deve ser registado separadamente no activo, sendo não amortizável e sujeito anualmente, e em caso de indícios, a testes de imparidade, ao abrigo da NCRF 12.

No caso de goodwill negativo, prevê a norma que o mesmo seja, após recalculo dos justos valores do custo da aquisição e dos activos e passivos reconhecidos, levado a resultados do período.

De referir que o reconhecimento do goodwill negativo em resultados, na data de aquisição, aplica-se igualmente a participações de capital reconhecidas pelo método de equivalência patrimonial ao abrigo da NCRF 13.

INVESTIMENTOS EM SUBSIDIÁRIAS E CONSOLIDAÇÃO (NCRF 15)

As principais políticas contabilísticas resumem-se como segue:

Subsidiárias

A aquisição de subsidiárias é registada pelo método da compra.

O custo de uma aquisição é valorizado pelo justo valor dos bens entregues, instrumentos de capital emitidos e passivos assumidos na data de aquisição mais o custo directamente atribuíveis à aquisição. Os activos identificáveis adquiridos e os passivos e passivos contingentes assumidos numa concentração empresarial são valorizados inicialmente ao justo valor na data de aquisição, independentemente da existência de interesses minoritários. O excesso do custo de aquisição relativamente ao justo valor da parcela do grupo dos activos identificáveis adquiridos é registado como goodwill. Se o custo de aquisição for inferior ao justo valor dos activos líquidos da subsidiária adquirida, a diferença é reconhecida directamente na Demonstração dos resultados.

As transacções internas, os saldos e os ganhos e perdas não realizados em transacções entre empresas do grupo são eliminados.

As políticas contabilísticas das subsidiárias, sempre que necessário, são alteradas de forma a garantir consistência com as políticas adoptadas pelo Grupo.

Associadas

Estas participações financeiras são inicialmente reconhecidas ao custo e consolidadas pelo Método de Equivalência Patrimonial.

O investimento do Grupo em associadas inclui o goodwill (deduzido de perdas acumuladas de imparidade) identificado na aquisição.

A participação do Grupo nos ganhos e perdas das suas associadas após a aquisição é reconhecida na Demonstração dos resultados e a' quota-parte nos movimentos das reservas após aquisição é reconhecida em reservas por contrapartida do valor contabilístico do investimento financeiro. Quando a participação no Grupo nas perdas da associada igualar ou ultrapassar o investimento na associada, o Grupo deixa de reconhecer perdas adicionais, excepto se tiver assumido obrigações ou efectuado pagamentos em nome da associada.

Os ganhos não realizados em transacções com as associadas são eliminados na extensão da participação do Grupo nas associadas. Perdas não realizadas são também eliminadas, excepto se a transacção revelar evidência de imparidade de um bem transferido.

As políticas contabilísticas das associadas, sempre que necessário, são alteradas de forma a garantir consistência com as políticas adoptadas pelo Grupo.

EXPLORAÇÃO E AVALIAÇÃO DE RECURSOS MINERAIS (NCRF16)

As principais políticas contabilísticas resumem-se como segue:

Activos de exploração e avaliação: são dispêndios de exploração e avaliação reconhecidos como activos de acordo com a política contabilística da entidade.

Dispêndios de exploração e avaliação: são dispêndios suportados por uma entidade em ligação com a exploração e avaliação de recursos minerais antes que a exequibilidade técnica e viabilidade comercial da extracção de um recurso mineral se\a demonstrável.

Exploração e avaliação de recursos minerais: são a pesquisa de recursos minerais, incluindo minérios, petróleo, gás natural e recursos não regenerativos semelhantes depois de a entidade ter obtido os direitos legais de explorar numa área específica, bem como a determinação da exequibilidade técnica e viabilidade comercial de extrair o recurso mineral.

Os activos de exploração e avaliação são, no reconhecimento inicial, mensurados pelo custo. Após esse reconhecimento a estes activos é aplicado o modelo de custo ou o modelo de revalorização, que se deve manter consistente com a categoria de activos.

Uma Entidade deve classificar os activos de exploração e avaliação como tangíveis ou intangíveis de acordo com a natureza dos activos adquiridos e aplicar a classificação consistentemente. A imparidade destes activos deve ser avaliada quando existam factos ou circunstâncias que o sugiram.

AGRICULTURA (NCRF 17) 

Activos biológicos e produto agrícola

Os activos biológicos e o produto agrícola colhido dos activos biológicos de uma Entidade são valorizados como segue:

Activos biológicos

No reconhecimento inicial à data do Balanço, pelo seu justo valor menos custos estimados no ponto de venda. Na impossibilidade de serem valorizados com fiabilidade pelo seu justo valor, os activos biológicos devem ser valorizados pelo seu custo menos qualquer depreciação acumulada e qualquer perda por imparidade acumulada.

Produto agrícola

Pelo seu justo valor menos custos estimados no ponto de venda no momento da colheita.

Os ganhos ou as perdas provenientes do reconhecimento inicial pelo justo valor menos os custos estimados no ponto de venda, ou de uma alteração de justo valor menos os custos estimados no ponto de venda, devem ser incluídos no resultado líquido do exercício do período em que surja.

Subsídios governamentais relacionados com os activos biológicos

I - Activos biológicos valorizados pelo seu justo valor menos custos estimados no ponto de venda:

Subsídios não condicionais:

Devem ser reconhecidos como rendimento quando, e somente quando, os subsídios se tornem recebíveis.

Subsídios condicionais:

Devem ser reconhecidos como rendimento quando, e somente quando, sejam satisfeitas as condições ligadas ao subsídio; porém, se o subsídio permitir que parte do mesmo seja retida com base na passagem do tempo, a entidade reconhecerá o subsídio como rendimento numa base proporcional ao tempo.

II - Activos biológicos valorizados pelo seu custo menos qualquer depreciação acumulada e quaisquer perdas por imparidade acumuladas:

Nestas situações é aplicável a NCRF 22.

INVENTÁRIOS (NCRF 18)

Os inventários encontram-se valorizados de acordo cornos seguintes critérios:

Exemplo

As mercadorias e as matérias-primas, subsidiárias e de consumo são valorizadas ao menor entre o custo médio de aquisição e o respectivo valor de mercado (estimativa do seu preço de venda deduzido dos custos com a sua alienação).

Os produtos acabados e semi-acabados, os subprodutos e os produtos e trabalhos em curso são

valorizados ao custo de produção, o qual é inferior ao valor de mercado.

Os custos de produção incluem o custo da matéria-prima incorporada, mão-de-obra directa e gastos

gerais de fabrico.

Exemplo 

Mercadorias e matérias-primas

As mercadorias e as matérias-primas, subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao mais baixo entre o custo de aquisição e o valor realizável líquido. O custo de aquisição inclui as despesas incorridas até ao armazenamento, utilizando-se o custo médio ponderado como método de custeio. 

Produtos acabados e produtos e trabalhos em curso

Os produtos acabados e intermédios e os produtos e trabalhos em curso encontram-se valorizados ao mais baixo de entre o custo de produção (que inclui o custo das matérias-primas incorporadas, mão-de-obra e gastos gerais de fabrico, tomando por base o nível normal de produção) e o valor realizável líquido.

O valor realizável líquido corresponde ao preço de venda estimado deduzido dos custos estimados de acabamento e de comercialização. As diferenças entre o custo e o valor realizável líquido, se inferior, são registadas em Inventários consumidos e vendidos.

CONTRATOS DE CONSTRUÇÃO (NCRF 19)

Para o reconhecimento dos réditos e dos gastos das obras em curso foi adoptado o método da percentagem de acabamento.

De acordo com este método, no final de cada exercício, os réditos directamente relacionados com as obras em curso são reconhecidos na Demonstração dos resultados em função da sua percentagem de acabamento, a qual é determinada pelo rácio entre os custos suportados até à data do Balanço e os custos totais estimados das obras.

As diferenças entre os réditos apurados através da aplicação deste método e a facturação emitida são contabilizadas nas rubricas Outros activos correntes ou Outros passivos correntes, consoante a natureza da diferença.

Variações nos trabalhos face à quantia de rédito acordada no contrato são reconhecidas no resultado do exercício quando é provável que o cliente aprove a quantia de rédito proveniente da variação e que esta possa ser mensurada com fiabilidade.

À data do Balanço é constituída uma provisão para as perdas estimadas em obras em curso, correspondente à margem negativa por reconhecer e para fazer face aos gastos.

Para fazer face aos gastos a incorrer durante o período de garantia das obras, é constituída anualmente uma provisão para fazer face a tal obrigação legal, a qual é apurada tendo em conta o volume de produção anual e o historial de gastos suportados no passado com as obras em período de garantia.

RÉDITO (NCRF 20)

O rédito é valorizado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber.

O rédito proveniente da venda de bens é reconhecido quando todas as seguintes condições são

satisfeitas:

- Todos os riscos e vantagens da propriedade dos bens foram transferidos para o comprador;

- A Entidade não mantém qualquer controlo sobre os bens vendidos;

- O montante do rédito pode ser valorizado com fiabilidade;

- É provável que benefícios económicos futuros associados à transacção fluam para a Entidade;

- Os custos suportados ou a suportar com a transacção podem ser valorizados com fiabilidade.

O rédito proveniente das prestações de serviços é reconhecido, líquido de impostos, pelo justo valor do montante a receber.

O rédito proveniente da prestação de serviços é reconhecido com referência à fase de acabamento da transacção à data de relato, desde que todas as seguintes condições sejam satisfeitas:

- O montante do rédito pode ser mensurado com fiabilidade;

- É provável que benefícios económicos futuros associados à transacção fluam para a Entidade;

- Os custos suportados ou a suportar com a transacção podem ser valorizados com fiabilidade;

- A fase de acabamento da transacção à data de relato pode ser valorizada com fiabilidade.

O rédito proveniente de royalties é reconhecido de acordo com o regime de periodização económica e atendendo à substância dos correspondentes contratos, desde que seja provável que benefícios económicos fluam para a Entidade e o seu montante possa ser valorizado com fiabilidade.

O rédito de juros é reconhecido utilizando o método do juro efectivo, desde que seja provável que benefícios económicos fluam para a Entidade e o seu montante possa ser valorizado com fiabilidade.

(Descrever outras situações especificas de reconhecimento do rédito associadas com a actividade)

PROVISÕES, PASSIVOS CONTINGENTES E ACTIVOS CONTINGENTES (NCRF 21)

As provisões são reconhecidas quando, e somente quando, a Entidade tem uma obrigação presente (legal ou  construtiva) resultante de um evento passado, e seja provável que, para a resolução dessa obrigação, ocorra uma saída de recursos e o montante da obrigação possa ser razoavelmente estimado.

As provisões são revistas na data de cada Balanço e são ajustadas de modo a reflectir a melhor estimativa a essa data, tendo em consideração os riscos e incertezas inerentes a tais estimativas.

O montante reconhecido de provisões consiste no valor presente da melhor estimativa na data de relato dos recursos necessários para liquidar a obrigação. A estimativa é determinada de acordo com os riscos e incertezas associados à obrigação.

As provisões para gastos de reestruturação são reconhecidas sempre que exista um plano formal e detalhado de reestruturação e que o mesmo tenha sido comunicado às partes envolvidas.

As obrigações presentes que resultam de contratos onerosos são valorizadas e registadas como provisões. Existe um contrato oneroso quando a Entidade é parte integrante das disposições de um contrato ou acordo, cujo cumprimento tem associados gastos que não é possível evitar, os quais excedem os benefícios económicos derivados do mesmo.

Os passivos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, sendo divulgados sempre que a possibilidade de existir, uma saída de recursos englobando benefícios económicos não seja remota. Os activos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, sendo divulgados quando for provável a existência de um influxo económico futuro de recursos.

Os gastos com equipamentos e técnicas operativas que assegurem o cumprimento da legislação e dos regulamentos aplicáveis (bem como a redução dos impactos ambientais para níveis que não excedam os correspondentes a uma aplicação viável das melhores tecnologias disponíveis desde as referentes à minimização do consumo energético, das emissões atmosféricas, da produção de resíduos e do ruído) são capitalizados quando se destinem a servir de modo duradouro a actividade da Entidade, bem como se relacionem com benefícios económicos futuros e que permitam prolongar a vida, aumentar a capacidade ou melhorar a segurança ou eficiência de outros activos detidos pela Entidade.

SUBSÍDIOS DO GOVERNO E APOIOS DO GOVERNO (NCRF 22)

Os subsídios governamentais, incluindo os não monetários pelo justo valor, são reconhecidos quando existe segurança de que sejam recebidos e cumpridas as condições exigidas para a sua concessão.

Os subsídios à exploração são reconhecidos na Demonstração dos resultados na parte proporcional dos gastos suportados.

Os subsídios ao investimento não reembolsáveis para financiamento de activos tangíveis e intangíveis são registados no Capital próprio e reconhecidos na Demonstração dos resultados, proporcionalmente às depreciações/amortizações respectivas dos activos subsidiados.

EFEITOS DE ALTERAÇÕES EM TAXAS DE CÂMBIO (NCRF 23)

As transacções em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional à taxa de câmbio da data da transacção.

À data de fecho é efectuada a actualização cambial de saldos (itens monetários) em aberto, aplicando a taxa de câmbio em vigor a essa data. As diferenças de câmbio, favoráveis e desfavoráveis, originadas pelas diferenças entre as taxas de câmbio em vigor na data das transacções e as vigentes na data das cobranças, dos pagamentos ou à data do Balanço, são registadas como rendimentos e/ou gastos na Demonstração dos resultados do exercício na rubrica de ganhos/perdas cambiais.

As diferenças de câmbio originadas na conversão para euros de demonstrações financeiras de entidades participadas denominadas em moeda estrangeira são incluídas no capital próprio, na rubrica Outras reservas.

IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO (NCRF 25)

O gasto relativo a imposto sobre o rendimento do período resulta da soma do imposto corrente e diferido.

O imposto corrente sobre o rendimento é calculado com base nos resultados tributáveis da Entidade de acordo com as regras fiscais em vigor; o imposto diferido resulta das diferenças temporárias entre o montante dos activos e passivos para efeitos de relato contabilístico (quantia escriturada) e os respectivos montantes para efeitos de tributação (base fiscal), de prejuízos fiscais dedutíveis e créditos fiscais não utilizados, mas susceptíveis de utilização futura, assim como de diferenças temporárias decorrentes dos ajustamentos de transição de referencial contabilístico POC para referencial SNC.

Os impostos diferidos activos e passivos são calculados utilizando as taxas de tributação em vigor ou anunciadas para vigorar à data expectável da reversão das diferenças temporárias.

Os activos por impostos diferidos são reconhecidos apenas quando existem expectativas razoáveis de obtenção de lucros fiscais futuros suficientes para a sua utilização, ou nas situações em que existam diferenças temporárias tributáveis que compensem as diferenças temporárias dedutíveis no período da sua reversão.

No final de cada período é efectuado um recalculo desses impostos diferidos, sendo os mesmos reduzidos sempre que deixe de ser provável a sua utilização futura.

Os impostos diferidos são reconhecidos como gasto ou rendimento do exercício, excepto se resultarem de valores registados directamente em Capital próprio, situação em que o imposto diferido é também relevado na mesma rubrica.

MATÉRIAS AMBIENTAIS (NCRF 26)

Os passivos ambientais são valorizados pela melhor estimativa do gasto exigido para liquidar a obrigação presente à data de Balanço. Estas estimativas são revistas em cada período de relato, podendo originar uma variação no valor dos passivos, cuja contrapartida serão os resultados do período (excepto se for considerado erro - NCRF 4 - e nesse caso as contas do ano anterior serão reexpressas). Caso não seja possível efectuar uma estimativa fiável dos gastos, não se reconhece o passivo, e consideramos a existência de um passivo contingente.

Os gastos com o restauro de locais, remoção dos desperdícios acumulados, paragem ou remoção de activos em que a Entidade é obrigada a incorrer são reconhecidos:

·  Como gasto do período em que são suportados; ou

· Capitalizados, caso tenham sido suportados para evitar ou reduzir danos futuros ou para preservar recursos e proporcionem benefícios económicos no futuro e satisfaçam as condições de reconhecimento como activo.

Caso o valor temporal do dinheiro seja materialmente relevante, os passivos ambientais que não sejam liquidados num futuro próximo são valorizados pelo seu valor presente.

Alguns danos ambientais poderão implicar a imparidade de activos. Nesses casos, as perdas por imparidade são registadas em resultados do período.

INSTRUMENTOS FINANCEIROS (NCRF 27)

Os instrumentos financeiros encontram-se valorizados de acordo com os seguintes critérios:

Clientes e outras dívidas de terceiros

Nos termos da NCRF 27 as entidades podem utilizar dois métodos para valorizar as contas de clientes e de outros terceiros: i) o método do custo, ou ii) o método do custo amortizado.

Exemplo

Caso a Entidade utilize o método do custo a Nota poderá apresentar-se como segue:

As dívidas de clientes ou de outros terceiros são registadas pelo seu valor nominal dado que não vencem juros e o efeito do desconto é considerado imaterial.

Exemplo

Caso a Entidade utilize o método do custo amortizado a Nota poderá apresentar-se como segue:

A maioria das vendas é realizada em condições normais de crédito e os correspondentes saldos de clientes não incluem juros debitados ao cliente. Quando o crédito apresenta um prazo superior ao das condições normais de crédito, as contas de clientes são valorizadas ao custo amortizado utilizando o método do juro efectivo.

No final de cada período de relato são analisadas as contas de clientes e outras contas a receber de forma a avaliar se existe alguma evidência objectiva de que não são recuperáveis. Se assim for é de imediato reconhecida a respectiva perda por imparidade. As Perdas por imparidade são registadas em sequência de eventos ocorridos que indiquem, objectivamente e de forma quantificável, que a totalidade ou parte do saldo em dívida não será recebido. Para tal, a Entidade tem em consideração informação de mercado que demonstre que o cliente está em incumprimento das suas responsabilidades, bem como informação histórica dos saldos vencidos e não recebidos.

Fornecedores e outras dívidas a terceiros

Nos termos da NCRF 27 as entidades podem utilizar dois métodos para valorizar as contas de fornecedores e de outros terceiros: i) o método do custo, ou ii) o método do custo amortizado.

Exemplo

Caso a Entidade utilize o método do custo a nota poderá apresentar-se como segue:

As dívidas a fornecedores ou a outros terceiros são registadas pelo seu valor nominal dado que não vencem juros e o efeito do desconto é considerado imaterial.

Exemplo

Caso a Entidade utilize o método do custo amortizado a Nota poderá apresentar-se como segue:

As dívidas a fornecedores ou a outros terceiros são registadas pelo seu valor nominal descontado dos fluxos de caixa.

Empréstimos

Nos termos da NCRF 27 as entidades podem utilizar dois métodos para valorizar os empréstimos, ou o método do custo, ou o método do custo amortizado.

Exemplo

Caso a Entidade utilize o método do custo a Nota poderá apresentar-se como segue:

Os empréstimos, utilizando uma das opções da NCRF 27, são registados no passivo pelo custo.

Exemplo

Caso a Entidade utilize o método do custo amortizado a Nota poderá apresentar-se como segue:

Os empréstimos são registados no passivo pelo custo amortizado utilizando o método do juro efectivo. Os encargos financeiros são calculados de acordo com a taxa de juro efectiva, excepto para os valores a pagar de muito curto prazo cujos valores a reconhecer sejam imateriais, e contabilizados na Demonstração dos resultados do período de acordo com o regime de periodização económica. A parcela do juro efectivo relativa a comissões com a emissão de empréstimos é adicionada ao valor contabilístico dos empréstimos.

Transacções e saldos em moeda estrangeira

As transacções em moeda estrangeira (moeda diferente da moeda funcional da Entidade) são registadas às taxas de câmbio das datas das transacções. Em cada data de relato, as quantias escrituradas dos itens monetários denominados em moeda estrangeira são actualizadas às taxas de câmbio dessa data. As quantias escrituradas dos itens não monetários registados ao justo valor denominados em moeda estrangeira são actualizadas às taxas de câmbio das datas em que os respectivos justos valores foram determinados. As quantias escrituradas dos itens não monetários registados ao custo histórico denominados em moeda estrangeira não são actualizadas.

As diferenças de câmbio resultantes das actualizações atrás referidas são registadas na Demonstração dos resultados do período em que são geradas.

Periodizações

As transacções são contabilisticamente reconhecidas quando são geradas, independentemente do momento em que são recebidas ou pagas. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são registados nas rubricas Outras contas a receber e a pagar e Diferimentos.

Derivados

Os derivados sobre instrumentos de capital próprio cujo justo valor não possa ser valorizado com fiabilidade são valorizados ao custo ou ao custo amortizado. Os restantes derivados são valorizados ao justo valor através de resultados.

Instrumentos financeiros detidos para negociação

Os activos financeiros e passivos financeiros são classificados como detidos para negociação se forem principalmente adquiridos ou assumidos com a finalidade de venda ou de recompra num prazo muito próximo, ou se fizerem parte de uma carteira de instrumentos financeiros identificados que sejam geridos em conjunto e para os quais exista evidência de terem sido recentemente proporcionados lucros reais.

Estes activos e passivos são valorizados ao justo valor, com as alterações de justo valor a serem reconhecidas na Demonstração dos resultados.

Caixa e Depósitos bancários

Os montantes incluídos na rubrica caixa e seus equivalentes correspondem aos valores em caixa e depósitos bancários, ambos imediatamente realizáveis e sem perda de valor. Os descobertos bancários são apresentados no Balanço, no Passivo corrente, na rubrica de Financiamentos obtidos.

BENEFÍCIOS DOS EMPREGADOS (NCRF 28)

A Entidade atribui os seguintes benefícios aos empregados:

• Benefícios a curto prazo: incluem ordenados, salários, contribuições para a segurança social, ausências permitidas a curto prazo, participações nos lucros e gratificações, benefícios não monetários (assistência médica, automóveis, habitação,...).

Estes benefícios são contabilizados no mesmo período temporal em que o empregado prestou o serviço.

• Benefícios pós-emprego: incluem pensões, outros benefícios de reforma, seguros de vida após emprego, assistência médica pós-emprego.

Os benefícios pós-emprego abrangem dois tipos de planos:

Planos de contribuição definida

A contabilização dos gastos com as contribuições é efectuada no mesmo momento em que os empregados prestam serviço para a Entidade, não existindo outras responsabilidades para a Entidade.

Planos de benefícios definidos

Com base no estudo actuarial, é determinado o valor da obrigação futura, a qual é descontada para a data presente, e comparada com o justo valor dos activos do plano.

A contabilização deste plano segue o disposto na IAS 19.

A quantia reconhecida como passivo de benefícios definidos corresponde ao valor presente da obrigação de benefícios definidos à data de Balanço, mais/menos ganhos/perdas actuariais não reconhecidas devido ao método do corredor, menos o custo dos serviços passados ainda não reconhecidos, menos o justo valor à data de Balanço, dos activos do plano.

O total líquido das seguintes rubricas é reconhecido como um gasto ou como um rendimento: custo 

do serviço corrente, gastos dos juros, retorno dos activos do plano, ganhos e perdas actuariais (reconhecidos de acordo com o método do corredor), custo dos serviços passados, e efeito de quaisquer cortes ou liquidações.

• Outros benefícios a longo prazo dos empregados: incluem as licenças, benefícios por invalidez e remunerações liquidáveis após mais de doze meses da data do Balanço, incluindo gratificações e participações nos lucros.

O passivo relativo a outros benefícios dos empregados corresponde ao valor presente da obrigação de benefícios definidos à data de Balanço menos o justo valor à data de Balanço, dos activos do plano, dos quais as obrigações devem ser liquidadas directamente.

Os ganhos ou perdas actuariais e os gastos por serviços prestados no passado são reconhecidos imediatamente como gasto ou rendimento.

• Benefícios de cessação de emprego: a Entidade reconhece os gastos com rescisões de contratos de trabalho, por:

.  Existir compromisso da Entidade; ou

. Ter terminado emprego de um empregado ou grupo de empregados antes da data normal de reforma; ou

. Ter concedido benefícios de rescisão de contratos de trabalho como resultado de uma oferta efectuada para incentivar a rescisão de contrato de trabalho.

Quando estes benefícios se vençam a mais de 12 meses após a data de Balanço, o seu montante é descontado.

. Benefícios de remuneração em capital próprio: são os benefícios pelos quais os empregados têm direito a receber instrumentos financeiros de capital próprio emitidos pela Entidade, e a quantia da obrigação da entidade para com os empregados depende do preço futuro de instrumentos financeiros de capital próprios emitidos pela Entidade.

Como a NCRF 28 não define critérios de reconhecimento, valorização, apresentação e divulgação destes benefícios, a Entidade optou por_____.

3.2 - Outras políticas contabilísticas relevantes:

3.3 • Juízos de valor (exceptuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão fez no processo de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacte nas quantias reconhecidas nas demonstrações financeiras:

Exemplo

Na preparação das Demonstrações financeiras, o Conselho de Administração/Gerência baseou-se no melhor conhecimento e na experiência de eventos passados e/ou correntes, considerando determinados pressupostos relativos a eventos futuros.

3.4 - Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

3.5 - Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

Exemplo

As estimativas são baseadas no melhor conhecimento existente em cada momento e nas acções que se planeiam realizar, sendo periodicamente revistas com base na informação disponível. As alterações nos factos e circunstâncias podem conduzir à revisão das estimativas, pelo que os resultados reais futuros poderão diferir daquelas estimativas.

4 – Fluxos de caixa

4.1 - Comentário da gerência sobre a quantia dos saldos significativos de caixa e seus equivalentes que não estão disponíveis para uso:

Estão cativos valores dos seguintes depósitos à ordem conforme quadro:


[image: image7.emf]Entidade Conta Montante Observações

Total


4.2 - Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.


[image: image8.emf]QUANTIA ESCRITURADA E MOVIMENTOS DO PERÍODO

Saldo inicial Débitos Créditos Saldo final

Caixa

Depósitos à ordem

Outros depósitos bancários

Total de caixa e depósitos bancários 0,00 0,00 0,00 0,00

Dos quais: Depósitos bancários no exterior



[image: image9.emf]OUTRA INFORMAÇÃO

Recebimentos provenientes de: Valor

Indemnizações de seguros não vida

Subsídios à exploração

Caixa e seus equivalentes não disponíveis para uso


5 – Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros.

5.1 - Aplicação inicial da disposição de uma NCRF com efeitos no período corrente ou em qualquer período anterior, ou com possíveis efeitos em períodos futuros:

a)  Título da NCRF:________________________

b) Natureza da alteração na política contabilística:

c)   Quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados, até ao ponto que seja praticável:

5.2 - Alteração voluntária em políticas contabilísticas com efeitos no período corrente ou em qualquer período anterior (sendo impraticável determinar a quantia de ajustamento), ou com possíveis efeitos em períodos futuros:

a) Natureza da alteração na política contabilística:_____

b)   Razões pelas quais a aplicação da nova política contabilística proporciona informação fiável e mais relevante:

c)   Quantia do ajustamento (até ao ponto que seja praticável) para o período corrente e cada período anterior apresentado:

d)   Quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados (até ao pon\c em que seja praticável):

5.3 - Alterações em estimativas contabilísticas com efeito no período corrente ou que se espera que tenham efeito em futuros períodos:

a) Respectivas naturezas e quantias:

b)  Situações em que é impraticável estimar a quantia do efeito em futuros períodos:

5.4 - Erros materiais de períodos anteriores:

a)   Natureza do(s) erro(s) de período(s) anterior(es):

b)   Quantia das correspondentes correcções para cada período anterior apresentado:

c)   Quantia   das   correspondentes   correcções   no   início   do   período   anterior   mais   antigo apresentado:

d) Impraticabilidade de reexpressão retrospectiva para um período anterior em particular. Indicação das circunstâncias que levaram à existência dessa condição e descrição de como e desde quando o erro foi corrigido:

Exemplo

Nos exercícios findos em 31 de Dezembro de N e N-1, as alterações de maior significado em termos de estimativas prendem-se com as ocorridas nos pressupostos actuariais para a determinação das responsabilidades por benefícios aos empregados.

Exemplo

No exercício findo em 31 de Dezembro de N, decorrente das alterações introduzidas pela NCRF 10, a Entidade passou a imputar ao custo dos seus activos qualificáveis conforme Nota___. Os custos com empréstimos directamente relacionados com a sua aquisição, construção ou produção até ao momento em que estejam disponíveis para o uso pretendido ou venda.


[image: image10.emf]Período anterior Período corrente   Períodos seguintes

Aplicação inicial da disposição de uma NCRF/NC-ME  

Alteração voluntária em políticas contabilísticas  

Alterações em estimativas contabilísticas  

Erros materiais  

TOTAL 0,00 0,00 0,00

Descrição NCRF/NC-ME

Ajustamentos com efeitos:


6 – Partes relacionadas

6.1 - Relacionamentos com Empresa-mãe:

a) Nome da Empresa-mãe imediata:_____________

b) Nome da Empresa-mãe controladora final [se diferente de a)]:

c) Nome da Empresa-mãe intermédia superior seguinte que produz demonstrações financeiras disponíveis para uso público (se nem (a) ou (b) o fizerem):___________

6.2 - Remunerações do pessoal chave da gestão:

a) Total de remunerações:__________________

b) Total de benefícios de curto prazo dos empregados:

c)  Total de benefícios pós-emprego:_____________

d) Total de outros benefícios de longo prazo:

e) Total de benefícios por cessação de emprego:

f) Total de pagamentos com base em acções:

As remunerações auferidas pelos órgãos sociais (entendidos como pessoal chave da gestão), nos exercícios findos em 31 de Dezembro de N e N-1, foram as seguintes:
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Remunerações

Gerência/

Cons, Admlnlst

Fiscal Único 

Cons.FIseal

Assembleia Geral Total

Vencimentos Subsídio de férias

Subsídio de natal

Senhas de presença

Benefícios de curto prazo dos empregados

Benefícios pós-emprego

Outros benefícios de longo prazo

Benefícios por cessação de emprego

Pagamentos com base em acções

Total                               

;

31-12-N
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Remunerações

Gerência/

Cons, Admlnlst

Fiscal Único 

Cons.FIseal

Assembleia Geral Total

Vencimentos Subsídio de férias

Subsídio de natal

Senhas de presença

Benefícios de curto prazo dos empregados

Benefícios pós-emprego

Outros benefícios de longo prazo

Benefícios por cessação de emprego

Pagamentos com base em acções

Total                               

;

31-12-N- 1


6.3 - Transacções entre partes relacionadas:

a) Natureza do relacionamento com as partes relacionadas:_

Em 31 de Dezembro de N e N-1, a Entidade detinha os seguintes participações em subsidiárias:

[image: image1.emf]Designação da entidade: XPTO, Lda

Sede: Agueda

Contribuinte: 999 555 222

Natureza da actividade: Fabricação de .........................................

Designação da empresa-mãe

Sede da empresa mãe:


Em 31  de Dezembro de N e N-1,  a Entidade detinha os seguintes participações em entidades associadas:

[image: image141.emf]Descrição Valor

1 Resultado contabilístico do período (antes de impostos)

2 Imposto corrente

3 Imposto diferido

4 Imposto sobre o rendimento do período (4 = 2 + 3)

5 Tributações autónomas

6 Taxa efectiva de imposto sobre o rendimento [6 = (4 + 5) / 1 x 100]


Em  31   de  Dezembro de  N  e  N-1,  a  Entidade  detinha  os  seguintes  interesses em  entidades conjuntamente controladas:

[image: image142.emf]Sede

31-12-N 31-12-N-1

Subsidiárias 

% Participação


b) Transacções e saldos pendentes:

 i) Quantia das transacções: _

ii) Quantia dos saldos pendentes:

No decurso dos exercícios findo em 31 de Dezembro de N, os saldos e as transacções efectuadas com partes relacionadas são os seguintes:
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pagar

Contas a 

receber

Compras Vendas Compras Vendas Obtidos Prestados Gastos Rendim.

Empresa-mãe

Entidades   com   controlo conjunto.

Subsidiárias

Entidades associadas

Entidades   conjuntamente controladas

Outras                    partes relacionadas

Total

31-12-N

Inventários Activos fixos

Serviços Juros
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31-12-N 31-12-N-1

Entidades associadas 

% Participação


iii) Ajustamentos de dívidas de cobrança  duvidosa  relacionados com  a  quantia  dos saldos pendentes:__

iv) Gastos reconhecidos durante o período a respeito de dívidas incobráveis ou de cobrança duvidosa de partes relacionadas:

(Estas divulgações devem ser feitas separadamente para cada uma das seguintes categorias: (a) Empresa-mãe; (b) entidades com controlo conjunto ou influência significativa; (c) subsidiárias; (d) associadas; (e) empreendimentos conjuntos nos quais se seja empreendedor; (f) pessoal chave da gestão da entidade que relata ou da respectiva Empresa-mãe; e (g) outras partes relacionadas.)
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Entidades   com   controlo 
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Subsidiárias

Entidades associadas

Entidades   conjuntamente 

controladas

Outras                     partes 

relacionadas
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31-12-N

Contas a receber Contas a pagar Gastos
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Dívidas 

incobráveis
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Empresa-mãe

Entidades   com   controlo 

conjunto.

Subsidiárias

Entidades associadas

Entidades   conjuntamente 

controladas

Outras                     partes 

relacionadas

Total

31-12-N -1

Contas a receber Contas a pagar Gastos


7 – Activos intangíveis

7.1 - Divulgações para cada classe de activos intangíveis, distinguindo entre os activos intangíveis gerados internamente e outros activos intangíveis:

a)  Se as vidas úteis são indefinidas ou finitas e, se forem finitas, as vidas úteis ou as taxas de amortização usadas;

b) Os métodos de amortização usados para activos intangíveis com vidas úteis finitas;

c)  A quantia bruta escriturada e qualquer amortização acumulada (agregada com as perdas por imparidade acumuladas) no começo e fim do período;

d)  Os itens de cada linha da demonstração dos resultados em que qualquer amortização de activos intangíveis esteja incluída;

e)    Uma   reconciliação   da   quantia   escriturada   no   começo   e   fim   do  período   que  mostre separadamente as adições, as alienações, os activos classificados como detidos para venda, as amortizações, as perdas por imparidade e outras alterações, conforme o seguinte quadro:


[image: image16.emf]Descrição 31-12-N-1 Adições Alienações

Activos

detidos    para 

venda

Outras 

alterações

31-12-N

Goodwill

Projectos de desenvolvimento

Programas de computador

Propriedade industrial

Outros activos intangíveis

Investimentos    em    curso    -   Activos 

intangíveis

Activo intangível bruto

Amortizações acumuladas

Perdas por imparidade acumuladas

Amortização acumulada

Activo intangível líquido


7.2 - Quantia escriturada de cada activo intangível avaliado como tendo uma vida útil indefinida e razões que apoiam a avaliação de uma vida útil indefinida (com descrição do(s) factor(es) que desempenhou(aram) um papel significativo na determinação de que o activo tem uma vida útil indefinida).

7.3 - Descrição, quantia escriturada e período de amortização restante de qualquer activo intangível individual materialmente relevante para as demonstrações financeiras.

7.4 - Activos intangíveis adquiridos por meio de um subsídio do governo e inicialmente reconhecidos pelo justo valor. Indicação:

a)   Do justo valor inicialmente reconhecido;

b)   Da sua quantia escriturada; e

c)   Se são mensurados após o reconhecimento segundo o modelo de custo ou o modelo de revalorização.

7.5 - Existência e quantias escrituradas de activos intangíveis cuja titularidade está restringida e as quantias escrituradas de activos intangíveis dados como garantia de passivos.

7.6 - Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos intangíveis.

7.7 - Activos intangíveis contabilizados por quantias revalorizadas. Indicação:

a)  Por classe de activos intangíveis:

i)   Data de eficácia da revalorização;

ii) Quantia escriturada de activos intangíveis revalorizados; e

iii) Quantia escriturada que teria sido reconhecida se a classe revalorizada de activos intangíveis tivesse sido mensurada após o reconhecimento usando o modelo de custo.

b)   Quantia do excedente de revalorização relacionada com activos intangíveis no início e no final do período, indicando as alterações durante o período e quaisquer restrições na distribuição do saldo aos accionistas; e

c)   Os métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos activos.

7.8 - Quantia agregada do dispêndio de pesquisa e desenvolvimento reconhecido como um gasto durante o período (incluindo todos os gastos por natureza que foram, face ao seu destino, classificados como gastos de pesquisa e desenvolvimento, bem como os gastos de pesquisa e desenvolvimento que foram capitalizados).
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Goodwill

Projectos de 

desenvolvimento

Programas 

de 

computador

Propriedade 

indústrial

Outros 

activos 

intangíveis

Activos 

intangíveis 

em curso

Adiantamentos por 

conta de activos 

intangíveis

Total

Com vida útil indefinida:

1 Quantia bruta escriturada final 0,00

2 Perdas por imparidade acumuladas 0,00

3 Quantia líquida escriturada final (3 = 1 - 2) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Com vida útil finita:

4 Quantia bruta escriturada inicial 0,00

5 Amortizações acumuladas iniciais 0,00

6 Perdas por imparidade acumuladas iniciais 0,00

7 Quantia líquida escriturada inicial (7=4-5-6) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

8 Movimentos do período: (8=8.1-8.2+8.3+…..+8.6) 0,00 0,00 5,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5,00

8.1 Total das adições 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Aquisições em 1.ª mão 0,00

Aquisições através de concentrações de actividades empresariais 0,00

Outras aquisições 0,00

Trabalhos para a própria entidade 0,00

Acréscimo por revalorização 0,00

Outras 0,00

8.2 Total das diminuições 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Amortizações 0,00

Perdas por imparidade 0,00

Alienações 0,00

Abates 0,00

Outras 0,00

8.3 Reversões de perdas por imparidade 5,00

8.4 Transferências de intangíveis em curso 0,00

8.5 Transferências de/para activos não correntes detidos para venda 0,00

8.6 Outras transferências 0,00

9 Quantia líquida escriturada final (9 = 7 + 8) 0,00 0,00 5,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5,00

10 Quantia da garantia de passivos e/ou titularidade restringida 0,00

DESCRIÇÃO

Adições

Diminuições
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DESCRIÇÃO Goodwill

Projectos de 

desenvolvimento

Programas 

de 

computador

Propriedade 

indústrial

Outros 

activos 

intangíveis

1 Valor do excedente de revalorização no início do período

2 Variações do período: (2=2.1-2.2) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

2.1 Reforços

2.2 Total de diminuições 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Amortizações

Perdas por imparidade

Alienações

Abates

Outras

3 Valor do excedente de revalorização no fim do período (3 = 1 + 2) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

4 Quantia escriturada que teria sido reconhecida no modelo do custo

Diminuições
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Total

Gastos Activo Passivo

Dispêndios de pesquisa: 0,00 0,00

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 0,00

Fornecimentos e serviços externos 0,00

Gastos com o pessoal 0,00

Gastos de amortização e depreciação 0,00

Outros gastos e perdas 0,00

Dispêndios de desenvolvimento: 0,00 0,00 0,00

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 0,00

Fornecimentos e serviços externos 0,00

Gastos com o pessoal 0,00

Gastos de amortização e depreciação 0,00

Outros gastos e perdas 0,00

Aquisições directas ao exterior 0,00

Compromissos contratuais para a aquisição de activos intangíveis 0,00

TOTAL 0,00 0,00 0,00 0,00

Quantias escrituradas no período:

Reconhecidas em:


8 – Activos fixos tangíveis

8.1 - Divulgações sobre activos fixos tangíveis:

a) Bases de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta;

b) Métodos de depreciação usados;

c) Vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

d) Quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com perdas por imparidade acumuladas) no início e no fim do período; e

e) Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período mostrando as adições, as revalorizações, as alienações, os activos classificados como detidos para venda, as amortizações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações, de acordo com o seguinte quadro:
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DESCRIÇÃO

Terrenos e 

recursos 

naturais

Edifícios e 

outras 

construções

Equipamento 

básico

Equipamento 

de transporte

Equipamento 

administrativo

Equipamentos 

biológicos

Outros AFT AFT em cursoAdiantamentos 

por conta de 

AFT

Total

1 Quantia bruta escriturada inicial

2 Depreciações acumuladas iniciais

3 Perdas por imparidade acumuladas iniciais

4 Quantia líquida escriturada inicial (4 = 1 - 2 – 3)

5 Movimentos do período: (5 = 5.1 - 5.2 + 5.3 + 5.4 + 5.5 + 5.6)

5.1 Total das adições

Aquisições em 1.ª mão

Aquisições através de concentrações de actividades empresariais

Outras aquisições

Estimativa de custos de desmantelamento e remoção

Trabalhos para a própria entidade

Acréscimo por revalorização

Outras

5.2 Total das diminuições

Depreciações

Perdas por imparidade

Alienações

Abates

Outras

5.3 Reversões de perdas por imparidade

5.4 Transferências de AFT em curso

5.5

Transferências de/para activos não correntes detidos para venda

5.6 Outras transferências

6 Quantia líquida escriturada final ( 6 = 4 + 5)

7 Quantia da garantia de passivos e/ou titularidade restringida

Adições

Diminuições


8.2 - Existência e quantias de restrições de titularídade de activos fixos tangíveis dados como garantia de passivos.

8.3 - Quantia de dispêndios reconhecida na quantia escriturada de cada um dos seguintes itens do activo fixo tangível no decurso da sua construção.

8.4 - Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos fixos tangíveis.

8.5 - Quantia incluída nos resultados, relativa a compensação de terceiros por itens do activo fixo tangível com imparídade, perdidos ou cedidos.

8.6  - Depreciação, reconhecida nos resultados ou como parte de um custo de outros activos, durante um período.

8.7- Depreciação acumulada no final do período.

8.8 - Para os itens do activo fixo tangível expressos por quantias revalorizadas:

a)   Data de eficácia da revalorização;

b)   Recurso a avaliador independente;

c)   Métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos itens;

d)   Medida em que o justo valor dos itens foi determinado directamente por referência a preços observáveis num mercado activo ou em transacções de mercado recentes numa base de não relacionamento entre as partes ou foi estimado usando outras técnicas de valorização;

e)  Excedente de revalorização (indicando a alteração do período e quaisquer restrições na distribuição do saldo aos accionistas).
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DESCRIÇÃO

Terrenos e 

recursos 

naturais

Edifícios e 

outras 

construções

Equipamento 

básico

Equipamento 

de transporte

Equipamento 

administrativo

Equipamentos 

biológicos

Outros AFT Total

1 Valor do excedente de revalorização no início do período 0,00

2 Variações do período: (2=2.1-2.2) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

2.1 Reforços 0,00

2.2 Total de diminuições 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Depreciações 0,00

Perdas por imparidade 0,00

Alienações 0,00

Abates 0,00

Outras 0,00

3 Valor do excedente de revalorização no fim do período (3 = 1 + 2) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Diminuições
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Quantias reconhecidas em resultados do período com: Valor

Compensações de terceiros por itens do AFT em imparidade, perdidos ou cedidos

Compromissos contratuais para aquisições de AFT

TOTAL 0,00


9– Activos não correntes detidos para venda e unidades operacionais descontinuadas

9.1 - Operações descontinuadas:

a)   Quantia de resultados reconhecida no período:

b)  Decomposição e análise da quantia de resultados reconhecida no período:

c)   Fluxos de caixa líquidos atribuíveis às actividades de exploração, investimento e financiamento das unidades operacionais descontinuadas:

9.2 - Componente que se deixou de classificar como detido para venda:

• resultados do componente, anteriormente apresentados nas unidades operacionais descontinuadas, que foram reclassificados e incluídos no rendimento das unidades operacionais em continuação para todos os períodos apresentados.

9.3  - Desdobramento das principais classes de activos e passivos classificados como detidos para venda:

9.4 - Activos não correntes (ou grupos para alienação) classificados como detidos para venda, ou vendidos, no período:

a)   Descrição dos activos não correntes (ou grupos para alienação):

b)   Descrição dos factos e circunstâncias da venda, ou que conduziram à alienação esperada:

c)   Forma e tempestividade esperada para a alienação:

d)  Perdas ou ganhos reconhecidos, relacionados com imparidade ou suas reversões (quantia e item da demonstração dos resultados que os inclui):

9.5- Descrição dos factos e circunstâncias que, no período, levaram à decisão de alterar o plano de vendas de activo não corrente (ou grupo para alienação):

Exemplo

Em N, por decisão do Conselho de Administração/Gerência, foi decido iniciar os procedimentos legais tendentes à cessação de actividade na área "x". Tratou-se de uma decisão inevitável dentro das actuais condições estratégicas e financeiras do negócio. Foi registada uma provisão de___euros relativa ao encerramento desta área, o que já inclui todos os riscos e gastos envolvidos no encerramento desta actividade. A execução do encerramento tem decorrido dentro dos limites desta provisão.
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DESCRIÇÃO

Investimentos 

financeiros

Propriedades de 

investimento

Activos 

intangíveis

Activos fixos 

tangíveis

Investimentos 

em curso

Grupos para 

alienação

Outros ANCDV Total dos 

activos

Passivos

1 Quantia bruta escriturada inicial 0,00

2 Amortizações/depreciações acumuladas antes da transferência 0,00

3 Perdas por imparidade acumuladas iniciais 0,00

4 Quantia líquida escriturada inicial (4=1-2-3) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

5 Movimentos do período: (5 = 5.1 - 5.2 + 5.3 + 5.4) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

5.1 Total das adições 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Aquisições 0,00

Transferências de 0,00

Outras 0,00

5.2 Total das diminuições 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Perdas por imparidade 0,00

Alienações 0,00

Abates 0,00

Transferências para 0,00

Outras 0,00

5.3 Reversões de perdas por imparidade 0,00

5.4 Outros movimentos do período 0,00

6 Quantia líquida escriturada final (6=4+5) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

7 Ganhos decorrentes da alienação no período 0,00

8 Perdas decorrentes da alienação no período 0,00

Adições

Diminuições



[image: image24.emf]OUTRA INFORMAÇÃO RELATIVA A UNIDADES OPERACIONAIS DESCONTINUADAS

Resultados do período com a alienação: Valor

Ganhos

Perdas

Fluxos de caixa líquidos com a alienação de unidades operacionais descontinuadas:

Actividades de exploração Actividades de investimento Actividades de financiamento

Recebimentos

Pagamentos

DESCRIÇÃO


10 – Locações

10.1 - Locações financeiras - locatários:

a) Quantia escriturada líquida à data do Balanço, para cada categoria de activo;

b) Reconciliação entre o total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do Balanço, e o seu valor presente;

c) Total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do Balanço, e o seu valor presente, para cada um dos seguintes períodos:

i)    Não mais de um ano;

ii)   Mais de um ano e não mais de cinco anos;

iii)  Mais do que cinco anos.

d) Rendas contingentes reconhecidas no rendimento do período;

e) Total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera receber por sublocações não canceláveis à data do Balanço;

f)  Descrição geral dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o seguinte;

i) Base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

ii)    Existência  e  cláusulas de renovação' ou de  opções de  compra  e  cláusulas de escalonamento;

iii)    Restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitam a dividendos, dívida adicional, e posterior locação.

10.2 - Locações financeiras - locadores:

a)    Reconciliação entre o investimento bruto na locação à data do Balanço, e o valor presente dos pagamentos mínimos da locação a receber à data do Balanço;

b)   Investimento bruto na locação e valor presente dos pagamentos mínimos da locação a receber na data do Balanço, para cada um dos períodos seguintes:

i)   Não mais de um ano;

ii) Mais de um ano e não mais de cinco anos;

iii) Mais de cinco anos.

c)   Rendimento financeiro não obtido;

d)   Valores residuais não garantidos que acresçam ao benefício do locador;

e)   Dedução acumulada para créditos incobráveis dos pagamentos mínimos da locação a receber;

f)    Rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

g)   Descrição geral dos acordos significativos de locação do locador.

10.3 - Locações operacionais - locatários:

a) Total dos futuros pagamentos mínimos da locação nas locações operacionais não canceláveis para cada um dos seguintes períodos:

i) Não mais de um ano;

ii) Mais de um ano e não mais de cinco anos;

iii) Mais de cinco anos.

b)  Total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera sejam recebidos nas sublocações não canceláveis à data do Balanço;

c)  Pagamentos de locação e de sublocação reconhecidos como um gasto no período, com quantias separadas para pagamentos mínimos de locação, rendas contingentes, e pagamentos de sublocação;

d)  Descrição, em termos gerais, dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o seguinte:

i) Base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

ii) Existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

iii) Restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitem a dividendos, divida adicional, e posterior locação.

10.4 - Locações operacionais - locadores:

a)  Futuros pagamentos mínimos da locação sob locações operacionais não canceláveis no agregado e para cada um dos períodos seguintes;

i) Não mais de um ano;

ii) Mais de um ano e não mais de cinco anos;

iii) Mais de cinco anos.

b)  Total das rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

c) Descrição geral dos acordos de locação do locador.

10.5 - Transacções de venda seguida de locação - locatários e locadores:

(Divulgações idênticas às dos pontos 10.1 a 10.4)


[image: image25.emf]Activos intangíveis Activos fixos 

tangíveis

Propriedades de 

investimento

Total

1 Quantia bruta escriturada inicial 0,00

2 Amortizações/Depreciações acumuladas 0,00

3 Perdas por imparidade e reversões 0,00

4 Quantia líquida escriturada final (4 = 1 - 2 - 3) 0,00 0,00 0,00 0,00

5

Totaldosfuturospagamentosmínimosdalocaçãoàdatado

balanço: (5 = 5.1 + 5.2 + 5.3) 0,00 45,00 0,00 45,00 0,00

5.1 Até um ano 0,00

5.2 De um a cinco anos 45,00 45,00

5.3 Mais de cinco anos 0,00

6

Valor presentedo totaldos futurospagamentos mínimosda

locação: (6 = 6.1 + 6.2 + 6.3) 0,00 5,00 0,00 5,00 0,00

6.1 Até um ano 0,00

6.2 De um a cinco anos 5,00 5,00

6.3 Mais de cinco anos 0,00

7 Rendas contingentes reconhecidas como gasto do período 25,00 25,00

8

Totaldosfuturosrecebimentosmínimosdesublocaçãoàdatado

balanço 0,00

9 Valor dos pagamentos reconhecidos em gastos do período 0,00

Quantia escriturada, pagamentos do período e pagamentos futuros dos 

contratos de locação

Locações financeiras

Locações 

operacionais


11 – Custos de empréstimos obtidos

11.1 - Política contabilística adoptada nos custos dos empréstimos obtidos.

Os juros de empréstimos directamente atribuíveis à aquisição ou construção de activos são capitalizados como parte do custo desses activos.

Ver Nota 3

11.2 - Quantia de custos de empréstimos obtidos capitalizada durante o período.

11.3 - Taxa de capitalização usada para determinar a quantia do custo dos empréstimos obtidos elegíveis para capitalização.

Durante este exercício os juros de empréstimos directamente atribuíveis à aquisição ou construção de activos capitalizados como parte do custo desses activos foram os seguintes:


[image: image26.emf]Identificação do activo

 Data de início da 

obra

Montante de juros  

capitalizados

Taxa de juro aplicada
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Corrente Não corrente Total

Dos quais: Juros 

suportados

Empréstimos genéricos:

Instituições de crédito e sociedades financeiras

Mercado de valores mobiliários

Participantes de capital:

Empresa-mãe - suprimentos e outros mútuos

Outros participantes - suprimentos e outros mútuos

Dos quais: Empresas participantes

Subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos

Outros financiadores

Empréstimos específicos:

Instituições de crédito e sociedades financeiras

Mercado de valores mobiliários

Participantes de capital:

Empresa-mãe - suprimentos e outros mútuos

Outros participantes - suprimentos e outros mútuos

Dos quais: Empresas participantes

Subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos

Outros financiadores

TOTAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Dos quais: não residentes

Custos de 

empréstimos 

obtidos 

capitalizados

Custos de 

empréstimos obtidos 

levados a gasto

(se diferente do valor contratual) anuais suportados

DESCRIÇÃO

Valor contratual do 

empréstimo

Valor do Empréstimo Custos de empréstimos obtidos

Dispêndios com o 

activo

Taxa 

capitalização 

usada



[image: image28.emf]CUSTOS DE EMPRÉSTIMOS OBTIDOS CAPITALIZADOS POR ACTIVO QUE SE QUALIFICA

DESCRIÇÃO Inventários Activos intangíveis

Activos fixos 

tangíveis

Propriedades de 

investimento

Outros Total

Quantia escriturada total do activo

Custos de empréstimos obtidos capitalizados


12 – Propriedades de investimento

12.1 - Modelo aplicado (justo valor ou custo):

A Entidade optou por contabilizar as suas propriedades de investimento de acordo com o modelo do

Ver Nota 3

12.2 - Interesses de propriedade detidos em locações operacionais (sendo aplicado o modelo do justo valor). Indicação das circunstâncias que justificaram a sua classificação e contabilização como propriedades de investimento.

12.3 - Critérios usados para distinguir propriedades de investimento de propriedades ocupadas pelo dono e de propriedades detidas para venda no curso ordinário dos negócios.

Breve descrição sobre os critérios usados para distinguir propriedades de investimento de propriedades ocupadas pelo dono e de propriedades detidas para venda no curso ordinário dos negócios.

12.4 - Determinação do justo valor de propriedades de investimento:

a)  Métodos e pressupostos significativos aplicados;

b)  Indicação sobre se a determinação do justo valor foi suportada por evidências do mercado;

c)   Indicação  sobre se  a  determinação  do justo  valor foi ponderada por outros  factores, discriminando-os em caso afirmativo.

12.5 - Medida em que o justo valor da propriedade de investimento (tal como mensurado ou divulgado nas demonstrações financeiras) se baseou numa valorização de um avaliador independente que possui uma qualificação profissional reconhecida e relevante e que tem experiência recente na localização e na categoria da propriedade de investimento que foi valorizada. (Se não tiver havido tal valorização, esse facto deve ser divulgado.)

12.6 - Quantias reconhecidas nos resultados para:

a)  Rendimentos de rendas de propriedades de investimento;

b)   Gastos   operacionais   directos   (incluindo   reparações   e   manutenção)   provenientes   de propriedades de investimento que geraram rendimentos de rendas durante o período;

c)   Gastos   operacionais   directos   (incluindo   reparações   e   manutenção)   provenientes   de propriedades de investimento que não geraram rendimentos de rendas durante o período:

d)   Alteração cumulativa  no justo  valor reconhecido nos resultados com  a  venda de  uma propriedade de investimento de um conjunto de activos em que se usa o modelo do custo para um conjunto em que se usa o modelo do justo valor.

Quantias reconhecidas na Demonstração dos resultados provenientes das propriedades de investimento:


[image: image29.emf]Propriedades de investimento que 

geraram rendimentos de rendas 

durante o período

Propriedades de investimento que 

não geraram rendimentos de rendas 

durante o período

Identificação da 

propriedade de 

investimento

Montante 

considerado em 

rendimentos do 

exercício

Gastos operacionais directos (manutenção e reparação]


12.7 - Existência e quantias de restrições sobre a capacidade de realização de propriedades de investimento ou a remessa de rendimentos e proventos de alienação.

12.8  - Obrigações  contratuais para  comprar,   construir ou  desenvolver propriedades  de investimento ou para reparações, manutenção ou aumentos.

12.7 - Existência e quantias de restrições sobre a capacidade de realização de propriedades de investimento ou a remessa de rendimentos e proventos de alienação.

12.8  -  Obrigações  contratuais para  comprar,   construir ou  desenvolver propriedades  de investimento ou para reparações, manutenção ou aumentos.

12.9 - Aplicação do modelo do justo valor. Reconciliação entre as quantias escrituradas da propriedade de investimento no início e no fim do período, evidenciando:

a) Adições:

i) Por aquisições;

ii) Resultantes de dispêndio subsequente reconhecido na quantia escriturada de um activo;

iii) Resultantes de aquisições por intermédio de concentrações de actividades Empresariais.

b) Activos classificados como detidos para  venda ou incluídos num grupo para alienação classificado como detido para venda e outras alienações;

c) Ganhos ou perdas líquidos provenientes de ajustamentos de justo valor;

d) Diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para outra moeda de apresentação;

e) Diferenças  cambiais  líquidas  resultantes  da  transposição  de  uma  unidade  operacional estrangeira para a moeda de apresentação da entidade que relata;

f) Transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

g) Outras alterações.

12.10 - Aplicação modelo do custo:

a)   Métodos de depreciação usados;

b)   Vidas úteis ou taxas de depreciação usadas;

c)   Quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade acumuladas) no início e no fim do período;

d)   Reconciliação da quantia escriturada da propriedade de investimento no início e no fim do período evidenciando:

i) Adições que resultaram de aquisições;

ii) Adições que resultaram de dispêndio subsequente reconhecido como activo;

iii) Adições que resultaram de aquisições por intermédio de concentrações de actividades Empresariais;

iv) Activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação classificado como detido para venda e outras alienações;

v) Depreciações;

vi) Quantia de perdas por imparidade reconhecida e quantia de perdas por imparidade revertida durante o período;

vii)   Diferenças   cambiais   líquidas   resultantes   da   transposição   das   demonstrações financeiras para outra moeda de apresentação;

viii) Diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional estrangeira para a moeda de apresentação da entidade que relata;

ix) Transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

x) Outras alterações.

e)  Justo valor das propriedades de investimento

f) Na impossibilidade de determinar o Justo valor das propriedades de investimentos deve ser colocada a seguinte informação:

i) Descrição da propriedade de investimento;

ii) Explanação da razão pela qual o justo valor não pode ser determinado com fiabilidade;

iii) Intervalo de estimativas dentro do qual é altamente provável que o justo valor venha a recair.

A variação ocorrida nas quantias escrituradas da propriedade de investimento no início e no fim do período, resumem-se a:
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1 Quantia bruta escriturada inicial 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

2 Depreciações acumuladas iniciais 0,00 0,00 0,00 0,00

3 Perdas por imparidade acumuladas iniciais 0,00 0,00 0,00 0,00

4 Quantia líquida escriturada inicial (4=1- 2 – 3) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

5 Movimentos do período: (5 = 5.1 - 5.2 + 5.3 + ..…+ 5.9) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,00 0,00 1,00

5.1 Total das adições 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Aquisições 0,00

Variações no justo valor 0,00

Aquisições através de concentrações de actvidades empresariais 0,00

Outras 0,00

5.2 Total das diminuições 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Variações no justo valor 0,00

Depreciações 0,00

Perdas por imparidade 0,00

Alienações 0,00

Abates 0,00

Outras 0,00

5.3 Reversões de perdas por imparidade 0,00

5.4 Transferências de propriedades de investimento em curso 0,00

5.5 Transferências de/para activos não correntes detidos para venda 0,00

5.6 Transferências de/para inventários 0,00

5.7 Tranferências de/para activos fixos tangíveis 0,00

5.8 Outras transferências 1,00 1,00

5.9 Diferenças cambiais líquidas 0,00

6 Quantia líquida escriturada final (6=4+5) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,00 0,00 1,00

7 Quantia de restrições à capacidade de realização de rendimentos 0,00

Diminuição



DESCRIÇÃO

Modelo do justo valor Modelo do custo

Total

Adições
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Quantias reconhecidas nos resultados: Valor

Rendas e outros rendimentos em propriedades de investimento

Gastos operacionais directos de imóveis que geraram rendimentos

Gastos operacionais directos de imóveis que não geraram rendimentos

TOTAL 0,00

Quantias reconhecidas no passivo:

Obrigações contratuais para comprar, reparar ou desenvolver propriedades de investimento


13 – Imparidade de activos

13.1 - Para cada classe de activos:

a) Quantia de perdas por imparidade reconhecidas nos resultados durante o período (com indicação das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por imparidade estão incluídas);

b)  Quantia de reversões de perdas por imparidade reconhecida nos resultados durante o período (com indicação das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por imparidade estão revertidas);

c)  Quantia de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas directamente no capital próprio durante o período;

d)   Quantia de reversões de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas directamente no capital próprio durante o período.

No exercício N  foram reconhecidos os"seguintes valores:
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Activos individuais:

Activos fixos tangíveis 0,00 0,00

Goodwill 0,00 0,00

Activos intangíveis 0,00 0,00

Propriedades investimento (modelo custo) 0,00 0,00

Investimentos em curso 0,00 0,00

Investimentos financeiros 0,00 0,00

TOTAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

das quais: de unidades geradoras de caixa

Descrição

Movimentos do período


13.2 - Por cada perda material por imparidade reconhecida ou revertida durante o período para um activo individual (incluindo trespasse (goodwill)), ou para uma unidade geradora de caixa:

a)  Acontecimentos e circunstâncias que conduziram ao reconhecimento ou reversão de perda por imparidade;

b)   Quantia de perda por imparidade reconhecida ou revertida;

c)   Natureza do activo;

d)   Indicação se a agregação de activos relativa à identificação da unidade geradora de caixa se alterou desde a estimativa anterior da quantia recuperável (se a houver) da unidade geradora de caixa:

i) Em caso afirmativo, descrição da maneira corrente e anterior de agregar activos;

ii) Razões de alterar a maneira como é identificada a unidade geradora de caixa;

e)  Indicação sobre se a quantia recuperável do activo (unidade geradora de caixa) é o seu justo

valor menos os gastos de vender ou o seu valor de uso;

i) Base usada para determinar o justo valor menos os gastos de vender (tal como, se o justo valor foi determinado por referência a um mercado activo);

ii) A(s) taxa(s) de desconto usada(s) na estimativa corrente e anterior (se houver) do valor de uso.

13.3 - Perdas por imparidade agregadas e reversões agregadas de perdas por imparidade reconhecidas durante o período:

a)  Principais classes de activos afectadas por perdas por imparidade e principais classes de activos afectadas por reversões de perdas por imparidade;

b)  Principais acontecimentos e circunstâncias que levaram ao reconhecimento destas perdas por

imparidade e reversões de perdas por imparidade.

13.4 - Parcela do trespasse (goodwill) adquirido numa concentração de actividades Empresariais durante o período que não foi imputada a uma unidade geradora de caixa (grupo de unidades) à data de relato:

a) Quantia do trespasse (goodwill) não imputado;

b) Razões pelas quais a quantia se mantém não imputada.

13.5 - Processo subjacente às estimativas usadas para mensurar as quantias recuperáveis de unidades geradoras de caixa que contêmtrespasse (goodwill) ou activos intangíveis com vidas úteis indefinidas.

14 – Interesses em Empreendimentos Conjuntos e Investimentos em Associadas

14.1 - Empreendimentos conjuntos:

a)  Quantia agregada dos passivos contingentes seguintes (excepto quando a probabilidade de perda é remota), separadamente da quantia de outros passivos contingentes:

i) Passivos contingentes em que se incorreu em relação aos interesses em empreendimentos conjuntos e parte em cada um dos passivos contingentes incorridos conjuntamente com outros empreendedores;

ii) Parte nos passivos contingentes dos próprios empreendimentos conjuntos pelos quais se é contingentemente responsável;

iii) Passivos contingentes que surjam porque se é contingentemente responsável pelos passivos dos outros empreendedores do empreendimento conjunto.

b)    Quantia   agregada   dos   seguintes   compromissos   com   respeito   aos   interesses   em empreendimentos conjuntos separadamente de outros compromissos:

i) Compromissos de capital em relação com os interesses em empreendimentos conjuntos e parte nos compromissos de capital incorridos conjuntamente com outros empreendedores;

ii) Parte dos compromissos de capital dos próprios empreendimentos conjuntos.

c) Listagem e descrição de interesses em empreendimentos conjuntos significativos;
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d) Proporção do interesse de propriedade detido em entidades conjuntamente controladas;

e) Tendo sido usado o formato de relato linha a linha para a consolidação proporcional ou o método da equivalência patrimonial:

i) Quantias agregadas de cada um dos activos correntes;

ii) Quantias agregadas de cada um dos activos de longo prazo;

iii) Quantias agregadas de cada um dos passivos correntes;

iv) Quantias agregadas de cada um dos passivos de longo prazo;

v) Quantias agregadas dos rendimentos;

vi) Quantias agregadas dos gastos,

f) Método usado para reconhecer os seus interesses em entidades conjuntamente controladas.
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14.2 - Investimentos em associadas:

a)   Justo valor de investimentos em associadas para os quais são publicadas cotações de preços;

b)   Informação financeira resumida das associadas, incluindo as quantias agregadas de activos, passivos, rendimentos e resultados;

A informação financeira disponível à data do Balanço das associadas resume-se como segue:
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c)   Razões pelas quais se concluiu existir influência significativa quando o contrário era presumível pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, menos de 20% dos votos ou do potencial poder de voto da investida;

d)   Razões pelas quais se concluiu não existir influência significativa quando o contrário era presumível pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, 20% ou mais dos votos ou do potencial poder de voto da investida;

e)   Data   de   relato   das   demonstrações   financeiras   de   cada   associada   (quando   essas demonstrações financeiras foram usadas na aplicação do método da equivalência patrimonial e foram de uma data de relato ou de um período diferente da data de relato ou período do investidor, e foram a razão para o uso de uma data de relato ou de um período diferente);

f)    Natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo,  resultantes de acordos de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das associadas para transferir fundos sob a forma de dividendos em dinheiro ou de reembolsos de empréstimos ou adiantamentos;

g)   Parte  não  reconhecida   nas  perdas  de   cada   associada,   tanto  para   o  período   como cumulativamente (situação do investidor descontinuar o reconhecimento da sua parte nas perdas da associada);
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h) Indicação das associadas que não foram contabilizadas usando o método da equivalência patrimonial;

(Ver mapa anterior)

i) Informação financeira resumida das associadas (individualmente e em grupo) que não foram contabilizadas usando o método da equivalência patrimonial (incluindo as quantias dos activos totais, passivos totais, rendimentos e resultados);

j) Parte do investidor em unidades operacionais descontinuadas das associadas; k) Passivos contingentes de associadas:

i) Parte nos passivos contingentes de uma associada incorridos juntamente com outros investidores;

ii) Passivos contingentes que surjam pelo facto de se ser solidariamente responsável pela totalidade ou parte dos passivos da associada.


[image: image37.emf] QUANTIA ESCRITURADA E MOVIMENTOS NO PERÍODO DO INTERESSE NO EMPREENDIMENTO CONJUNTO 

Valor

1 Quantia bruta escriturada inicial

Parte respeitante ao Goodwill

2 Perdas por imparidade acumuladas iniciais

3 Efeitos decorrentes de empréstimos concedidos

4 Quantia líquida escriturada inicial (4 = 1- 2 + 3) 0,00

5 Movimentos do período: (5 = 5.1 + 5.2 + 5.3 - 5.4 + 5.5 + 5.6 - 5.7 - 5.8 - 5.9 + 5.10 + 5.11) 0,00

5.1 Aquisições através de concentrações de actividades empresariais

5.2 Outras aquisições

Parte respeitante ao Goodwill

5.3 Parte do investidor nos resultados da investida

5.4 Distribuições recebidas da investida

5.5 Alterações nos capitais próprios da investida não reconhecidas em resultados

5.6 Efeitos decorrentes de empréstimos concedidos

5.7 Alienações

5.8 Abates

5.9 Perdas por imparidade

5.10 Reversões de perdas por imparidade

5.11 Outros movimentos do período

6 Quantia líquida escriturada final (6 = 4 + 5) 0,00

Descrição
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1 Activos

2 Passivos

3 Capitais próprios (3 = 1 - 2) 0,00


15 – Concentrações de actividades empresariais

15.1 - Para cada concentração de actividades empresariais (como adquirente) efectuada durante o período (as informações seguintes podem ser divulgadas em conjunto no caso de concentrações de actividades empresariais, efectuadas durante o período de relato, que sejam individualmente imateriais):

a) Nomes e descrições das entidades ou actividades empresariais concentradas;

b) Data da aquisição;

c) Percentagem de instrumentos de capital próprio com direito a voto adquiridos;

d) Custo da concentração e descrição dos componentes desse custo, incluindo quaisquer gastos directamente atribuíveis à concentração. Quando os instrumentos de capital próprio são emitidos ou passíveis de emissão como parte do custo, divulgar o seguinte:

i) Número de instrumentos de capital próprio emitidos ou passíveis de emissão; e

ii) Justo valor desses instrumentos e a base para determinar esse justo valor. Se não existir um preço publicado para os instrumentos à data da troca, devem ser divulgados os pressupostos significativos usados para determinar o justo valor. Se existir um preço publicado à data da troca mas que não foi usado como base para determinar o custo da concentração, esse facto deve ser divulgado em conjunto com: as razões por que o preço publicado não foi usado; o método e os pressupostos significativos usados para atribuir um valor aos instrumentos de capital próprio; e a quantia agregada da diferença entre o valor atribuído aos instrumentos de capital próprio e o preço publicado dos mesmos.

e) Detalhes de quaisquer unidades operacionais que se tenha decidido alienar como resultado da concentração;
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f) Quantias reconhecidas à data de aquisição para cada classe de activos, passivos e passivos contingentes da adquirida, e, a menos que a divulgação seja impraticável, as quantias escrituradas de cada uma dessas classes, determinadas de acordo com as NCRF, imediatamente antes da concentração. Se essa divulgação for impraticável, esse facto deve ser divulgado, junto com uma explicação;
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g) Quantia de qualquer excesso reconhecida nos 'resultados, e a linha de item na demonstração dos resultados na qual o excesso é reconhecido;
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h) Descrição dos factores que contribuíram para um custo que resulta no reconhecimento do goodwill - uma descrição de cada activo intangível que não tenha sido reconhecido separadamente do goodwill e uma explicação sobre a razão pela qual não foi possível mensurar o justo valor do activo intangível com fiabilidade - ou uma descrição da natureza de qualquer excesso reconhecido nos resultados;
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i) Quantia dos resultados da adquirida desde a data da aquisição incluída nos resultados da adquirente do período, a não ser que a divulgação seja impraticável. Se essa divulgação for impraticável, esse facto deve ser divulgado, junto com uma explicação.
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15.2 • Contabilização inicial de uma concentração de actividades Empresariais efectuada durante o período e determinada apenas provisoriamente: explicitar as razões.

15.3 - A menos que seja impraticável (caso que deverá ser explicado):

a) Rédito no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início desse período;

b) Resultados no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início do período.
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15.4 - Informação sobre:

a) Quantia e explicação sobre qualquer ganho ou perda reconhecido no período corrente que:

i) Se relacione com os activos identificáveis adquiridos ou os passivos ou passivos contingentes assumidos numa concentração de actividades empresariais que tenha sido efectuada no período corrente ou num período anterior; e

ii) Seja de tal dimensão, natureza ou incidência que a divulgação se torne relevante para uma compreensão do desempenho financeiro da entidade concentrada;

b) Se a contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais que tenha sido efectuada no período imediatamente anterior foi determinada apenas provisoriamente no final desse período, as quantias e explicações relativas aos ajustamentos nos valores provisórios reconhecidos durante o período corrente;

c) Correcções de erros em relação a qualquer dos activos, passivos ou passivos contingentes identificáveis da adquirida, ou alterações nos valores atribuídos a esses itens, que a adquirente reconhece durante o período corrente.
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15.5- Reconciliação da quantia escriturada de goodwill no início e no final do período, mostrando separadamente:

a)  Quantia bruta e as perdas por imparidade acumuladas no início do período;

b) Goodwill adicional reconhecido durante o período, com a excepção do goodwill incluído num grupo de alienação que, no momento da aquisição, satisfaz os critérios para ser classificado como detido para venda;

c)  Ajustamentos resultantes do reconhecimento posterior de activos por impostos diferidos durante o período;

d) Goodwill incluído num grupo de alienação classificado como detido para venda e o goodwill desreconhecido durante o período sem ter sido anteriormente incluído num grupo de alienação classificado como detido para venda;

e) Perdas por imparidade reconhecidas durante o período;

f) Diferenças cambiais líquidas ocorridas durante o período;

g)  Outras alterações na quantia escriturada durante o período;

h)  Quantia bruta e perdas por imparidade acumuladas no final do período.
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Descrição Valor

1 Quantia bruta escriturada inicial 0,00

2 Perdas por imparidade acumuladas 0,00

3 Quantia líquida escriturada inicial (3 = 1 - 2) 0,00

4 Movimentos do período: (4 = 4.1 - 4.2 - 4.3 + 4.4 + 4.5 + 4.6) 0,00

4.1 Goodwill reconhecido

Do qual: goodwill classificado como detido para venda

4.2 Perdas por imparidade

4.3 Goodwill desreconhecido

4.4 Ajustamentos por reconhecimento posterior de activos por impostos diferidos

4.5 Diferenças cambiais líquidas

4.6 Outros movimentos do período

5 Quantia líquida escriturada final (5 = 3 + 4) 0,00


16 – Investimentos em subsidiárias e consolidação

16.1 - Nas demonstrações financeiras consolidadas da empresa-mãe:

a)  Natureza da relação entre a Empresa-mãe e uma subsidiária quando a Empresa-mãe não possuir, directa ou indirectamente através de subsidiárias, mais de metade do poder de voto;

b)  Razões pelas quais a propriedade, directa ou indirectamente através de subsidiárias, de mais

de metade do poder de voto de uma investida não constitui controlo;

c)  Data de relato das demonstrações financeiras de uma subsidiária quando tais demonstrações

financeiras forem usadas para preparar demonstrações financeiras consolidadas e corresponderem a uma data de relato ou a um período diferente do da data da Empresa-mãe, e a razão para usar uma data de relato ou período diferente;

d)  Natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultante de acordos

de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das subsidiárias de transferirem fundos para á 'Empresa-mãe sob a forma de dividendos em dinheiro ou de reembolsarem empréstimos ou adiantamentos;

Subsidiárias e Associadas

As entidades incluídas na consolidação, suas sedes sociais e proporção de capital detido em 31.12.N são as seguintes:
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Os investimentos em subsidiárias/associadas apresentam os seguintes movimentos nos exercícios findos em 31.12.N e 31.12.N-1:
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16.2 Nas demonstrações financeiras individuais de uma empresa-mãe que, nos termos legais, esteja dispensada de elaborar contas consolidadas:

a)  Informar que a dispensa de consolidação foi usada; o nome e o país de constituição ou sede da entidade  que  elabora  demonstrações financeiras  consolidadas;  e  a  morada  onde  essas demonstrações financeiras consolidadas podem ser obtidas;

b)  Listagem dos investimentos significativos em subsidiárias, entidades conjuntamente controladas e associadas, incluindo o nome, o país de constituição ou domicílio, a proporção do interesse de propriedade 

e, se for diferente, a proporção do poder de voto detido;

c) Descrição do método usado para contabilizar os investimentos listados na alínea b).

d) Quando utilizado o método do custo, descrição das restrições severas e duradouras que prejudiquem significativamente a capacidade de transferência de fundos para a empresa detentora.
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Total

Método de equivalência patrimonial:

1 Quantia bruta escriturada inicial 0,00

Parte respeitante ao Goodwill 0,00

2 Perdas por imparidade acumuladas iniciais 0,00

3 Efeitos decorrentes de empréstimos concedidos 0,00

4 Quantia líquida escriturada inicial (4 = 1- 2 + 3) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

5

Movimentos do período: (5=5.1+5.2+5.3-5.4+5.5+5.6-5.7-5.8-

5.9+5.10+5.11+5.12+5.13+5.14) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

5.1 Aquisições através de concentrações de actividades empresariais 0,00

5.2 Outras aquisições 0,00

Parte respeitante ao Goodwill 0,00

5.3 Parte do investidor nos resultados da investida 0,00

5.4 Distribuições recebidas da investida 0,00

5.5 Alterações nos capitais próprios da investida não reconhecidas em resultados 0,00

5.6 Efeitos decorrentes de empréstimos concedidos 0,00

5.7 Alienações 0,00

5.8 Abates 0,00

5.9 Perdas por imparidade 0,00

5.10 Reversões de perdas por imparidade 0,00

5.11 Transferências de investimentos financeiros em curso 0,00

5.12 Transferências de/para activos não correntes detidos para venda 0,00

5.13 Outras transferências 0,00

5.14 Outros movimentos do período 0,00

6 Quantia líquida escriturada final (6 = 4 + 5) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
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Total

Outros métodos

7 Quantia bruta escriturada inicial 0,00

Parte respeitante ao Goodwill 0,00

8 Perdas por imparidade acumuladas iniciais 0,00

9 Efeitos decorrentes de empréstimos concedidos 0,00

10 Quantia líquida escriturada inicial (10 = 7- 8 + 9) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

11

Movimentosdoperíodo:(11=11.1+11.2+11.3+11.4+11.5+11.6+11.7+11.8+11.9

+ 11.10 + 11.11 + 11.12) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

11.1 Aquisições através de concentrações de actividades empresariais 0,00

11.2 Outras aquisições 0,00

Parte respeitante ao Goodwill 0,00

11.3 Alterações da mensuração via justo valor através de Capitais próprios 0,00

11.4 Efeitos decorrentes de empréstimos concedidos 0,00

11.5 Alienações 0,00

11.6 Abates 0,00

11.7 Perdas por imparidade 0,00

11.8 Reversões de perdas por imparidade 0,00

11.9 Transferências de investimentos financeiros em curso 0,00

11.10 Transferências de/para activos não correntes detidos para venda 0,00

11.11 Outras transferências 0,00

11.12 Outros movimentos do período 0,00

12 Quantia líquida escriturada final (12 = 10 + 11) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00


17 – Exploração e avaliação de recursos minerais

17.1 - Políticas contabilísticas relativas a dispêndios de exploração e avaliação incluindo o reconhecimento de activos de exploração e avaliação.

As políticas contabilísticas da Entidade são baseadas na NCRF 16. Ver Nota 3

17.2 - Quantias de activos, passivos, rendimentos e gastos e fluxos de caixa operacionais e de investimento resultantes da exploração e avaliação de recursos minerais.
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18 – Agricultura

18.1 - Descrição de cada grupo de activos biológicos.

Exemplo:


[image: image50.emf]Grupo de activos biológicos Descrição


18.2 - Medidas ou estimativas não financeiras usadas na quantificação física de cada um dos grupos de activos biológicos no fim do período.

Na quantificação física de cada um dos grupos de activos biológicos foram utilizadas as seguintes medidas ou estimativas não financeiras, no fim de período:
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18.3 - Métodos e pressupostos significativos aplicados na determinação do justo valor de cada um dos grupos do produto agrícola no ponto de colheita e de cada um dos grupos de activos biológicos.


[image: image52.emf]Descrição Tipo de modelo utilizadoPressupostos Utilizados Outros


18.4 - Justo valor menos os custos estimados no ponto de venda do produto agrícola colhido durante o período, determinado no momento de colheita.


[image: image53.emf]Produto agrícolaJusto valor (a) Custos estimados no ponto de venda (b) Total (a-b) Observações


18.5 - Existência e quantias escrituradas de activos biológicos cuja posse seja restrita e quantias escrituradas de activos biológicos penhorados como garantia de passivos.
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18.6 - Quantia dos compromissos relativos ao desenvolvimento ou à aquisição de activos biológicos.
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18.7 - Estratégias de gestão de riscos financeiros relacionados com a actividade agrícola.

Descrição das estratégias de riscos financeiros:
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18.8 - Activos biológicos mensurados, no fim do período, ao custo menos depreciação acumulada e perdas por imparidade acumuladas:

a)   Descrição dos activos biológicos;

b)   Razão por que não podem ser fiavelmente mensurados;

c)   Intervalo de estimativas dentro das quais é altamente provável que caia o justo valor;

d)   Método de depreciação usado;

e)   Vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

f)    Quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade acumuladas) no início e no final do período.
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Por cada grupo de activos biológicos:
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No decurso dos exercícios findos em 31 de Dezembro de N e N-1, o movimento ocorrido nos activos biológicos decompõe-se do seguinte modo (exemplo: floresta):
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Variações de justo valor

Cortes efectuados no período

Crescimento

Replantação

Outras variações de justo valor

Total de variações de justo valor

Valor em 31 de Dezembro


18.9 - Activos biológicos previamente mensurados pelo seu custo (menos depreciação acumulada e perdas por imparidade acumuladas) mas cujo justo valor se tomou fíavelmente mensurável durante o período corrente:

a) Descrição dos activos biológicos;

b) Razão pela qual o justo valor se tornou fíavelmente mensurável;

c) Efeito da alteração.
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18.10 - Natureza e extensão dos subsídios governamentais reconhecidos nas demonstrações financeiras.

Natureza e extensão dos subsídios governamentais reconhecidos nas demonstrações financeiras:
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18.11 - Condições não cumpridas e outras contingências ligadas aos subsídios governamentais.
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18.12 - Diminuições significativas que se esperam no nível de subsídios governamentais.
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[image: image64.emf]QUANTIA ESCRITURADA E MOVIMENTOS DO PERÍODO EM ACTIVOS BIOLÓGICOS

Activos 

biológicos 

consumíveis

Activos 

biológicos de 

produção

Activos 

biológicos 

consumíveis

Activos 

biológicos de 

produção

1 Quantia bruta escriturada inicial 0,00

2 Depreciações acumuladas iniciais 0,00

3 Perdas por imparidade acumuladas iniciais 0,00

4 Quantia líquida escriturada inicial (4=1-2- 3) 0,00 0,00 0,00

5 Movimentos do período: (5=5.1-5.2) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

5.1 Total das adições 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Aquisições 0,00

Variações do justo valor deduzido dos custos estimados no ponto de venda 0,00

Reversões de perdas por imparidade 0,00

Outras 0,00

5.2 Total das diminuições 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Alienações 0,00

Perdas por imparidade 0,00

Variações do justo valor deduzido dos custos estimados no ponto de venda 0,00

Outras 0,00

6 Quantia líquida escriturada final (6 = 4 + 5) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

7 Adiantamentos por conta de compras

DESCRIÇÃO

Modelo do justo valor Modelo do custo

Total

Adições

Diminuições
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1 Activos biológicos iniciais 0,00

2 Compras de activos biológicos 0,00

3 Reclassificação e regularização de activos biológicos 0,00

4 Activos biológicos finais 0,00

5 Custo dos activos biológicos vendidos ou consumidos (5 = 1 + 2 + 3 - 4) 0,00

 APURAMENTO DO CUSTO DOS ACTIVOS BIOLÓGICOS VENDIDOS OU CONSUMIDOS

Descrição



[image: image66.emf]Valor

1 Activos biológicos finais 0,00

2 Reclassificação e regularização de activos biológicos 0,00

3 Activos biológicos iniciais 0,00

 APURAMENTO DA VARIAÇÃO EM ACTIVOS BIOLÓGICOS

Descrição


Nos quadros acima, na rubrica reclassificações e regularizações de activos biológicos, estão reflectidas as variações de justo valor. 
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Activos de posse restrita
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 OUTRA INFORMAÇÃO

Subsídios do Governo

Compromissos relativos à aquisição


19 – Inventários

19.1 - Políticas contabilísticas adoptadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio usada.

Ver Nota 3

19.2  -   Quantia  total  escriturada  de  inventários  e  quantia  escriturada  em   classificações apropriadas.

Em 31 de Dezembro de N e N-1, os inventários da Entidade detalham-se conforme segue:
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19.3 - Quantia de inventários escriturada pelo justo valor menos os custos de vender (no caso de corretores/negociantes).

Em 31 de Dezembro de N e N-1, os inventários escriturados pelo justo valor menos os custos de vender, detalham-se conforme segue:
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19.4 - Quantia de inventários reconhecida como um gasto durante o período.


[image: image72.emf]APURAMENTO DO CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS MATÉRIAS CONSUMIDAS

Mercadorias

Matérias primas, 

subsidiárias e de 

consumo

Total

1 Inventários iniciais

2 Compras

3 Reclassificação e regularização de inventários

4 Inventários finais

5 Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas (5=1+2+3-4)

Outra informação relativa a mercadorias, matérias primas, subsidiárias e de consumo:

6 Ajustamentos/perdas por imparidade do período em inventários

7 Ajustamentos/perdas por imparidade acumuladas em inventários

DESCRIÇÃO



[image: image73.emf]APURAMENTO DA VARIAÇÃO NOS INVENTÁRIOS DA PRODUÇÃO
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Total

1 Inventários finais

2 Reclassificação e regularização de inventários

3 Inventários iniciais

4 Variação nos inventários de produção (4=1+2-3)

Outra informação relativa a produtos acabados e intermédios, desperdícios, refugos e produtos e trabalhos em curso:

5 Ajustamentos/perdas por imparidade do período em inventários

6 Ajustamentos/perdas por imparidade acumuladas em inventários

7 Reversão de ajustamentos/perdas por imparidade do período em inventários

8 Inventáriosescrituradospelojustovalormenososcustosdevender(corretores/negociantes)

9 Inventários dados como penhor de garantia a passivos

10 Inventários que se encontram fora da empresa

DESCRIÇÃO


19.5 - Quantia de ajustamento de inventários reconhecida como um gasto do período.

19.6 - Quantia de reversão de ajustamento reconhecida como uma redução na quantia de inventários reconhecida como gastos do período.

A evolução das perdas por imparidade acumuladas de inventários em 31 de Dezembro de N e N-1 é como segue:
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19.7 - Circunstâncias ou acontecimentos que conduziram à reversão de um ajustamento de inventários.

19.8 - Quantia escriturada de inventários dados como penhor de garantia a passivos.
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20 – Contratos de construção

20.1 - Quantia do rédito do contrato reconhecida como rédito do período.

20.2 - Métodos usados para determinar o rédito do contrato reconhecido no período.

Ver Nota 3

20.3 - Métodos usados para determinar a fase de acabamento dos contratos em curso.

Ver Nota 3

20.4 - Para os contratos em curso à data do Balanço:

a)   Quantia agregada de gastos- incorridos e lucros reconhecidos (menos perdas reconhecidas) até à data;

b)  Quantia de adiantamentos recebidos; e

c) Quantia de retenções.

A informação relativa aos contratos de construção em curso detalha-se do seguinte modo:
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Método da percentagem de acabamento

1 Valor do contrato

2 Custos incorridos em períodos anteriores

3 Custos incorridos no período

4 Custos incorridos acumulados (4 = 2 + 3)
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6 Percentagem de acabamento (6 = 4 / 5) x 100

7 Réditos de períodos anteriores

8 Rédito do período (8 = 6 x 1 - 7)

9 Quantia de adiantamentos recebidos
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12 Custos incorridos no período

13 Rédito do período

14 Quantia de adiantamentos recebidos

15 Quantia de retenções


21 – Rédito

21.1 - Políticas contabilísticas adoptadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos adoptados para determinar a fase de acabamento de transacções que envolvem a prestação de serviços.

Ver Nota 3

21.2 - Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período incluindo o rédito proveniente de:

a) Venda de bens;

b) Prestação de serviços;

c) Juros;

d) Royalties;

e) Dividendos.

O rédito reconhecido no exercício findo a 31 de Dezembro de N e de N-1, apresenta a seguinte decomposição:


[image: image78.emf]Rubricas 31-12-N 31-12-N-1

Réditos reconhecidos no período:

Vendas de Bens

Prestação de Serviços

Juros

Royalties

Dividendos


22 – Provisões, passivos contingentes e activos contingentes

22.1 - Divulgações para cada classe de provisão:

a)   Quantia escriturada no começo e no fim do período;

b)   Provisões adicionais feitas no período, incluindo aumentos nas provisões existentes;

c)   Quantias usadas (incorridas e debitadas à provisão) durante o período;

d)   Quantias não usadas revertidas durante o período:

e)   Aumento durante o período na quantia descontada proveniente da passagem do tempo e o efeito de qualquer alteração na taxa de desconto.

Exemplo

Processos judiciais em curso

As provisões para processos judiciais em curso são constituídas de acordo com as avaliações de risco efectuadas pela Entidade e pelos seus advogados, destinando-se a provisão existente em 31  de

Dezembro de N, no montante de___euros a fazer face a diversos processos judiciais intentados contra

a Entidade.

Exemplo Outras provisões

A quantia escriturada na rubrica de outras provisões refere-se a:

(Efectuar a descrição e justificação de cada provisão escriturada)

22.2 - Para cada classe de passivo contingente à data do Balanço:

a) Descrição da natureza do passivo contingente''

b) Estimativa do seu efeito financeiro;

c) Indicação das incertezas que se relacionam com a quantia ou momento de ocorrência de qualquer exfluxo;

d) Possibilidade de qualquer reembolso.

(Caso seja impraticável fazer estas divulgações, declarar esse facto.)

22.3 - Provisões e passivos contingentes provenientes do mesmo conjunto de circunstâncias: evidenciação das ligações entre provisão e passivo contingente nas divulgações dos parágrafos 22.1 e 22.2.

22.4 - Descrição da natureza dos activos contingentes à data do Balanço (probabilidade de um influxo de benefícios económicos) e estimativa do seu efeito financeiro. (Caso seja impraticável fazer esta divulgação, declarar esse facto.)

Nos períodos findos em 31 de Dezembro de N e N-1, verificaram-se os seguintes movimentos nas rubricas de provisões:

Movimentos no período N
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Reestruturação Outras Total

1 Quantia escriturada inicial 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

2 Movimentos do período (2 = 2.1-2.2) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

2.1 Total de aumentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Constituição 0,00

Reforço 0,00

Reforço - efeito temporal 0,00

Outros 0,00

2.2 Total de diminuições 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Uso 0,00

Reversão 0,00

Outros 0,00

3 Quantia escriturada final (3 = 1 + 2) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outra informação

4 Passivos contingentes

5 Activos contingentes

DESCRIÇÃO

Aumentos

Diminuições


Movimentos no período N-1
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Reestruturação Outras Total

1 Quantia escriturada inicial 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

2 Movimentos do período (2 = 2.1-2.2) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

2.1 Total de aumentos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Constituição 0,00

Reforço 0,00

Reforço - efeito temporal 0,00

Outros 0,00

2.2 Total de diminuições 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Uso 0,00

Reversão 0,00

Outros 0,00

3 Quantia escriturada final (3 = 1 + 2) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outra informação

4 Passivos contingentes

5 Activos contingentes

DESCRIÇÃO

Aumentos

Diminuições


23 – Subsídios do Governo e apoios do governo 

23.1 - Política contabilística adoptada para os subsídios do Governo, incluindo os métodos de apresentação adoptados nas demonstrações financeiras.

Ver Nota 3

23.2 - Natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas demonstrações financeiras e indicação de outras formas de apoio do Governo de que directamente se beneficiou.

23.3 - Condições não satisfeitas e outras contingências ligadas ao apoio do Governo que foram reconhecidas.

Exemplo

Estes subsídios, destinados ao investimento, encontram-se a ser reconhecidos em resultados, conforme Nota 3, de acordo com o período de vida útil dos activos tangíveis e intangíveis respectivos, tendo sido

reconhecido no exercício de N o montante de________euros, sendo_______euros, relativo a activos

tangíveis e________euros, relativo a activos intangíveis.

O montante de _____euros, de subsídios por receber, que se encontra registado na rubrica de é relativo a ________________________________
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Valor atribuído no período 

ou em períodos anteriores

Valor imputado ao 

período

Valor atribuído no 

período ou em períodos 

Valor imputado ao 

período

1 Subsídios relacionados com activos/ao investimento: (1 = 1.1 + 1.2 + 1.3) 0,00 0,00 0,00 0,00

1.1 Activos fixos tangíveis (1.1 = 1.1.1 + 1.1.2 + ……. + 1.1.7) 0,00 0,00 0,00 0,00

1.1.1 Terrenos e recursos naturais

1.1.3 Edifícios e outras construções

1.1.4 Equipamento de transporte

1.1.5 Equipamento administrativo

1.1.6 Equipamentos biológicos

1.1.7 Outros

1.2 Activos intangíveis (1.2 = 1.2.1+ 1.2.2 + …… + 1.2.4) 0,00 0,00 0,00 0,00

1.2.1 Projectos de desenvolvimento

1.2.2 Programas de computador

1.2.3 Propriedade industrial

1.2.4 Outros

1.3 Outros activos

2 Subsídios relacionados com rendimentos/à exploração

3 Valor dos reembolsos no período respeitantes a: (3 = 3.1 + 3.2) 0,00 0,00 0,00 0,00

3.1 Subsídios relacionados com activos/ao investimento

3.2 Subsídios relacionados com rendimentos/à exploração

4 TOTAL (4 = 1 + 2 - 3) 0,00 0,00 0,00 0,00

DESCRIÇÃO

Subsídios do Estado e outros entes públicos Subsídios de outras entidades


24 – Efeitos de alterações em taxas de câmbio

24.1 - Quantia das diferenças de câmbio reconhecidas nos resultados (com excepção das resultantes de instrumentos financeiros mensurados pelo justo valor através dos resultados).

24.2 - Diferenças de câmbio líquidas classificadas num componente separado de capital próprio e reconciliação da quantia de tais diferenças de câmbio no começo e no fim do período.

24.3  - Razão para o uso de uma moeda de apresentação diferente da moeda funcional (quando aplicável).

24.4 - Razão para a alteração na moeda funcional (quando aplicável e em relação quer à entidade que relata quer a uma unidade operacional estrangeira significativa).

Exemplo:

Em 31 de Dezembro de N , os activos e passivos expressos em moeda estrangeira foram convertidos para euros com base nas seguintes taxas de câmbio divulgadas pelo Banco de Portugal:
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Reconhecidas em resultados do período: Valor

Diferenças de câmbio desfavoráveis 0,00

Diferenças de câmbio favoráveis 0,00

Líquidas e reconhecidas em capitais próprios no período 0,00
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Moeda Taxa de câmbio à data de fecho Taxa de câmbio histórica


25 – Acontecimentos após a data do balanço

25.1 - Autorização para emissão:

a)  Data em que as demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão e indicação de quem autorizou;

b)  Indicação sobre se os proprietários, ou outros, têm o poder de alterar as demonstrações financeiras após esta data.

25.2 - Actualização da divulgação acerca de condições à data do Balanço.

Indicação sobre se foram recebidas informações após a data do Balanço acerca de condições que existiam à data do Balanço. Em caso afirmativo, indicação sobre se, face às novas informações, foram actualizadas as divulgações que se relacionam com essas condições.

25.3 - Acontecimentos após a data do Balanço que não deram lugar a ajustamentos.

Para cada categoria material de tais acontecimentos:

a) Natureza do acontecimento;

b) Estimativa do efeito financeiro (ou declaração de que tal estimativa não pode ser feita).

Exemplo

As demonstrações financeiras para o exercício findo em 31 de Dezembro de N foram aprovadas pelo Conselho de Administração/Gerência e autorizadas para emissão em__de_________de N+1.

Após a data do Balanço não houve conhecimento de eventos ocorridos que afectem o valor dos activos e passivos das demonstrações financeiras do período.

26 – Impostos sobre o rendimento

26.1 - Divulgação separada dos seguintes principais componentes de gasto (rendimento) de impostos:

a) Gasto (rendimento) por impostos correntes;

b) Ajustamentos reconhecidos no período de impostos correntes de períodos anteriores;

c) Quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com a origem e reversão de diferenças temporárias;

d) Quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com alterações nas taxas de tributação ou com o lançamento de novos impostos;

e) Quantia de benefícios provenientes de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de crédito por impostos ou de diferença temporária de um período anterior usada para reduzir gasto de impostos correntes;

f) Quantia dos benefícios de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de crédito por impostos ou de diferenças temporárias de um período anterior usada para reduzir gastos de impostos diferidos;

g) Gasto por impostos diferidos provenientes de uma redução, ou reversão de uma diminuição anterior, de um activo por impostos diferidos;

h) Quantia do gasto (rendimento) de imposto relativa às alterações nas políticas contabilísticas e nos erros que estão incluídas nos resultados porque não podem ser contabilizadas retrospectivamente.

26.2 - Imposto diferido e corrente agregado relacionado com itens debitados ou creditados ao capital próprio.

26.3 - Relacionamento entre gasto (rendimento) de impostos e lucro contabilístico (em uma ou em ambas das seguintes formas):

a) Reconciliação numérica entre gasto (rendimento) de impostos e o produto de lucro contabilístico multiplicado pela(s) taxa(s) de imposto aplicável(eis) e indicação da base pela qual a taxa(s) de imposto aplicável(eis) é (são) calculada(s); ou

b) Reconciliação numérica entre a taxa média efectiva de imposto e a taxa de imposto aplicável, e indicação da base pela qual é calculada a taxa de imposto aplicável.

26.4 - Explicação de alterações na taxa(s) de imposto aplicável comparada com o período contabilístico anterior.

26.5 - Quantia (e a data de extinção, se houver) de diferenças temporárias dedutíveis, perdas fiscais não usadas, e créditos por impostos não usados relativamente aos quais nenhum activo por impostos diferidos foi reconhecido no Balanço.

26.6 - Quantia agregada de diferenças temporárias associadas com investimentos em subsidiárias, sucursais e associadas e interesses em empreendimentos conjuntos, relativamente aos quais não foram reconhecidos passivos por impostos diferidos.

26.7 - Por cada tipo de diferença temporária e com respeito a cada tipo de perdas por impostos não usadas e créditos por impostos não usados:

a) Quantia de activos e passivos por impostos diferidos reconhecidos no Balanço para cada período apresentado;

b) Quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no Balanço),

26.8 - Operações descontinuadas. Gasto de impostos relacionado com:

a) O ganho ou perda da descontinuação;

b) O resultado das actividades ordinárias da operação descontinuada do período, juntamente com

as quantias correspondentes de cada período anterior apresentado;

c) A quantia consequente do imposto de rendimento dos dividendos que foram propostos ou declarados antes das demonstrações financeiras serem autorizadas para emissão, mas que não são reconhecidos como passivo nas demonstrações financeiras.

26.9 - Quantia de um activo por impostos diferidos e natureza das provas que suportam o seu reconhecimento (apenas quando a utilização do activo por impostos diferidos for dependente de lucros tributáveis futuros em excesso dos lucros provenientes da reversão de diferenças temporárias tributáveis existentes; e tenha sido sofrido um prejuízo quer no período corrente quer no período precedente na jurisdição fiscal com que se relaciona o activo por impostos diferidos).

26.10 - Natureza das potenciais consequências do imposto sobre rendimento que resultariam do pagamento de dividendos aos accionistas.

26.11 - Quantias das potenciais consequências do imposto sobre rendimento praticamente determináveis e existência ou não de quaisquer potenciais consequências no imposto de rendimento não praticamente determináveis.

Exemplo

A Entidade encontra-se sujeita a Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas (IRC) à taxa de 25%, que pode ser incrementada até um máximo 1,5% pela Derrama, resultando numa taxa agregada máxima de 26,5%.

Nos termos do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas, a Entidade encontra-se sujeita a tributação autónoma sobre um conjunto de encargos, às taxas previstas no artigo mencionado.

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correcção por parte das autoridades fiscais durante um período de quatro anos (cinco anos para a Segurança Social), excepto quando tenham havido prejuízos fiscais, tenham sido concedidos benefícios fiscais, ou estejam em curso inspecções, reclamações ou impugnações, casos estes em que, dependendo das circunstâncias, os prazos são alongados ou suspensos. Deste modo, as declarações fiscais da Entidade dos anos de N-4 a N poderão vir ainda ser sujeitas a revisão.

O Conselho de Administração/Gerência da Entidade entende que as eventuais correcções resultantes de revisões/inspecções por parte das autoridades fiscais àquelas declarações de impostos não terão um efeito significativo nas demonstrações financeiras em 31 de Dezembro de N e N-1.

O movimento ocorrido nos activos e passivos por impostos diferidos nos exercícios findos em 31 de Dezembro de N e N-1 foi como segue:

Movimentos no período N
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Efeito na Demonstração dos resultados:

Aumento/Utilização de prejuízos fiscais reportáveis

Aumento/Redução de ajustamentos não aceites para efeitos fiscais

Outros efeitos 

Total dos efeitos na Demonstração dos resultados (2)

Efeitos em Capital próprio:

Justo valor de _______________ (Nota __)

Outros efeitos 

Total de efeitos no Capital próprio (3)

Saldo final                                                               (1+2+3)


Movimentos no período N-1
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Efeito na Demonstração dos resultados:

Aumento/Utilização de prejuízos fiscais reportáveis

Aumento/Redução de ajustamentos não aceites para efeitos fiscais

Outros efeitos 

Total dos efeitos na Demonstração dos resultados (2)

Efeitos em Capital próprio:

Justo valor de _______________ (Nota __)

Outros efeitos 

Total de efeitos no Capital próprio (3)

Saldo final                                                               (1+2+3)


O detalhe dos activos por impostos diferidos em 31 de Dezembro de N e N-1, de acordo com as diferenças temporárias que os geraram, é como segue:

No período N
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No período N-1
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Os impostos sobre o rendimento reconhecidos na Demonstração dos resultados dos exercícios findos em 31 de Dezembro de N:
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Observações


Não foi preenchido o campo da linha 5 – Tributações autónomas, no montante de XXXX euros, porque faz parte do imposto corrente (linha 2).

27 – Matérias ambientais

27.1 - Descrição das bases de mensuração adoptados, bem como dos métodos utilizados no cálculo dos ajustamentos de valor, no que respeita a matérias ambientais.

Ver Nota 3

27.2 - Incentivos públicos relacionados com a protecção ambiental, recebidos ou atribuídos:

a) Especificação das condições associadas à concessão de cada incentivo ou uma síntese das condições, caso sejam semelhantes.

b) Tratamento contabilístico adoptado.
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27.3 - Informações sobre as provisões de carácter ambiental.
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27.4 - Passivos de carácter ambiental, materialmente relevantes, incluídos em cada uma das rubricas do Balanço.
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27.5 - Para cada passivo de carácter ambiental materialmente relevante:

a) Descrição da respectiva natureza;

b) Indicação do calendário e das condições da sua liquidação.

c) Explicação dos danos e das leis ou regulamentos que exigem a sua reparação e as medidas de restauro ou prevenção adoptadas ou propostas.

(Se a natureza e as condições subjacentes às diferentes rubricas forem suficientemente semelhantes, estas informações podem ser divulgadas de forma agregada. Caso as quantias sejam estimadas com base num intervalo, uma descrição da forma como se chegou à estimativa, com indicação de. quaisquer alterações esperadas na legislação ou na tecnologia existente, que estejam reflectidas nas quantias indicadas).
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27.6 - Política contabilistica adoptada no caso de dispêndios de longo prazo referentes ao restauro dos locais, ao encerramento e desmantelamento. (Se foi utilizado o método da constituição gradual de uma provisão, indicar a quantia total da provisão que seria necessária para cobrir todos esses dispêndios a longo prazo).

Ver Nota 3 e acrescentar detalhe caso a Entidade utilize o método da constituição gradual de uma provisão

27.7 - Quantia não descontada do passivo, bem como a taxa de desconto utilizada (caso tenha sido utilizado o método do valor presente e o efeito do desconto seja materialmente relevante).
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27.8 - Passivos contingentes de carácter ambiental (incluindo informações descritivas com pormenor suficiente para que a natureza do seu carácter contingente seja entendida).

(Se as incertezas na mensuração forem de tal modo significativas que tornem impossível estimar a quantia de um passivo de carácter ambiental, deve referir-se esse facto, juntamente com as razões que o explicam e sempre que possível, com o intervalo de resultados possíveis.)
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27.9 - Quantia capitalizada, durante o período de referência, dos dispêndios de carácter ambiental (caso possa ser estimada com fiabilidade).

(Sempre que aplicável, deve também divulgar-se qual a parte dessa quantia que diz respeito a dispêndios destinados à remoção de agentes poluidores após a sua criação e qual a parte que representa o dispêndio adicional de adaptação das instalações e ou do processo produtivo com vista a provocar menos poluição (ou seja, que se relaciona com tecnologias ou práticas de prevenção da poluição). Na medida em que seja possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação dos dispêndios capitalizados por domínio ambiental.)
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27.10 - Quantia dos dispêndios de carácter ambiental imputados a resultados e base em que tais quantias foram calculadas.

(Se relevante, deve ser apresentada uma subdivisão dos elementos que a entidade identificou como dispêndios de carácter ambiental, de forma adequada à natureza e à dimensão das actividades da entidade e aos tipos de problemas ambientais relevantes para a mesma. Na medida em que seja possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação dos dispêndios por domínio ambiental.)
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27.11  -  Dispêndios significativos incorridos  com  multas  e  outras penalidades pelo  não cumprimento dos regulamentos ambientais e indemnizações pagas a terceiros.
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27.12- Dispêndios de carácter ambiental extraordinários imputados a resultados.
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27.13 - Emissão de gases com efeito de estufa:

a) Licenças de emissão atribuídas para o exercício e para os períodos subsequentes
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b) Emissões de gases com efeito de estufa, em toneladas de dióxido de carbono equivalente
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c) Licenças de emissão alienadas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo preço

d) Licenças de emissão adquiridas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo preço
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e) Multas, coimas e sanções acessórias relacionadas com a emissão de gases com efeito de estufa
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f) Justo valor das licenças detidas
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TOTAL 0,00



[image: image101.emf]OUTRA INFORMAÇÃO

Incentivos públicos com a protecção ambiental Valor

Atribuídos no período e em períodos anteriores

Recebidos no período e em períodos anteriores

Imputados ao período

Licenças atribuídas

Licenças adquiridas

Licenças alienadas

Emissão de gases com efeito de estufa

Toneladas 

de dióxido 

de carbono

Valor


28 – Instrumentos financeiros

Políticas contabilísticas

28.1 - Bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros e outras políticas contabilisticas utilizadas para a contabilização de, instrumentos financeiros relevantes para a compreensão das demonstrações financeiras.

Ver Nota 3

Categorias de activos e passivos financeiros

28.2 - Quantia escriturada de cada uma das categorias de activos financeiros e passivos financeiros, no total e para cada um dos tipos significativos de activos e passivos financeiros de entre cada categoria.

a) Activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

b) Activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

c) Instrumentos de capital próprio mensurados ao custo;

d) Compromissos de empréstimo mensurados ao custo menos imparidade;

e) Passivos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

f) Passivos financeiros mensurados ao custo amortizado;

g) Activos financeiros para os quais foi reconhecida imparidade, com indicação, para cada uma das classes, separadamente, i) a quantia contabilística que resulta da mensuração ao custo ou custo amortizado e ii) a imparidade acumulada.

Clientes/Fornecedores/Accionistas-Sócios/Outras contas a receber e a pagar/Pessoal

Em 31 de Dezembro de N e N-1, a rubrica de Clientes/Fornecedores/Accionistas-Sócios/Outras contas a receber e a pagar e Pessoal apresentava a seguinte decomposição:
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Estado e outros entes públicos

Em 31 de Dezembro de N e N-1, a rubrica de Estado e outros entes públicos apresentava a seguinte decomposição:
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Diferimentos

Em 31 de Dezembro de N e N-1 a rubrica de Diferimentos apresentava a seguinte decomposição
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Outros instrumentos financeiros

Em 31 de Dezembro de N e N-1, a rubrica de Outros instrumentos financeiros apresentava a seguinte decomposição:
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Caixa e Depósitos bancários

Em 31 de Dezembro de N e N-1, a rubrica de Caixa e Depósitos bancários apresentava a seguinte decomposição:
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Financiamentos obtidos


[image: image106.emf]Descrição Corrente Não 

corrente

Total Corrente Não 

corrente

Total

Financiamentos obtidos

Instituiçõesdecréditoe

sociedades financeiras

Mercado de valores

mobiliários

Participantes de capital

Subsidiárias,associadase

empreendimentos 

conjuntos

Outros financiadores

Total

31-12-N 31-12-N-1



[image: image107.emf]31-12-N 31-12-N-1

Financiamentos obtidos - Não correntes

1 a 2 anos

2 a 3 anos

3 a 4 anos

4 a 5 anos

Mais de 5 anos

Total


Capital próprio

Em 31 de Dezembro de N e N-1, a rubrica de Capital próprio apresentava a seguinte decomposição:
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Reservas legais

Outras reservas
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Exemplo

Capital

Em 31 de Dezembro de N, o capital da Entidade, totalmente subscrito e realizado, era representado por _____acções/quotas com o valor nominal de______euros.

A identificação das pessoas colectivas com mais de 20% do capital subscrito é a seguinte: 

• Entidade A___________________..   xx.00%

• Entidade B_______________________yy,00%

Outros instrumentos de capital próprio

As prestações acessórias, no montante de_____euros, não vencem juros nem têm prazo de reembolso

definido.

As  Prestações suplementares,  no montante de____euros,  não vencem juros  nem têm  prazo de

reembolso definido. De acordo com a legislação vigente, as prestações suplementares só podem ser restituídas aos accionistas/sócios desde que o capital próprio, após a sua restituição, não fique inferior à soma do capital e da reserva legal após a sua restituição.

Reserva legal

De acordo com a legislação comercial em vigor, pelo menos 5% do resultado líquido anual, se positivo, tem de ser destinado ao reforço da Reserva legal, até que esta represente 20% do capital da Entidade. Esta reserva não é distribuível, a não ser em caso de liquidação da Entidade, mas pode ser utilizada para absorver prejuízos depois de esgotadas as outras reservas, ou incorporada no capital.

Em 31 de Dezembro de N e N-1, a reserva legal já se encontrava totalmente constituída.

Dividendos

De acordo com a deliberação da Assembleia Geral de Accionistas realizada em___de_____de _

foi pago um dividendo de_____euros por acção (dividendo total de_____ euros). Em____de

de_____, o dividendo pago foi de____Euros por acção (dividendo total de______euros).

Limite da distribuição de bens aos sócios (Artigo 32.° do CSC)

1 - Sem prejuízo do preceituado quanto à redução do capital social, não podem ser distribuídos aos sócios bens da sociedade quando o capital próprio desta, incluindo o resultado líquido do exercício, tal como resulta das contas elaboradas e aprovadas nos termos legais, seja inferior à soma do capital social e das reservas que a lei ou o contrato não permitem distribuir aos sócios ou se tornasse inferior a esta soma em consequência da distribuição.

2 - Os incrementos decorrentes da aplicação do justo valor através de componentes do capital próprio, incluindo os da sua aplicação através do resultado líquido do exercício, apenas relevam para poderem ser distribuídos aos sócios bens da sociedade, a que se refere o número anterior, quando os elementos ou direitos que lhes deram origem sejam alienados, exercidos, extintos, liquidados ou, também quando se verifique o seu uso, no caso de activos fixos tangíveis e intangíveis.

Resumo
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28.3 - Bases de determinação do justo valor para todos os activos financeiros e passivos financeiros mensurados ao justo valor.
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28.4 - Situações em que a mensuraçao fiável do justo valor deixou de estar disponível para um instrumento de capital próprio mensurado ao justo valor por contrapartida em resultados.

Desreconhecimento

28.5 - Activos financeiros transferidos para uma outra entidade em transacções que não se qualificaram para desreconhecimento. Divulgação, para cada classe de tais activos financeiros:

a) Natureza dos activos:

b) Natureza dos riscos e benefícios de detenção a que se continua exposto;

c) Quantias escrituradas dos activos e de quaisquer passivos associados que se continuam a reconhecer.
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Colateral

28.6 - Activos  dados  em  garantia  ou penhor,  como colateral de passivos  ou passivos contingentes.

a)  Quantia escriturada dos activos financeiros dados em garantia, em penhor ou promessa de penhor como colateral; e

b)  Termos e condições relativos à garantia, penhor ou promessa de penhor.
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Incumprimento em empréstimos obtidos

28.7 - Situações de incumprimento para empréstimos contraídos reconhecidos à data do Balanço.

a) Detalhe do incumprimento no decurso do período relativo a amortização, juro, procura de fundos ou nos termos da conversão de tais empréstimos que permitam ao credor exigir o pagamento à data do Balanço;

b) Quantia escriturada de empréstimos a pagar em incumprimento à data do Balanço;

c) Em que medida o incumprimento foi sanável, ou os termos do pagamento foram renegociados, antes das demonstrações financeiras terem sido autorizadas para emissão.
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28.8 - Incumprimento, durante o período, dos termos de contratos de empréstimo além dos referidos no parágrafo anterior (divulgar a informação exigida no parágrafo anterior, se tais incumprimentos permitem ao credor exigir pagamento acelerado, a menos que os incumprimentos tenham sido sanados, ou os termos do compromisso renegociados, até à data do Balanço).
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Elementos de rendimentos, gastos, ganhos e perdas 

28.9 - Ganhos líquidos e perdas líquidas reconhecidas de:

a) Activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados:

b) Passivos financeiros ao justo valor por contrapartida em resultados:

c) Activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

d) Passivos financeiros mensurados ao custo amortizado.


[image: image116.emf]Justo valor por 

contrapartida 

em resultados

Custo 

amortizado 

menos 

imparidade

Justo valor 

por 

contrapartida 

em resultados

Custo 

amortizado

Rendimentos e ganhos
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28.10 – Total dos rendimentos de juros de gastos (calculado utilizando o método da taxa de juro efectiva) para activos e passivos não mensurados ao justo valor com contrapartida em resultados.
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28.11 - Quantia de perda por imparidade reconhecida para cada uma das classes de activos financeiros.


[image: image118.emf]31-12-N 31-12-N-1

Clientes

Fornecedores

Pessoal

Accionistas/Sócios

Outras contas a receber

Total


Contabilidade da cobertura

28.12 - Em separado e por cada uma das quatro categorias de cobertura:

a)  Descrição da cobertura;

b)  Descrição  dos  instrumentos  financeiros  designados  como  instrumentos  de  cobertura  e respectivos justos valores à data do Balanço;

c)   Natureza do risco que esteja a ser coberto, incluindo uma descrição do item coberto.
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28.13 - Para cobertura de risco de taxa de juro fixa ou risco de preço de mercadorias numa cobertura de bens detidos:

a) Quantia de alteração no justo valor do instrumento de cobertura reconhecida na Demonstração dos resultados;

b) Quantia de alteração no justo valor dos elementos cobertos reconhecida na Demonstração dos resultados.
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28.14 - Para cobertura do risco de taxa de juro variável, risco de taxa de câmbio, risco de preço de mercadorias num compromisso firme ou numa transacção futura de elevada probabilidade, ou num investimento líquido numa operação no estrangeiro:

a) Períodos em é expectável que os fluxos de caixa ocorram e os períodos em que é expectável que afectem os resultados;

b) Descrição de transacção futura para a qual a contabilização da cobertura foi previamente utilizada mas que já não se espera mais que a transacção ocorra;

c) Quantia resultante da alteração de justo valor de instrumentos de cobertura que foi reconhecida no capital próprio durante o período;

d) Quantia que foi removida do capital próprio e reconhecida nos resultados do período, evidenciando a quantia incluída em cada uma das linhas da demonstração dos resultados.
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Instrumentos de capital próprio

28.15 - Indicação das quantias do capital social nominal e do capital social por realizar e respectivos prazos de realização.
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28.16 - Número de acções representativas do capital social, respectivas categorias e valor nominal.
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28.17 - Reconciliação, para cada classe de acções, entre o número de acções em circulação no início e no fim do período.

(Identificando separadamente cada tipo de alterações verificadas no período, incluindo novas emissões, exercício de opções, direitos e warrants, conversões de valores mobiliários convertíveis, transacções com acções próprias, fusões ou cisões e emissões de bónus (aumentos de capital por incorporação de reservas) ou splits de acções).
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28.18 - Quantias de aumentos de capital realizados no período e a dedução efectuada como gastos de emissão.
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28.19 - Quantias e descrição de outros instrumentos de capital próprio emitidos e a respectiva quantia acumulada à data do Balanço.
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Riscos relativos a instrumentos financeiros

28.20 - Activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade: termos significativos e condições que afectam a quantia, o momento e segurança de fluxos de caixa futuros, incluindo risco de taxa de juro, risco de taxa de câmbio e risco de crédito.
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DESCRIÇÃO Perdas por imparidade

Reversões de perdas por 

imparidade

Total

Dívidas a receber de clientes 0,00 0,00 0,00

Outras dívidas a receber 0,00 0,00 0,00

Instrumentos de capital próprio e outros títulos 0,00

Outras 0,00 0,00 0,00

TOTAL 0,00 0,00 0,00



[image: image129.emf]DÍVIDAS REGISTADAS COMO DE COBRANÇA DUVIDOSA

DESCRIÇÃO Valor

Relativas a processos de insolvência e de recuperação de empresas ou processos de execução

Reclamadas judicialmente

Em mora: 0,00

Há mais de dezoito meses e até vinte e quatro meses

Há mais de vinte e quatro meses

Há mais de doze meses e até dezoito meses

Há mais de seis meses e até doze meses

TOTAL 0,00
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Acções e quotas incluídas na conta "1431"

Outros instrumentos financeiros incluidos na conta "1431"
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29 – Benefício dos empregados

29.1 - Benefícios pós-emprego

Relativamente a planos de contribuição definida:

 a) Quantia reconhecida como gasto
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b) Informação acerca de contribuições para planos de contribuição definida relativamente ao principal pessoal de gerência.

29.2 - Outros benefícios a longo prazo de empregados.

Para cada categoria de outros benefícios a longo prazo proporcionados:

a) Natureza dos benefícios;

b)  Quantia das obrigações;

c) Nível de cobertura das responsabilidades à data do relato;

d)  Quantia de ganhos ou perdas actuariais no período corrente e as políticas contabilísticas para tais ganhos ou perdas actuariais.
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Exemplo:

A avaliação actuarial mais recente dos activos do plano e do valor presente da obrigação de benefícios

definidos foi efectuada em_____por_______(identificar a entidade responsável pelo estudo actuarial).

O valor presente da obrigação de benefícios definidos e o custo dos serviços correntes e dos serviços passados relacionados foram mensurados através do método da unidade de crédito projectada.

Os principais pressupostos seguidos na avaliação actuarial atrás referida foram os seguintes:
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No decurso dos exercícios findos em 31 de Dezembro de N e N-1 foram reconhecidos os seguintes montantes em resultados, na rubrica de Gastos com pessoal:
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Custo dos juros

Retorno esperado dos activos do plano

Ganhos/perdas actuariais reconhecidos

Custo dos serviços passados reconhecido

Ganhos/perdas de cortes ou liquidações

TOTAL


d) Políticas contabilísticas para tais ganhos ou perdas actuariais

Ver Nota 3

29.3 - Benefícios de cessação de emprego.

Para cada categoria de benefícios de cessação de emprego proporcionados:

a) Natureza dos benefícios;

b) Política contabilística adoptada;

c) Quantia das obrigações;

d) Nível de cobertura das responsabilidades à data do relato.
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29.4 - Informação acerca do passivo contingente resultante de incerteza sobre o número de empregados que aceitarão a oferta de benefícios de cessação de emprego (salvo se a possibilidade de qualquer exfluxo na liquidação for remota).
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Pessoas ao serviço da empresa, remuneradas e não remuneradas: 0 0

Pessoas REMUNERADAS ao serviço da empresa

Pessoas NÃO REMUNERADAS ao serviço da empresa

Pessoas ao serviço da empresa, por tipo de horário:

Pessoas ao serviço da empresa a TEMPO COMPLETO

Das quais: Pessoas remuneradas ao serviço da empresa a tempo completo

Pessoas ao serviço da empresa a TEMPO PARCIAL

Das quais: Pessoas remuneradas ao serviço da empresa a tempo parcial

Pessoas ao serviço da empresa, por sexo:

Homens

Mulheres

Pessoas ao serviço da empresa, das quais:

Pessoas ao serviço da empresa, afectas à Investigação e Desenvolvimento

Prestadores de serviços

Pessoas colocadas através de agências de trabalho temporário
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Descrição Valor

Gastos com o pessoal

Remunerações dos orgãos sociais

Das quais: Participação nos lucros

Remunerações do pessoal

Das quais: Participação nos lucros

Benefícios pós-emprego

Prémios para pensões

Outros benefícios

Dos quais:

Para planos de contribuições definidas - órgãos sociais

Para planos de contribuições definidas - outros

Indemnizações

Encargos sobre remunerações

Seguros de acidentes de trabalho e doenças profissionais

Gastos de acção social

Outros gastos com pessoal

Dos quais:

Gastos com formação

Gastos com fardamento


30 – Divulgações exigidas por diplomas legais


[image: image138.emf]INFORMAÇÃO POR ACTIVIDADES ECONÓMICAS

CAE -  CAE -  CAE -  Total

1 Vendas: (1 = 1.1 + 1.2 + 1.3) 0,00

1.1 Mercadorias

1.2 Produtos acabados e intermédios, subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

1.3 Activos biológicos

2 Prestações de serviços

3 Compras

4 Fornecimentos e serviços externos

5 Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas: (5=5.1+5.2+5.3)

5.1 Mercadorias

5.5 Matérias-primas,subsidiárias e de consumo

5.3 Activos biológicos (compras)

6 Variação nos inventários da produção

7 Número médio de pessoas ao serviço

8 Gastos com o pessoal: (8 = 8.1 + 8.2)

8.1 Remunerações

8.2 Outros (inclui pensões)

9 Activos fixos tangíveis:

9.1 Quantia escriturada líquida final

9.2 Total de aquisições

9.3 Das quais: em Edificios e outras construções

9.4 Adições no período de activos em curso

10 Propriedades de investimento:

10.1 Quantia escriturada líquida final

10.2 Total de aquisições

10.3 Das quais: Em edificios e outras construções

10.4 Adições no período de propriedades de investimentos em curso

DESCRIÇÃO
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Interno Comunitário Extra-comunitário Total

1 Vendas

2 Prestações de serviços

3 Compras

4 Fornecimentos e serviços externos

5 Aquisições de activos fixos tangíveis

6 Aquisições de propriedades de investimento

7 Aquisições de activos intangíveis

8 Rendimentos suplementares: (8 = 8.1 + ….. + 8.5)

8.1 Serviços sociais

8.2 Aluguer de equipamento

8.3 Estudos, projectos e assistência tecnológica

8.4 Royalities

8.5 Outros

9 Por memória: Vendas e prestações de serviço (valores não descontados)

10 Por memória: Compras e fornecimentos e serviços externos (valores não descontados) 

DESCRIÇÃO


31 – Outras informações


[image: image140.emf]CAPITAL PRÓPRIO

DESCRIÇÃO Saldo inicial Débitos Créditos Saldo final

Capital 134.675,43  134.675,43 

Por memória: Accionistas c/ subscrição  -   - 

Pormemória:Quotas não liberadas  -   - 

Acções (quotas) próprias  -   -   -   - 

Valor nominal  -   - 

Descontos e prémios  -   - 

Outros instrumentos de capital 85.835,84  85.835,84 

Prémios de emissão  -   - 

Reservas 3.628,84   -   -  4.934,84 

Reservas legais 2.631,24  3.937,24 

Outras reservas 997,60  997,60 

Resultados transitados 29.721,26  29.721,26 

Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis  -   -   -   - 

Reavaliações decorrentes de diplomas legais  -   - 

Outros  -   - 

Outras variações no capital próprio  -   -   -   - 

Subsídios  -   - 

Doações  -   - 

Outras  -   - 


O Técnico Oficial de Contas                                           A Gerência / O Conselho de Administração
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_1361696619.xls
Folha1

		31-12-N

		Rubricas		Saldo inicial		Aumentos		Reversões		Saldo final

		Mercadorias

		Matérias-primas, subsidiarias e de consumo

		Produtos acabados e intermédios

		Subprodutos e desperdícios

		Produtos e trabalhos em curso

		Adiantamento por conta de compras

		Total



&C&A

&CPágina &P




_1361703528.xls
Folha1

		Descrição		Quantia escriturada

				Activos financeiros				Instrumentos de capital próprio		Compromissos de empréstimo		Passivos financeiros

				Justo valor por contrapartida em resultados		Custo amortizado menos imparídade		Custo		Custo rnenos imparidade		Justo valor por contrapartida em
Resultados resultados		Custo amortizado

		Clientes

		Total



&C&A

&CPágina &P




_1361704729.xls
Folha1

		Aumentos de capital realizados no período				Gastos de emissão

		Data		Valor



&C&A

&CPágina &P




_1361706273.xls
Folha1

		Entidade		Conta		Montante		Observações

		Total



&C&A
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_1361706358.xls
Nota07

		QUANTIA ESCRITURADA DO EXCEDENTE DE REVALORIZAÇÃO E MOVIMENTOS DO PERÍODO E QUANTIA ESCRITURADA AO MODELO DO CUSTO

				DESCRIÇÃO		Goodwill		Projectos de desenvolvimento		Programas de computador		Propriedade indústrial		Outros activos intangíveis		Total

		1		Valor do excedente de revalorização no início do período												0.00

		2		Variações do período: (2=2.1-2.2)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		2.1		Reforços												0.00

		2.2		Total de diminuições		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		Diminuições		Amortizações												0.00

				Perdas por imparidade												0.00

				Alienações												0.00

				Abates												0.00

				Outras												0.00

		3		Valor do excedente de revalorização no fim do período (3 = 1 + 2)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		4		Quantia escriturada que teria sido reconhecida no modelo do custo												0.00






_1361706799.xls
Folha1

		Entidades		Data de aquisição		% c/ direito de voto		Custo da
Concentração		Unidades operacionais alienadas



&C&A

&CPágina &P




_1361707256.xls
Folha1

		Rubrica de Balanço (Passivo)		Descrição da natureza		Calendário		Condições de liquidação		Explicação dos danos		Leis/Regulamentos que exigem a sua reparação		Medidas de restauro/prevenção adoptadas ou propostas



&C&A

&CPágina &P




_1361708309.xls
Nota01

		Designação da entidade:		XPTO, Lda

		Sede:		Agueda

		Contribuinte:		999 555 222

		Natureza da actividade:		Fabricação de .........................................

		Designação da empresa-mãe

		Sede da empresa mãe:






_1361708369.xls
Folha1

				31-12-N						31-12-N-1

		Descrição		Corrente		Não corrente		Total		Corrente		Não corrente		Total

		Outros                  instrumentos financeiros

		Activos

		Derivados

		Instrumentos financeiros detidos para negociação

		Outros activos financeiros (justo valor através dos resultados)

		Total

		Passivos

		Derivados

		Instrumentos financeiros detidos para negociação

		Outros     passivos     financeiros (justo      valor      através      dos resultados)

		Total



&C&A
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_1361706954.xls
Folha1

		Activos biológicos		Intervalo para estimativa de justo
Valor		Custo		Depreciação acumulada		Perdas por imparidade acumuladas		Valor líquido



&C&A

&CPágina &P




_1361706804.xls
Folha1

		Entidades		Activos,
Passivos e Actívos contingentes		Quantias reconhecidas na
data de aquisição		Quantias
Escrituradas
antes da concentração		Observações

		Total



&C&A

&CPágina &P




_1361706526.xls
Nota08

		QUANTIAESCRITURADAE MOVIMENTOS DO PERÍODO EM ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS

				DESCRIÇÃO		Terrenos e recursos naturais		Edifícios e outras construções		Equipamento básico		Equipamento de transporte		Equipamento administrativo		Equipamentos biológicos		Outros AFT		AFT em curso		Adiantamentos por conta de AFT		Total

		1		Quantia bruta escriturada inicial

		2		Depreciações acumuladas iniciais

		3		Perdas por imparidade acumuladas iniciais

		4		Quantia líquida escriturada inicial (4 = 1 - 2 – 3)

		5		Movimentos do período: (5 = 5.1 - 5.2 + 5.3 + 5.4 + 5.5 + 5.6)

		5.1		Total das adições

		Adições		Aquisições em 1.ª mão

				Aquisições através de concentrações de actividades empresariais

				Outras aquisições

				Estimativa de custos de desmantelamento e remoção

				Trabalhos para a própria entidade

				Acréscimo por revalorização

				Outras

		5.2		Total das diminuições

		Diminuições		Depreciações

				Perdas por imparidade

				Alienações

				Abates

				Outras

		5.3		Reversões de perdas por imparidade

		5.4		Transferências de AFT em curso

		5.5		Transferências de/para activos não correntes detidos para venda

		5.6		Outras transferências

		6		Quantia líquida escriturada final ( 6 = 4 + 5)

		7		Quantia da garantia de passivos e/ou titularidade restringida






_1361706739.xls
Nota13

		IMPARIDADE DE ACTIVOS

		Descrição		Movimentos do período

				Perdas por imparidade reconhecidas em resultados		Perdas por imparidadede activos revalorizados reconhecidas em capitais próprios		Total de perdas por imparidade		Reversões de perdas por imparidade reconhecidas em resultados		Reversões de perdas por imparidade de activos revalorizados reconhecidas em capitais próprios		Total da reversão de perdas por imparidade

		Activos individuais:

		Activos fixos tangíveis						0.00						0.00

		Goodwill						0.00						0.00

		Activos intangíveis						0.00						0.00

		Propriedades investimento (modelo custo)						0.00						0.00

		Investimentos em curso						0.00						0.00

		Investimentos financeiros						0.00						0.00

		TOTAL		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		das quais: de unidades geradoras de caixa






_1361706381.xls
Nota07

		OUTRA INFORMAÇÃO

		Quantias escrituradas no período:				Reconhecidas em:						Total

						Gastos		Activo		Passivo

		Dispêndios de pesquisa:				0.00						0.00

		Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas										0.00

		Fornecimentos e serviços externos										0.00

		Gastos com o pessoal										0.00

		Gastos de amortização e depreciação										0.00

		Outros gastos e perdas										0.00

		Dispêndios de desenvolvimento:				0.00		0.00				0.00

		Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas										0.00

		Fornecimentos e serviços externos										0.00

		Gastos com o pessoal										0.00

		Gastos de amortização e depreciação										0.00

		Outros gastos e perdas										0.00

		Aquisições directas ao exterior										0.00

		Compromissos contratuais para a aquisição de activos intangíveis										0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00

		OUTRA INFORMAÇÃO

		Quantias escrituradas no período:				Reconhecidas em:						Total

						Gastos		Activo		Passivo

		Dispêndios de pesquisa:				0.00						0.00

		Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas										0.00

		Fornecimentos e serviços externos										0.00

		Gastos com o pessoal										0.00

		Gastos de amortização e depreciação										0.00

		Outros gastos e perdas										0.00

		Dispêndios de desenvolvimento:				0.00		0.00				0.00

		Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas										0.00

		Fornecimentos e serviços externos										0.00

		Gastos com o pessoal										0.00

		Gastos de amortização e depreciação										0.00

		Outros gastos e perdas										0.00

		Aquisições directas ao exterior										0.00

		Compromissos contratuais para a aquisição de activos intangíveis										0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00






_1361706497.xls
Nota31

		CAPITAL PRÓPRIO

		DESCRIÇÃO		Saldo inicial		Débitos		Créditos		Saldo final

		Capital		134,675.43						134,675.43

		Por memória: Accionistas c/ subscrição		-0						-0

		Pormemória:Quotas não liberadas		-0						-0

		Acções (quotas) próprias		-0		-0		-0		-0

		Valor nominal		-0						-0

		Descontos e prémios		-0						-0

		Outros instrumentos de capital		85,835.84						85,835.84

		Prémios de emissão		-0						-0

		Reservas		3,628.84		-0		-0		4,934.84

		Reservas legais		2,631.24						3,937.24

		Outras reservas		997.60						997.60

		Resultados transitados		29,721.26						29,721.26

		Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis		-0		-0		-0		-0

		Reavaliações decorrentes de diplomas legais		-0						-0

		Outros		-0						-0

		Outras variações no capital próprio		-0		-0		-0		-0

		Subsídios		-0						-0

		Doações		-0						-0

		Outras		-0						-0






_1361706365.xls
Nota30

		INFORMAÇÃO POR MERCADOS GEOGRÁFICOS

		DESCRIÇÃO				Interno		Comunitário		Extra-comunitário		Total

		1		Vendas

		2		Prestações de serviços

		3		Compras

		4		Fornecimentos e serviços externos

		5		Aquisições de activos fixos tangíveis

		6		Aquisições de propriedades de investimento

		7		Aquisições de activos intangíveis

		8		Rendimentos suplementares: (8 = 8.1 + ….. + 8.5)

		8.1		Serviços sociais

		8.2		Aluguer de equipamento

		8.3		Estudos, projectos e assistência tecnológica

		8.4		Royalities

		8.5		Outros

		9		Por memória: Vendas e prestações de serviço (valores não descontados)

		10		Por memória: Compras e fornecimentos e serviços externos (valores não descontados)






_1361706305.xls
Folha1

		Remunerações		31-12-N

				Gerência/
Cons, Admlnlst		Fiscal Único Cons.FIseal		Assembleia Geral		Total

		Vencimentos Subsídio de férias

		Subsídio de natal

		Senhas de presença

		Benefícios de curto prazo dos empregados

		Benefícios pós-emprego

		Outros benefícios de longo prazo

		Benefícios por cessação de emprego

		Pagamentos com base em acções

		Total                               ;



&C&A
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_1361706310.xls
Folha1

		Remunerações		31-12-N- 1

				Gerência/
Cons, Admlnlst		Fiscal Único Cons.FIseal		Assembleia Geral		Total

		Vencimentos Subsídio de férias

		Subsídio de natal

		Senhas de presença

		Benefícios de curto prazo dos empregados

		Benefícios pós-emprego

		Outros benefícios de longo prazo

		Benefícios por cessação de emprego

		Pagamentos com base em acções

		Total                               ;



&C&A
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_1361706299.xls
Nota05

		Descrição		NCRF/NC-ME		Ajustamentos com efeitos:

						Período anterior		Período corrente		Períodos seguintes

		Aplicação inicial da disposição de uma NCRF/NC-ME

		Alteração voluntária em políticas contabilísticas

		Alterações em estimativas contabilísticas

		Erros materiais

		TOTAL				0.00		0.00		0.00






_1361705216.xls
Nota28

		DÍVIDAS REGISTADAS COMO DE COBRANÇA DUVIDOSA

		DESCRIÇÃO						Valor

		Relativas a processos de insolvência e de recuperação de empresas ou processos de execução

		Reclamadas judicialmente

		Em mora:						0.00

		Há mais de dezoito meses e até vinte e quatro meses

		Há mais de vinte e quatro meses

		Há mais de doze meses e até dezoito meses

		Há mais de seis meses e até doze meses

		TOTAL						0.00






_1361705737.xls
Folha1

		Outros benefícios
a médio e longo prazo		Natureza dos benefícios		Quantia das obrigações				Nível de cobertura das responsabilidades à data do relato				Ganhos actuariais

						31-12-N		31-12-N-1		31-12-N		31-12-N-1		31-12-N		31-12-N-1



&C&A
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_1361705893.xls
Folha1

		Benefícios de cessação de emprego		Natureza dos
benefícios		Política
Contabílística adoptada		Quantia das obrigações				Nível de cobertura das
Responsabilidades à data do relato

								31-12-N		31-12-N-1		31-12-N		31-12-N-1
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_1361706092.xls
Nota29

		GASTOS COM O PESSOAL

		Descrição		Valor

		Gastos com o pessoal

		Remunerações dos orgãos sociais

		Das quais: Participação nos lucros

		Remunerações do pessoal

		Das quais: Participação nos lucros

		Benefícios pós-emprego

		Prémios para pensões

		Outros benefícios

		Dos quais:

		Para planos de contribuições definidas - órgãos sociais

		Para planos de contribuições definidas - outros

		Indemnizações

		Encargos sobre remunerações

		Seguros de acidentes de trabalho e doenças profissionais

		Gastos de acção social

		Outros gastos com pessoal

		Dos quais:

		Gastos com formação

		Gastos com fardamento






_1361706248.xls
Nota30

		INFORMAÇÃO POR ACTIVIDADES ECONÓMICAS

		DESCRIÇÃO				CAE -		CAE -		CAE -		Total

		1		Vendas: (1 = 1.1 + 1.2 + 1.3)		0.00

		1.1		Mercadorias

		1.2		Produtos acabados e intermédios, subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

		1.3		Activos biológicos

		2		Prestações de serviços

		3		Compras

		4		Fornecimentos e serviços externos

		5		Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas: (5=5.1+5.2+5.3)

		5.1		Mercadorias

		5.5		Matérias-primas,subsidiárias e de consumo

		5.3		Activos biológicos (compras)

		6		Variação nos inventários da produção

		7		Número médio de pessoas ao serviço

		8		Gastos com o pessoal: (8 = 8.1 + 8.2)

		8.1		Remunerações

		8.2		Outros (inclui pensões)

		9		Activos fixos tangíveis:

		9.1		Quantia escriturada líquida final

		9.2		Total de aquisições

		9.3		Das quais: em Edificios e outras construções

		9.4		Adições no período de activos em curso

		10		Propriedades de investimento:

		10.1		Quantia escriturada líquida final

		10.2		Total de aquisições

		10.3		Das quais: Em edificios e outras construções

		10.4		Adições no período de propriedades de investimentos em curso






_1361706014.xls
Nota29

		PESSOAS AO SERVIÇO E HORAS TRABALHADAS

		Descrição		Número médio de pessoas		Número de horas trabalhadas

		Pessoas ao serviço da empresa, remuneradas e não remuneradas:		0		0

		Pessoas REMUNERADAS ao serviço da empresa

		Pessoas NÃO REMUNERADAS ao serviço da empresa

		Pessoas ao serviço da empresa, por tipo de horário:

		Pessoas ao serviço da empresa a TEMPO COMPLETO

		Das quais: Pessoas remuneradas ao serviço da empresa a tempo completo

		Pessoas ao serviço da empresa a TEMPO PARCIAL

		Das quais: Pessoas remuneradas ao serviço da empresa a tempo parcial

		Pessoas ao serviço da empresa, por sexo:

		Homens

		Mulheres

		Pessoas ao serviço da empresa, das quais:

		Pessoas ao serviço da empresa, afectas à Investigação e Desenvolvimento

		Prestadores de serviços

		Pessoas colocadas através de agências de trabalho temporário






_1361705796.xls
Folha1

				31-12-N		31-12-N-1

		Tábua de mortalidade

		Taxa de rendimento do fundo

		Taxa de   crescimento  das pensões
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_1361705827.xls
Folha1

				.   31-12-N		31-12-N-1

		Custo dos serviços correntes

		Custo dos juros

		Retorno esperado dos activos do plano

		Ganhos/perdas actuariais reconhecidos

		Custo dos serviços passados reconhecido

		Ganhos/perdas de cortes ou liquidações

		TOTAL



&C&A
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Folha1

		Benefícios pós-emprego		Quantia reconhecida como gasto

				31-12-N		31-12-N-1

		Plano de contribuição definida



&C&A
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_1361705696.xls
Nota28

		INFORMAÇÃO RELATIVA A ACTIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS

		DESCRIÇÃO		Mensurados ao justo valor através de resultados		Mensurados ao custo amortizado		Mensurados ao custo		Imparidade acumulada		Por memória: Reconhecimento inicial

		Activos financeiros:

		Clientes

		Adiantamentos a fornecedores

		Accionistas/sócios

		Outras contas a receber

		Activos financeiros detidos para negociação

		Dos quais: Acções e quotas incluídas na conta "1421"

		Outros activos financeiros

		Dos quais:

		Acções e quotas incluídas na conta "1431"

		Outros instrumentos financeiros incluidos na conta "1431"

		Passivos financeiros:

		Fornecedores

		Adiantamentos de clientes

		Accionistas/sócios

		Financiamentos obtidos

		Dos quais:

		Empréstimo por obrigações convertíveis que se enquadram na definição de passivo financeiro

		Prestações suplementares que se enquadram na definição de passivo financeiro:

		Aumentos ocorridos no periodo

		Diminuições ocorridas no periodo

		Outras contas a pagar

		Passivos financeiros detidos para negociação

		Outros passivos financeiros

		Ganhos e perdas líquidos reconhecidos de:

		Activos financeiros

		Passivos financeiros

		Total de rendimentos e gastos de juros em:

		Activos financeiros

		Passivos financeiros






_1361705454.xls
Nota28

		OUTRA INFORMAÇÃO RELATIVA A INSTRUMENTOS FINANCEIROS

		DESCRIÇÃO		VALOR

		Outros instrumentos de capital próprio emitidos

		dos quais:

		Prestações suplementares que não se enquadram da definição de passivo financeiro:

		Aumentos ocorridos no periodo

		Diminuições ocorridas no periodo

		Empréstimos por obrigações convertíveis que não se enquadram na definição de passivo financeiro






_1361704854.xls
Folha1

		Activos financeiros mensurados ao custe de aquisição menos imparidade		Termos e condições que afectam a quantia, o momento e segurança dos fluxos de caixa futuros		Riscos

						Taxa de juro		Taxa de câmbio		Crédito
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_1361705084.xls
Nota28

		PERDAS POR IMPARIDADE EM ACTIVOS FINANCEIROS AO CUSTO OU AO CUSTO AMORTIZADO

		DESCRIÇÃO		Perdas por imparidade		Reversões de perdas por imparidade		Total

		Dívidas a receber de clientes		0.00		0.00		0.00

		Outras dívidas a receber		0.00		0.00		0.00

		Instrumentos de capital próprio e outros títulos						0.00

		Outras		0.00		0.00		0.00

		TOTAL		0.00		0.00		0.00






_1361704810.xls
Folha1

		Instrumento de Capital próprio		Descrição		Quantia escriturada
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_1361704211.xls
Folha1

				Activos financeiros		Passivos financeiros

		Rendimentos de juros

		Gastos de juros
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_1361704417.xls
Folha1

		Categoria cobertura		Períodos em que é expectável				Descrição da transacção futura para a qual a contabilização da cobertura foi previamente utilizada mas que já não se espera que ocorra		Quantia de alteração no justo valor reconhecida no Capital próprio

				Ocorrência de fluxos de caixa		Afectação resultados				Quantia		Detalhe

		Risco de taxa de jura variável

		Risco de câmbio

		Exposição a risco de preço em mercadorias num compromisso firme ou numa transacção futura de elevada probabilidade

		Exposição de risco cambial
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_1361704681.xls
Folha1

		Classe de acções		N.° Acções no início período		Alterações verificadas no período				N.° Acções no fim do período
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_1361704704.xls
Folha1

		Capital social		N° acções representativas do Capital social		Valor nominal		Categorias das acções

								Cat.A		Cat. B		Cat...
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_1361704539.xls
Folha1

		Capital social		Valor nominal		Capital por realizar		Prazos de realização



&C&A
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_1361704309.xls
Folha1

		Categoria cobertura		Descrição
Cobertura		Instrumentos de cobertura		Justo valor a 31-12-N		Natureza do risco		Descrição do item coberto

		Risco de taxa de juro

		Risco de câmbio

		Exposição  a   risco  de   preço   em mercadorias

		Exposição de risco cambial



&C&A
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_1361704365.xls
Folha1

		Categoria cobertura		Quantia de alteração no justo valor reconhecida na Demonstração dos resultados

				Instrumentos de cobertura		Elementos cobertos

		Risco de taxa de juro fixa

		Exposição a risco de preço em mercadorias numa cobertura de bens detidos



&C&A
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_1361704257.xls
Folha1

				31-12-N		31-12-N-1

		Clientes

		Fornecedores

		Pessoal

		Accionistas/Sócios

		Outras contas a receber

		Total
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_1361703819.xls
Folha1

		Activos		Quantia escriturada dos activos financeiros dados em garantia, em penhor ou promessa de penhor como
colateral		Termos e condições relativos à garantia, penhor, ou promessa de
penhor

		Total



&C&A

&CPágina &P




_1361704028.xls
Folha1

		Empréstimo		Incumprimento								Quantia escriturada de empréstimos a pagar em incumprimento

				Amortização		Juro		Procura de fundos		Conversão de empréstimo

		Total
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_1361704148.xls
Folha1

						Activos financeiros				Passivos financeiros

						Justo valor por contrapartida em resultados		Custo amortizado menos imparidade		Justo valor por contrapartida em resultados		Custo amortizado

				Rendimentos e ganhos

		762		Reversões de perdas por imparidade

		771		Ganhos por aumentos do justo valor

		783		Recuperação de dívidas a receber

		786		Rendimentos e ganhos nos rest. activos financeiros

		788		Outros

		791		Juros obtidos

		792		Dividendos obtidos

		798		Outros rendimentos similares

				Rendimentos e ganhos

				Gastos e perdas

		651		Perdas por imparidade em dívidas a receber

		661		Perdas por reduções de justo valor

		683		Dívidas incobráveis

		686		Gastos e perdas nos restantes activos financeiros

		688		Outros

		691		Juros suportados

		692		Diferenças de câmbio desfavoráveis

		698		Outros gastos e perdas de financiamento

				Gastos e perdas

				Total
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_1361703861.xls
Folha1

		Empréstimo		Incumprimento								Quantia escriturada de empréstimos a pagar em
Incumprimento à data do Balanço		Observações (a)

				Amortização		Juro		Procura de fundos		Conversão de empréstimo

		Total

		(a) Em que medida o incumprimento foi sanável, ou os termos do pagamento foram renegociados, antes das demonstrações financeiras terem sido autorizadas para emissão.
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_1361703629.xls
Folha1

		Activos/Passivos financeiros ao justo valor		Base  de determinação do justo valor

				e. g. cotação de mercado, quando ele existe, ou atécnica de avaliação
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_1361703777.xls
Folha1

		Natureza do activo		Natureza dos riscos e benefícios de detenção a que se continua exposto		Quantia escriturada de activos ou de quaisquer passivos que se continuem a reconhecer

		Total
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_1361703580.xls
Folha1

		Descrição		Quantia contabilística  que resulte da valorização ao custo ou custo amortizado		Imparidade acumulada

		Clientes

		Fornecedores

		Pessoal

		Accionistas/Sócios

		Outras contas a receber

		Total
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_1361698661.xls
Folha1

		Rubrica de Balanço (Passivo)		Quantia não descontada		Taxa de desconto utilizada

		Total
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_1361702196.xls
Nota27

		DISPÊNDIOS DO PERÍODO DE CARÁCTER AMBIENTAL

		Descrição				Valor

		Relativos a multas e outras penalidades

		Relativos a indemnizações pagas a terceiros

		TOTAL				0.00






_1361702947.xls
Folha1

				31-12-N						31-12-N-1

		Descrição		Corrente		Não corrente		Total		Corrente		Não corrente		Total

		Diferimentos

		Activos

		Gastos a reconhecer

		Totai

		Passivos

		Rendimentos a reconhecer

		Total
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_1361703386.xls
Folha1

				31-12-N		31-12-N-1

		Financiamentos obtidos - Não correntes

		1 a 2 anos

		2 a 3 anos

		3 a 4 anos

		4 a 5 anos

		Mais de 5 anos

		Total
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_1361703417.xls
Folha1

				31-12-N		31-12-N-1

		Capital próprio

		Capital

		Acções (quotas) próprias

		Outros instrumentos de capital próprio

		Prémios de emissão

		Reservas legais

		Outras reservas

		Resultados transitados

		Ajustamentos em activos financeiros

		Excedentes de revalorização

		Outras variações no capital próprio

		Total
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_1361703345.xls
Folha1

				31-12-N						31-12-N-1

		Descrição		Corrente		Não corrente		Total		Corrente		Não corrente		Total

		Financiamentos obtidos

		Instituições de crédito e sociedades financeiras

		Mercado de valores mobiliários

		Participantes de capital

		Subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos

		Outros financiadores

		Total
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_1361703296.xls
Folha1

				31-12-N		31-12-N-1

		Caixa e depósitos bancários

		Activos

		Caixa

		Depósitos à ordem

		Outros depósitos bancários

		Total

		Passivos

		Caixa

		Depósitos à ordem

		Outros depósitos bancários

		Total
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_1361702334.xls
Folha1

		

				31-12-N						31-12-N-1

		Descrição		Corrente		Não corrente		Total		Corrente		Não corrente		Total

		Activos:

		Perdas por imparidade

		Total do Activo

		Passivos:

		Total do Passivo

		Total liquido
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_1361702436.xls
Folha1

				31-12-N						31-12-N-1

				Corrente		Não corrente		Total		Corrente		Não corrente		Total

		Estado e outros entes públicos

		Activos

		Imposto sobre o rendimento

		Retenção       de       impostos       sobre rendimentos

		Imposto sobre o valor acrescentado

		Outros impostos

		Contribuições para a segurança social

		Tributos das autarquias locais

		Outras tributações

		Total

		Passivos

		Imposto sobre o rendimento

		Retenção       de       impostos       sobre rendimentos

		Imposto sobre o valor acrescentado

		Outros impostos

		Contribuições para a segurança social

		Tributos das autarquias locais

		Outras tributações

		Total
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_1361702273.xls
Nota27

		OUTRA INFORMAÇÃO

		Incentivos públicos com a protecção ambiental				Valor

		Atribuídos no período e em períodos anteriores

		Recebidos no período e em períodos anteriores

		Imputados ao período

		Emissão de gases com efeito de estufa		Toneladas de dióxido de carbono		Valor

		Licenças atribuídas

		Licenças adquiridas

		Licenças alienadas






_1361701941.xls
Folha1

		Licenças de emissão atribuídas para o exercício		Licenças de emissão atribuídas         períodos subsequentes
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_1361702042.xls
Folha1

		Licenças de emissão

		Adquiridas no exercício				Alienadas no exercício

		Dióxido carbono (toneladas)		Preço		Dióxido carbono (ton.)		Preço
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_1361702143.xls
Folha1

		Licenças detidas		Justo valor



&C&A

&CPágina &P




_1361702105.xls
Folha1

		Multas, Coimas e Sanções acessórias (Valor)		31-12-N		31-12-N-1
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_1361701998.xls
Folha1

		Emissão  de gases com  de estufa (Dióxido carbono (ton.))		31-12-N		31.12-N-1
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_1361701667.xls
Folha1

		Dispêndios de carácter ambiental		Domínio ambiental		Quantia capitalizada no período

		Total
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_1361701763.xls
Folha1

		Dispêndios de carácter ambiental		Quantia dos dispêndios

		Multas e outras penalidades

		Total
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_1361701869.xls
Folha1

		Dispêndios de carácter ambiental		Quantia dos dispêndios

		Extraordinários

		Total



&C&A

&CPágina &P




_1361701715.xls
Folha1

		Dispêndios de carácter ambiental		Quantia dos dispêndios		Base de cálculo

		Total
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_1361701588.xls
Folha1

		Passivos contingentes		Informações descritivas detalhadas
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_1361697614.xls
Nota24

		MOEDAS UTLIZADAS NAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DAS UNIDADES OPERACIONAIS NO ESTRANGEIRO

		Moeda		Taxa de câmbio à data de fecho		Taxa de câmbio histórica






_1361698219.xls
Folha1

		Descrição		Activos por impostos diferidos		Passivos por impostos diferidos

		Provisões e perdas por imparidade de activos não aceites fiscalmente

		Prejuízos fiscais reportáveis

		Justo valor dos instrumentos derivados

		Anulações de activos fixos tangíveis

		Fundos de pensões

		Outros

		Total
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_1361698509.xls
Folha1

		Provisões de carácter ambiental		Informações
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_1361698552.xls
Folha1

		Rubrica de Balanço (Passivo)		31-12-N						31-12-N-1

				Corrente		Não corrente		Total		Corrente		Não corrente		Total

		Total
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_1361698362.xls
Folha1

		Incentivos públicos		Especificação das condições associadas à concessão		Tratamento contabílístíco adoptado

		Incentivos recebidos

		Incentivos atribuídos
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_1361698324.xls
Nota26

				Descrição		Valor

		1		Resultado contabilístico do período (antes de impostos)

		2		Imposto corrente

		3		Imposto diferido

		4		Imposto sobre o rendimento do período (4 = 2 + 3)

		5		Tributações autónomas

		6		Taxa efectiva de imposto sobre o rendimento [6 = (4 + 5) / 1 x 100]






_1361698003.xls
Folha1

				Activos por impostos diferidos		Passivos por impostos diferidos

		Saldo inicial

		Efeito na Demonstração dos resultados:

		Aumento/Utilização de prejuízos fiscais reportáveis

		Aumento/Redução de ajustamentos não aceites para efeitos fiscais

		Outros efeitos

		Total dos efeitos na Demonstração dos resultados (2)

		Efeitos em Capital próprio:

		Justo valor de _______________ (Nota __)

		Outros efeitos

		Total de efeitos no Capital próprio (3)

		Saldo final                                                               (1+2+3)
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_1361698118.xls
Folha1

		Descrição		Activos por impostos diferidos		Passivos por impostos diferidos

		Provisões e perdas por imparidade de activos não aceites fiscalmente

		Prejuízos fiscais reportáveis

		Justo valor dos instrumentos derivados

		Anulações de activos fixos tangíveis

		Fundos de pensões

		Outros

		Total
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_1361697949.xls
Folha1

				Activos por impostos diferidos		Passivos por impostos diferidos

		Saldo inicial

		Efeito na Demonstração dos resultados:

		Aumento/Utilização de prejuízos fiscais reportáveis

		Aumento/Redução de ajustamentos não aceites para efeitos fiscais

		Outros efeitos

		Total dos efeitos na Demonstração dos resultados (2)

		Efeitos em Capital próprio:

		Justo valor de _______________ (Nota __)

		Outros efeitos

		Total de efeitos no Capital próprio (3)

		Saldo final                                                               (1+2+3)
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_1361697219.xls
Nota22

		DESCRIÇÃO				Impostos		Garantias a clientes		Processos judiciais em curso		Acidentes de trabalho e doenças profissionais		Matérias ambientais		Contratos onerosos		Reestruturação		Outras		Total

		1		Quantia escriturada inicial		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		2		Movimentos do período (2 = 2.1-2.2)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		2.1		Total de aumentos		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		Aumentos		Constituição																		0.00

				Reforço																		0.00

				Reforço - efeito temporal																		0.00

				Outros																		0.00

		2.2		Total de diminuições		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		Diminuições		Uso																		0.00

				Reversão																		0.00

				Outros																		0.00

		3		Quantia escriturada final (3 = 1 + 2)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Outra informação

		4		Passivos contingentes

		5		Activos contingentes






_1361697482.xls
Nota23

		SUBSÍDIOS DO GOVERNO E APOIOS DO GOVERNO

		DESCRIÇÃO				Subsídios do Estado e outros entes públicos				Subsídios de outras entidades

						Valor atribuído no período ou em períodos anteriores		Valor imputado ao período		Valor atribuído no período ou em períodos anteriores		Valor imputado ao período

		1		Subsídios relacionados com activos/ao investimento: (1 = 1.1 + 1.2 + 1.3)		0.00		0.00		0.00		0.00

		1.1		Activos fixos tangíveis (1.1 = 1.1.1 + 1.1.2 + ……. + 1.1.7)		0.00		0.00		0.00		0.00

		1.1.1		Terrenos e recursos naturais

		1.1.3		Edifícios e outras construções

		1.1.4		Equipamento de transporte

		1.1.5		Equipamento administrativo

		1.1.6		Equipamentos biológicos

		1.1.7		Outros

		1.2		Activos intangíveis (1.2 = 1.2.1+ 1.2.2 + …… + 1.2.4)		0.00		0.00		0.00		0.00

		1.2.1		Projectos de desenvolvimento

		1.2.2		Programas de computador

		1.2.3		Propriedade industrial

		1.2.4		Outros

		1.3		Outros activos

		2		Subsídios relacionados com rendimentos/à exploração

		3		Valor dos reembolsos no período respeitantes a: (3 = 3.1 + 3.2)		0.00		0.00		0.00		0.00

		3.1		Subsídios relacionados com activos/ao investimento

		3.2		Subsídios relacionados com rendimentos/à exploração

		4		TOTAL (4 = 1 + 2 - 3)		0.00		0.00		0.00		0.00






_1361697543.xls
Nota24

		EFEITOS DE ALTERAÇÕES EM TAXAS DE CÂMBIO

		Reconhecidas em resultados do período:				Valor

		Diferenças de câmbio desfavoráveis				0.00

		Diferenças de câmbio favoráveis				0.00

		Líquidas e reconhecidas em capitais próprios no período				0.00






_1361697335.xls
Nota22

		DESCRIÇÃO				Impostos		Garantias a clientes		Processos judiciais em curso		Acidentes de trabalho e doenças profissionais		Matérias ambientais		Contratos onerosos		Reestruturação		Outras		Total

		1		Quantia escriturada inicial		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		2		Movimentos do período (2 = 2.1-2.2)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		2.1		Total de aumentos		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		Aumentos		Constituição																		0.00

				Reforço																		0.00

				Reforço - efeito temporal																		0.00

				Outros																		0.00

		2.2		Total de diminuições		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		Diminuições		Uso																		0.00

				Reversão																		0.00

				Outros																		0.00

		3		Quantia escriturada final (3 = 1 + 2)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Outra informação

		4		Passivos contingentes

		5		Activos contingentes






_1361696841.xls
Nota20

		RÉDITO DOS CONTRATOS RECONHECIDO NO PERÍODO				Contracto A		Contracto B

		Método da percentagem de acabamento

		1		Valor do contrato

		2		Custos incorridos em períodos anteriores

		3		Custos incorridos no período

		4		Custos incorridos acumulados (4 = 2 + 3)

		5		Custo total estimado

		6		Percentagem de acabamento (6 = 4 / 5) x 100

		7		Réditos de períodos anteriores

		8		Rédito do período (8 = 6 x 1 - 7)

		9		Quantia de adiantamentos recebidos

		10		Quantia de retenções

		Método do lucro nulo

		11		Valor do contrato

		12		Custos incorridos no período

		13		Rédito do período

		14		Quantia de adiantamentos recebidos

		15		Quantia de retenções






_1361696904.xls
Nota21

		Rubricas		31-12-N		31-12-N-1

		Réditos reconhecidos no período:

		Vendas de Bens

		Prestação de Serviços

		Juros

		Royalties

		Dividendos






_1361696697.xls
Folha1

				31-12-N		31-12-N-1

		Rubricas		Quantia escriturada		Quantia escriturada

		Mercadorias

		Matérias-primas, subsidiarias e de consumo

		Produtos acabados e intermédios

		Subprodutos e desperdícios

		Produtos e trabalhos em curso

		Adiantamento por conta de compras

		Total
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_1361691058.xls
Folha1

		Entidades		Ganho/perda do período		Correcções de erros		Observações

		Total
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_1361694980.xls
Folha1

		Descrição		N		N-1

		Valor em 1 de Janeiro

		Variações de justo valor

		Cortes efectuados no período

		Crescimento

		Replantação

		Outras variações de justo valor

		Total de variações de justo valor

		Valor em 31 de Dezembro
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_1361696068.xls
Nota18

		OUTRA INFORMAÇÃO

		Subsídios do Governo				Valor

		Mensurados pelo justo valor deduzidos dos custos estimados no ponto de venda:				0.00

		Condicionais

		Não condicionais

		Compromissos relativos à aquisição

		Compromissos relativos à aquisição

		Compromissos relativos ao desenvolvimento

		Activos de posse restrita

		Activos penhorados como garantias de passivos






_1361696254.xls
Folha1

				31-12-N-1

		Rubricas		Justo valor		Custos de vender		Quantia Liquida

		Mercadorias:

		Mercadoria A

		Mercadoria B
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_1361696453.xls
Nota19

				APURAMENTO DA VARIAÇÃO NOS INVENTÁRIOS DA PRODUÇÃO

		DESCRIÇÃO				Produtos acabados e intermédios		Subprodutos, desperdícios e refugos		Produtos e trabalhos em curso		Total

		1		Inventários finais

		2		Reclassificação e regularização de inventários

		3		Inventários iniciais

		4		Variação nos inventários de produção (4=1+2-3)

		Outra informação relativa a produtos acabados e intermédios, desperdícios, refugos e produtos e trabalhos em curso:

		5		Ajustamentos/perdas por imparidade do período em inventários

		6		Ajustamentos/perdas por imparidade acumuladas em inventários

		7		Reversão de ajustamentos/perdas por imparidade do período em inventários

		8		Inventáriosescrituradospelojustovalormenososcustosdevender(corretores/negociantes)

		9		Inventários dados como penhor de garantia a passivos

		10		Inventários que se encontram fora da empresa






_1361696523.xls
Folha1

		31-12-N-1

		Rubricas		Saldo em 1 de Janeiro de 2009		Aumentos		Reversões		Saldo final

		Mercadorias

		Matérias-primas, subsidiarias e de consumo

		Produtos acabados e intermédios

		Subprodutos e desperdícios

		Produtos e trabalhos em curso

		Adiantamento por conta de compras

		Total
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_1361696416.xls
Nota19

				APURAMENTO DO CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS MATÉRIAS CONSUMIDAS

		DESCRIÇÃO						Mercadorias		Matérias primas, subsidiárias e de consumo		Total

		1		Inventários iniciais

		2		Compras

		3		Reclassificação e regularização de inventários

		4		Inventários finais

		5		Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas (5=1+2+3-4)

				Outra informação relativa a mercadorias, matérias primas, subsidiárias e de consumo:

		6		Ajustamentos/perdas por imparidade do período em inventários

		7		Ajustamentos/perdas por imparidade acumuladas em inventários

		8		Reversão de ajustamentos/perdas por imparidade do período em inventários								0.00

		9		Inventários escriturados pelo justo valor menos os custos de vender (corretores/negociantes)								0.00

		10		Inventários dados como penhor de garantia a passivos								0.00

		11		Inventários que se encontram fora da empresa								0.00

		12		Adiantamentos por conta de compras								0.00






_1361696169.xls
Folha1

				31-12-N-1

		Rubricas		Quantia bruta		Perdas por imparidade		Quantia
líquida

		Mercadorias

		Matérias-primas, subsidiarias e de consumo

		Produtos acabados e intermédios

		Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

		Produtos e trabalhos em curso

		Adiantamento por conta de compras

		TOTAL				;
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_1361696203.xls
Folha1

				31-12-N

		Rubricas		Justo valor		Custos de vender		Quantia Liquida

		Mercadorias:

		Mercadoria A

		Mercadoria B
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_1361696098.xls
Folha1

				31-12-N

		Rubricas		Quantia bruta		Perdas por imparidade		Quantia
líquida

		Mercadorias

		Matérias-primas, subsidiarias e de consumo

		Produtos acabados e intermédios

		Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

		Produtos e trabalhos em curso

		Adiantamento por conta de compras

		TOTAL				;
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_1361695293.xls
Folha1

		Descrição		Subsídio governamental		Diminuições significativas expectáveis		Observações



&C&A

&CPágina &P




_1361695800.xls
Nota18

		APURAMENTO DO CUSTO DOS ACTIVOS BIOLÓGICOS VENDIDOS OU CONSUMIDOS

		Descrição				Valor

		1		Activos biológicos iniciais		0.00

		2		Compras de activos biológicos		0.00

		3		Reclassificação e regularização de activos biológicos		0.00

		4		Activos biológicos finais		0.00

		5		Custo dos activos biológicos vendidos ou consumidos (5 = 1 + 2 + 3 - 4)		0.00






_1361695967.xls
Nota18

		APURAMENTO DA VARIAÇÃO EM ACTIVOS BIOLÓGICOS

		Descrição				Valor

		1		Activos biológicos finais		0.00

		2		Reclassificação e regularização de activos biológicos		0.00

		3		Activos biológicos iniciais		0.00

		4		Variações em activos biológicos (4 = 1 + 2 - 3)		0.00






_1361695472.xls
Nota18

		QUANTIA ESCRITURADA E MOVIMENTOS DO PERÍODO EM ACTIVOS BIOLÓGICOS

				DESCRIÇÃO		Modelo do justo valor				Modelo do custo				Total

						Activos biológicos consumíveis		Activos biológicos de produção		Activos biológicos consumíveis		Activos biológicos de produção

		1		Quantia bruta escriturada inicial										0.00

		2		Depreciações acumuladas iniciais										0.00

		3		Perdas por imparidade acumuladas iniciais										0.00

		4		Quantia líquida escriturada inicial (4=1-2- 3)						0.00		0.00		0.00

		5		Movimentos do período: (5=5.1-5.2)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		5.1		Total das adições		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Aquisições										0.00

		Adições		Variações do justo valor deduzido dos custos estimados no ponto de venda										0.00

				Reversões de perdas por imparidade										0.00

				Outras										0.00

		5.2		Total das diminuições		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		Diminuições		Alienações										0.00

				Perdas por imparidade										0.00

				Variações do justo valor deduzido dos custos estimados no ponto de venda										0.00

				Outras										0.00

		6		Quantia líquida escriturada final (6 = 4 + 5)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		7		Adiantamentos por conta de compras






_1361695140.xls
Folha1

		Descrição		Valor total		Datado
recebimento		Rendimentos de
exercício anterior		Rendimentos do exercício		Total de rendimentos reconhecidos em resultados
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_1361695193.xls
Folha1

		Subsídio		Início de validade		Termo de
validade		Condições não cumpridas		Contingências		Total dos impactos das contingências
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_1361695067.xls
Folha1

		Activos biológicos		Razão pela qual o justo valor se tornou fiavelmente valorizável		Efeito da alteração
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_1361694328.xls
Folha1

		Grupo de activos biológicos		Descrição
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_1361694553.xls
Folha1

		Descrição		Descrição da restrição à posse		Quantia escriturada do activo biológico
penhorado		Observações



&C&A

&CPágina &P




_1361694712.xls
Folha1

		Activos  biológicos		Razões porque não podem ser fiavelmente valorizados		Método de depreciação		Vida útil estimada		Taxa de depreciação
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_1361694918.xls
Folha1

		Descrição		31-12-N		31-12-N-1

		Custo (bruto)

		Depreciação acumuladas + perdas por imparidade acumuladas

		Valor líquido
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_1361694640.xls
Folha1

		Acções desenvolvidas		Entidade responsável		Período contratado				Valor

						De		Até
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_1361694596.xls
Folha1

		Descrição		Quantia dos
compromissos relativos ao desenvolvimento		Quantia dos compromissos
rotativos à aquisição		Observações



&C&A
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_1361694437.xls
Folha1

		Descrição		Tipo de modelo utilizado		Pressupostos Utilizados		Outros
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_1361694551.xls
Folha1

		Produto agrícola		Justo valor (a)		Custos estimados no ponto de venda (b)		Total (a-b)		Observações



&C&A

&CPágina &P




_1361694384.xls
Folha1

		Grupo de activos
biológicos		Descrição da medida		Quantificação física		Observações
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_1361693900.xls
Folha1

		Descrição		N		N-1

		Saldo no início do ano

		Alienações

		Transferência Dividendos

		Dividendos

		Impacto da aplicação do MEP

		Quota-parte no resultado

		Outros movimentos no capital próprio

		Saldo no final do ano
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_1361694185.xls
Nota16

		INVESTIMENTOS EM SUBSIDIÁRIAS, ASSOCIADAS E OUTROS INVESTIMENTOS

				Quantia escriturada e movimentos no período		Investimentos em subsidiárias		Investimentos em associadas		Investimentos noutras empresas		Outros investimentos financeiros		Investimentos financeiros em curso		Adiantamentos por conta de investimentos financeiros		Total

				Método de equivalência patrimonial:

		1		Quantia bruta escriturada inicial														0.00

				Parte respeitante ao Goodwill														0.00

		2		Perdas por imparidade acumuladas iniciais														0.00

		3		Efeitos decorrentes de empréstimos concedidos														0.00

		4		Quantia líquida escriturada inicial (4 = 1- 2 + 3)		0.00		0.00		0.00						0.00		0.00

		5		Movimentos do período: (5=5.1+5.2+5.3-5.4+5.5+5.6-5.7-5.8-5.9+5.10+5.11+5.12+5.13+5.14)		0.00		0.00		0.00						0.00		0.00

		5.1		Aquisições através de concentrações de actividades empresariais														0.00

		5.2		Outras aquisições														0.00

				Parte respeitante ao Goodwill														0.00

		5.3		Parte do investidor nos resultados da investida														0.00

		5.4		Distribuições recebidas da investida														0.00

		5.5		Alterações nos capitais próprios da investida não reconhecidas em resultados														0.00

		5.6		Efeitos decorrentes de empréstimos concedidos														0.00

		5.7		Alienações														0.00

		5.8		Abates														0.00

		5.9		Perdas por imparidade														0.00

		5.10		Reversões de perdas por imparidade														0.00

		5.11		Transferências de investimentos financeiros em curso														0.00

		5.12		Transferências de/para activos não correntes detidos para venda														0.00

		5.13		Outras transferências														0.00

		5.14		Outros movimentos do período														0.00

		6		Quantia líquida escriturada final (6 = 4 + 5)		0.00		0.00		0.00						0.00		0.00






_1361694276.xls
Nota17

		Descrição		31-12-N-1		Aumentos		Diminuições		31-12-N

		Activos

		Passivos

		Rendimentos

		Gastos

		Fluxos de caixa operacionais

		Fluxos de caixa de investimento






_1361694180.xls
Nota16

		INVESTIMENTOS EM SUBSIDIÁRIAS, ASSOCIADAS E OUTROS INVESTIMENTOS (CONT.)

				Quantia escriturada e movimentos no período		Investimentos em subsidiárias		Investimentos em associadas		Investimentos noutras empresas		Outros investimentos financeiros		Investimentos financeiros em curso		Adiantamentos por conta de investimentos financeiros		Total

		Outros métodos

		7		Quantia bruta escriturada inicial														0.00

				Parte respeitante ao Goodwill														0.00

		8		Perdas por imparidade acumuladas iniciais														0.00

		9		Efeitos decorrentes de empréstimos concedidos														0.00

		10		Quantia líquida escriturada inicial (10 = 7- 8 + 9)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		11		Movimentos do período: (11 = 11.1 + 11.2 + 11.3 + 11.4 + 11.5 + 11.6 + 11.7 + 11.8 + 11.9 + 11.10 + 11.11 + 11.12)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		11.1		Aquisições através de concentrações de actividades empresariais														0.00

		11.2		Outras aquisições														0.00

				Parte respeitante ao Goodwill														0.00

		11.3		Alterações da mensuração via justo valor através de Capitais próprios														0.00

		11.4		Efeitos decorrentes de empréstimos concedidos														0.00

		11.5		Alienações														0.00

		11.6		Abates														0.00

		11.7		Perdas por imparidade														0.00

		11.8		Reversões de perdas por imparidade														0.00

		11.9		Transferências de investimentos financeiros em curso														0.00

		11.10		Transferências de/para activos não correntes detidos para venda														0.00

		11.11		Outras transferências														0.00

		11.12		Outros movimentos do período														0.00

		12		Quantia líquida escriturada final (12 = 10 + 11)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00






_1361693665.xls
Nota15

		QUANTIA ESCRITURADA E MOVIMENTOS DO PERÍODO NO GOODWILL

				Descrição		Valor

		1		Quantia bruta escriturada inicial		0.00

		2		Perdas por imparidade acumuladas		0.00

		3		Quantia líquida escriturada inicial (3 = 1 - 2)		0.00

		4		Movimentos do período: (4 = 4.1 - 4.2 - 4.3 + 4.4 + 4.5 + 4.6)		0.00

		4.1		Goodwill reconhecido

				Do qual: goodwill classificado como detido para venda

		4.2		Perdas por imparidade

		4.3		Goodwill desreconhecido

		4.4		Ajustamentos por reconhecimento posterior de activos por impostos diferidos

		4.5		Diferenças cambiais líquidas

		4.6		Outros movimentos do período

		5		Quantia líquida escriturada final (5 = 3 + 4)		0.00






_1361693871.xls
Folha1

		Entidade		Motivo da
dispensa de consolidação		Entidade responsável pela elaboração das contas
consolidadas		Morada onde podem ser obtidas as contas consolidadas

		Total
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_1361693676.xls
Folha1

		Entidade		Método consolidação		Sede		% Capital		Capital		Activo		Resultado		Valor contabilístico

		Total		Subsidiárias

		Total		Associadas



&C&A

&CPágina &P




_1361691344.xls
Nota15

		NATUREZA E EFEITO FINANCEIRO DAS CONCENTRAÇÕES DE ACTIVIDADES EMPRESARIAIS

		NIF da entidade objecto de concentração no período (se aplicável)

		Denominação da entidade objecto de concentração no período

		Data da concentração

		Quantias reconhecidas/divulgadas à data da concentração:

		Activos da adquirida

		Passivos da adquirida

		Passivos contingentes da adquirida

		Ajustamentos na contabilização inicial:

		Correcção de erros em activos/passivos

		Nova mensuração de activos/passivos






_1361689063.xls
Nota09

				OUTRA INFORMAÇÃO RELATIVA A UNIDADES OPERACIONAIS DESCONTINUADAS

		Resultados do período com a alienação:												Valor

		Ganhos

		Perdas

				Fluxos de caixa líquidos com a alienação de unidades operacionais descontinuadas:

		DESCRIÇÃO				Actividades de exploração				Actividades de investimento				Actividades de financiamento

		Recebimentos

		Pagamentos






_1361689980.xls
Folha1

		Empreendimentos conjuntos		% de controlo
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_1361690460.xls
Nota14

		QUANTIA ESCRITURADA E MOVIMENTOS NO PERÍODO DO INTERESSE NO EMPREENDIMENTO CONJUNTO

		Descrição				Valor

		1		Quantia bruta escriturada inicial

				Parte respeitante ao Goodwill

		2		Perdas por imparidade acumuladas iniciais

		3		Efeitos decorrentes de empréstimos concedidos

		4		Quantia líquida escriturada inicial (4 = 1- 2 + 3)		0.00

		5		Movimentos do período: (5 = 5.1 + 5.2 + 5.3 - 5.4 + 5.5 + 5.6 - 5.7 - 5.8 - 5.9 + 5.10 + 5.11)		0.00

		5.1		Aquisições através de concentrações de actividades empresariais

		5.2		Outras aquisições

				Parte respeitante ao Goodwill

		5.3		Parte do investidor nos resultados da investida

		5.4		Distribuições recebidas da investida

		5.5		Alterações nos capitais próprios da investida não reconhecidas em resultados

		5.6		Efeitos decorrentes de empréstimos concedidos

		5.7		Alienações

		5.8		Abates

		5.9		Perdas por imparidade

		5.10		Reversões de perdas por imparidade

		5.11		Outros movimentos do período

		6		Quantia líquida escriturada final (6 = 4 + 5)		0.00






_1361690781.xls
Folha1

		Entidades		Quantia de qualquer excesso reconhecida em Resultados		Rubrica dos Resultados onde foi reconhecida		Observações

		Total



&C&A

&CPágina &P




_1361690843.xls
Folha1

		Descrição dos factores de custo		Empresa – Goodwill		Activo intangíveis não separados		Observações

		Total
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_1361690916.xls
Folha1

		Entidades		Rédito (total) no período		Resultados no
período		Observações

		Total
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_1361690837.xls
Folha1

		Entidades		Data de aquisição		Resultado até data de aquisição		Resultado após data de
Aquisição		Observações

		Total
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_1361690501.xls
Nota14

		PARTE DO INTERESSE EM EMPREENDIMENTOS CONJUNTOS (CONSOLIDAÇÃO PROPORCIONAL)

				Descrição		Valor

		1		Activos

		2		Passivos

		3		Capitais próprios (3 = 1 - 2)		0.00






_1361690123.xls
Folha1

		Entidades		Data de relato das Demonstrações financeiras		%de participação		Activo		Passivo		Capital próprio		Gastos		Rendimentos
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_1361690219.xls
Folha1

		Associadas não reconhecidas pelo MEP		Data de relato das Demonstrações financeiras		% de participação		Método de contabilização		Total do Activo		Total do Passivo		Total do Capital próprio		Total de Gastos		Total de Rendimentos
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_1361690039.xls
Folha1

		Empreendimentos conjuntos		Activo				Passivo				Resultados

				Não corrente		Corrente		Não corrente		Corrente		Gastos		Rendimentos
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_1361689404.xls
Nota11

		CUSTOS DE EMPRÉSTIMOS OBTIDOS CAPITALIZADOS POR ACTIVO QUE SE QUALIFICA

		DESCRIÇÃO		Inventários		Activos intangíveis		Activos fixos tangíveis		Propriedades de investimento		Outros		Total

		Quantia escriturada total do activo

		Custos de empréstimos obtidos capitalizados






_1361689778.xls
Nota12

				OUTRA INFORMAÇÃO

				Quantias reconhecidas nos resultados:						Valor

				Rendas e outros rendimentos em propriedades de investimento

				Gastos operacionais directos de imóveis que geraram rendimentos

				Gastos operacionais directos de imóveis que não geraram rendimentos

				TOTAL						0.00

				Quantias reconhecidas no passivo:

				Obrigações contratuais para comprar, reparar ou desenvolver propriedades de investimento






_1361689819.xls
Nota12

		QUANTIA ESCRITURADA E MOVIMENTOS DO PERÍODO EM PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO

				DESCRIÇÃO		Modelo do justo valor										Modelo do custo										Total

						Terrenos e recursos naturais		Edifícios e outras construções		Outras Propriedades Investimento		Propriedades Investimento em curso		Adiantamentos por conta de Propriedades Investimento		Terrenos e recursos naturais		Edifícios e outras construções		Outras Propriedades Investimento		Propriedades Investimento em curso		Adiantamentos por conta de Propriedades Investimento

		1		Quantia bruta escriturada inicial												0.00		0.00		0.00		0.00				0.00

		2		Depreciações acumuladas iniciais												0.00		0.00		0.00						0.00

		3		Perdas por imparidade acumuladas iniciais												0.00		0.00		0.00						0.00

		4		Quantia líquida escriturada inicial (4=1- 2 – 3)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		5		Movimentos do período: (5 = 5.1 - 5.2 + 5.3 + ..…+ 5.9)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		1.00		0.00		1.00

		5.1		Total das adições		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		Adições		Aquisições																						0.00

				Variações no justo valor																						0.00

				Aquisições através de concentrações de actvidades empresariais																						0.00

				Outras																						0.00

		5.2		Total das diminuições		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		Diminuição		Variações no justo valor																						0.00

				Depreciações																						0.00

				Perdas por imparidade																						0.00

				Alienações																						0.00

				Abates																						0.00

				Outras																						0.00

		5.3		Reversões de perdas por imparidade																						0.00

		5.4		Transferências de propriedades de investimento em curso																						0.00

		5.5		Transferências de/para activos não correntes detidos para venda																						0.00

		5.6		Transferências de/para inventários																						0.00

		5.7		Tranferências de/para activos fixos tangíveis																						0.00

		5.8		Outras transferências																		1.00				1.00

		5.9		Diferenças cambiais líquidas																						0.00

		6		Quantia líquida escriturada final (6=4+5)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		1.00		0.00		1.00

		7		Quantia de restrições à capacidade de realização de rendimentos																						0.00
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		Identificação da propriedade de investimento		Montante considerado em rendimentos do exercício		Gastos operacionais directos (manutenção e reparação]

						Propriedades de investimento que geraram rendimentos de rendas durante o período		Propriedades de investimento que não geraram rendimentos de rendas durante o período



&C&A

&CPágina &P




_1361689202.xls
Folha1

		Identificação do activo		Data de início da obra		Montante de juros  capitalizados		Taxa de juro aplicada
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Nota11

		CUSTOS DE EMPRÉSTIMOS OBTIDOS CAPITALIZADOS POR TIPO DE EMPRÉSTIMO

		DESCRIÇÃO		Valor contratual do empréstimo		Valor do Empréstimo				Custos de empréstimos obtidos				Dispêndios com o activo		Taxa capitalização usada		Custos de empréstimos obtidos capitalizados		Custos de empréstimos obtidos levados a gasto

						(se diferente do valor contratual)				anuais suportados

						Corrente		Não corrente		Total		Dos quais: Juros suportados

		Empréstimos genéricos:

		Instituições de crédito e sociedades financeiras

		Mercado de valores mobiliários

		Participantes de capital:

		Empresa-mãe - suprimentos e outros mútuos

		Outros participantes - suprimentos e outros mútuos

		Dos quais: Empresas participantes

		Subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos

		Outros financiadores

		Empréstimos específicos:

		Instituições de crédito e sociedades financeiras

		Mercado de valores mobiliários

		Participantes de capital:

		Empresa-mãe - suprimentos e outros mútuos

		Outros participantes - suprimentos e outros mútuos

		Dos quais: Empresas participantes

		Subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos

		Outros financiadores

		TOTAL		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00				0.00		0.00

		Dos quais: não residentes
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Nota10

		Quantia escriturada, pagamentos do período e pagamentos futuros dos contratos de locação				Locações financeiras								Locações operacionais

						Activos intangíveis		Activos fixos tangíveis		Propriedades de investimento		Total

		1		Quantia bruta escriturada inicial								0.00

		2		Amortizações/Depreciações acumuladas								0.00

		3		Perdas por imparidade e reversões								0.00

		4		Quantia líquida escriturada final (4 = 1 - 2 - 3)		0.00		0.00		0.00		0.00

		5		Total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço: (5 = 5.1 + 5.2 + 5.3)		0.00		45.00		0.00		45.00		0.00

		5.1		Até um ano								0.00

		5.2		De um a cinco anos				45.00				45.00

		5.3		Mais de cinco anos								0.00

		6		Valor presente do total dos futuros pagamentos mínimos da locação: (6 = 6.1 + 6.2 + 6.3)		0.00		5.00		0.00		5.00		0.00

		6.1		Até um ano								0.00

		6.2		De um a cinco anos				5.00				5.00

		6.3		Mais de cinco anos								0.00

		7		Rendas contingentes reconhecidas como gasto do período				25.00				25.00

		8		Total dos futuros recebimentos mínimos de sublocação à data do balanço								0.00

		9		Valor dos pagamentos reconhecidos em gastos do período								0.00
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				31-12-N

				Inventários				Activos fixos				Contas a pagar		Contas a receber		Serviços				Juros

				Compras		Vendas		Compras		Vendas						Obtidos		Prestados		Gastos		Rendim.

		Empresa-mãe

		Entidades   com   controlo conjunto.

		Subsidiárias

		Entidades associadas

		Entidades   conjuntamente controladas

		Outras                    partes relacionadas

		Total
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Nota07

		QUANTIA ESCRITURADA E MOVIMENTOS DO PERÍODO EM ACTIVOS INTANGÍVEIS

		DESCRIÇÃO				Goodwill		Projectos de desenvolvimento		Programas de computador		Propriedade indústrial		Outros activos intangíveis		Activos intangíveis em curso		Adiantamentos por conta de activos intangíveis		Total

		Com vida útil indefinida:

		1		Quantia bruta escriturada final																0.00

		2		Perdas por imparidade acumuladas																0.00

		3		Quantia líquida escriturada final (3 = 1 - 2)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		Com vida útil finita:

		4		Quantia bruta escriturada inicial																0.00

		5		Amortizações acumuladas iniciais																0.00

		6		Perdas por imparidade acumuladas iniciais																0.00

		7		Quantia líquida escriturada inicial (7=4-5-6)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		8		Movimentos do período: (8=8.1-8.2+8.3+…..+8.6)		0.00		0.00		5.00		0.00		0.00		0.00		0.00		5.00

		8.1		Total das adições		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		Adições		Aquisições em 1.ª mão																0.00

				Aquisições através de concentrações de actividades empresariais																0.00

				Outras aquisições																0.00

				Trabalhos para a própria entidade																0.00

				Acréscimo por revalorização																0.00

				Outras																0.00

		8.2		Total das diminuições		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		Diminuições		Amortizações																0.00

				Perdas por imparidade																0.00

				Alienações																0.00

				Abates																0.00

				Outras																0.00

		8.3		Reversões de perdas por imparidade																5.00

		8.4		Transferências de intangíveis em curso																0.00

		8.5		Transferências de/para activos não correntes detidos para venda																0.00

		8.6		Outras transferências																0.00

		9		Quantia líquida escriturada final (9 = 7 + 8)		0.00		0.00		5.00		0.00		0.00		0.00		0.00		5.00

		10		Quantia da garantia de passivos e/ou titularidade restringida																0.00
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Nota08

		QUANTIA ESCRITURADA DO EXCEDENTE DE REVALORIZAÇÃO E MOVIMENTOS DO PERÍODO

				DESCRIÇÃO		Terrenos e recursos naturais		Edifícios e outras construções		Equipamento básico		Equipamento de transporte		Equipamento administrativo		Equipamentos biológicos		Outros AFT		Total

		1		Valor do excedente de revalorização no início do período																0.00

		2		Variações do período: (2=2.1-2.2)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		2.1		Reforços																0.00

		2.2		Total de diminuições		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		Diminuições		Depreciações																0.00

				Perdas por imparidade																0.00

				Alienações																0.00

				Abates																0.00

				Outras																0.00

		3		Valor do excedente de revalorização no fim do período (3 = 1 + 2)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00
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Nota09

		QUANTIA ESCRITURADA E MOVIMENTOS DO PERÍODO EM ACTIVOS NÃO CORRENTES DETIDOS PARA VENDA E UNIDADES OPERACIONAIS DESCONTINUADAS

				DESCRIÇÃO		Investimentos financeiros		Propriedades de investimento		Activos intangíveis		Activos fixos tangíveis		Investimentos em curso		Grupos para alienação		Outros ANCDV		Total dos activos		Passivos

		1		Quantia bruta escriturada inicial																0.00

		2		Amortizações/depreciações acumuladas antes da transferência																0.00

		3		Perdas por imparidade acumuladas iniciais																0.00

		4		Quantia líquida escriturada inicial (4=1-2-3)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		5		Movimentos do período: (5 = 5.1 - 5.2 + 5.3 + 5.4)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		5.1		Total das adições		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		Adições		Aquisições																0.00

				Transferências de																0.00

				Outras																0.00

		5.2		Total das diminuições		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		Diminuições		Perdas por imparidade																0.00

				Alienações																0.00

				Abates																0.00

				Transferências para																0.00

				Outras																0.00

		5.3		Reversões de perdas por imparidade																0.00

		5.4		Outros movimentos do período																0.00

		6		Quantia líquida escriturada final (6=4+5)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		7		Ganhos decorrentes da alienação no período																0.00

		8		Perdas decorrentes da alienação no período																0.00
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Nota08

		OUTRA INFORMAÇÃO

		Quantias reconhecidas em resultados do período com:						Valor

		Compensações de terceiros por itens do AFT em imparidade, perdidos ou cedidos

		Compromissos contratuais para aquisições de AFT

		TOTAL						0.00
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				31-12-N

				Contas a receber				Contas a pagar				Gastos				Rendimentos

				Quantia		Perdas por imparidade		Quantia		Perdas por  Imparidade		Dívidas incobráveis		..		Recuperação dividas a receer		…

		Empresa-mãe

		Entidades   com   controlo conjunto.

		Subsidiárias

		Entidades associadas

		Entidades   conjuntamente controladas

		Outras                     partes relacionadas

		Total
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		Descrição		31-12-N-1		Adições		Alienações		Activos
detidos    para venda		Outras alterações		31-12-N

		Goodwill

		Projectos de desenvolvimento

		Programas de computador

		Propriedade industrial

		Outros activos intangíveis

		Investimentos    em    curso    -   Activos intangíveis

		Activo intangível bruto

		Amortizações acumuladas

		Perdas por imparidade acumuladas

		Amortização acumulada

		Activo intangível líquido
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				31-12-N -1

				Contas a receber				Contas a pagar				Gastos				Rendimentos

				Quantia		Perdas por imparidade		Quantia		Perdas por  Imparidade		Dívidas incobráveis		..		Recuperação dividas a receer		…

		Empresa-mãe

		Entidades   com   controlo conjunto.

		Subsidiárias

		Entidades associadas

		Entidades   conjuntamente controladas

		Outras                     partes relacionadas

		Total
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				31-12-N -1

				Inventários				Activos fixos				Contas a pagar		Contas a receber		Serviços				Juros

				Compras		Vendas		Compras		Vendas						Obtidos		Prestados		Gastos		Rendim.

		Empresa-mãe

		Entidades   com   controlo conjunto.

		Subsidiárias

		Entidades associadas

		Entidades   conjuntamente controladas

		Outras                    partes relacionadas

		Total
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Folha1

		RENDIMENTOS E GASTOS		POC		Ajustamentos   e reclassificações		SNC		(E/A)

		Vendas e serviços prestados

		Subsídios à exploração

		Ganhos/perdas    imputados    de    subsidiárias,    associadas    e empreendimentos conjuntos

		Variação nos inventários da produção

		Trabalhos para a própria entidade

		Custo das mercadorias e das matérias consumidas

		Fornecimentos e serviços externos

		Gastos com o pessoal

		Imparidade de inventários (perdas/reversões)

		Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões)

		Provisões

		Imparidade   de   investimentos   não   depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)

		Aumentos/reduções de justo valor

		Outros rendimentos e ganhos

		Outros gastos e perdas

		Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos

		Gastos / reversões de depreciações e de amortizações

		Imparidades de investimentos depreciáveis/amortizáveis

		Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos

		Juros e rendimentos similares obtidos

		Juros e gastos similares suportados

		imposto sobre o rendimento do período

		Resultado Liquido do período

		Legenda:

		E = Erro

		A = Alteração de politicas contabilisticas
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Nota04

		QUANTIA ESCRITURADA E MOVIMENTOS DO PERÍODO

				Saldo inicial		Débitos		Créditos		Saldo final

		Caixa

		Depósitos à ordem

		Outros depósitos bancários

		Total de caixa e depósitos bancários		0.00		0.00		0.00		0.00

		Dos quais: Depósitos bancários no exterior
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		Subsidiárias		Sede		% Participação

						31-12-N		31-12-N-1
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		Entidades associadas		Sede		% Participação

						31-12-N		31-12-N-1
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		Entidades conjuntamente controladas		Sede		% Participação

						31-12-N		31-12-N-1
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Nota04

		OUTRA INFORMAÇÃO

		Recebimentos provenientes de:								Valor

		Indemnizações de seguros não vida

		Subsídios à exploração

		Caixa e seus equivalentes não disponíveis para uso
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		Rubricas		Saldo inicial		Perdas por imparidade		Reversões de Imparidade		Saldo  final

		Inventários

		Mercadorias

		Matérias-primas, subsidiarias e de consumo

		Dividas de terceiros

		Clientes, c/c

		Adiantamentos a fornecedores

		Investimentos financeiros

		Investimentos em subsidiárias

		Investimentos em associadas

		Propriedades de investimento

		Terrenos e recursos naturais

		Edifícios e outras construções

		Activos fixos tangíveis

		Terrenos e recursos naturais

		Edifícios e outras construções

		Activos intangíveis

		Goodwill

		Projectos de desenvolvimento

		Investimentos em curso

		Activos fixos tangíveis em curso

		Activos intangíveis em curso

		Total
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Nota02

		Reconciliação do capital próprio e do resultado líquido relatado		POC		RECONCILIAÇÃO				SNC / NCM

		segundo os PCGA anteriores e as NCRF's				Ajustamentos		Erros

		Capital próprio		177,238.86						199,954.39

		Resultados transitados:		(25,491.71)		--		--		(50,296.58)

		Reconhecimento de activos/passivos

		Desreconhecimento de activos/passivos

		Nova mensuração de activos/passivos

		Perdas por imparidade/reversões

		Outros

		Resultado líquido:		(22,715.53)		--		--		26,110.86

		Reconhecimento de activos/passivos

		Desreconhecimento de activos/passivos

		Nova mensuração de activos/passivos

		Perdas por imparidade/reversões

		Outros

		Outras rubricas:		225,446.10		--		--		224,140.11

		Reconhecimento de activos/passivos

		Desreconhecimento de activos/passivos

		Nova mensuração de activos/passivos

		Perdas por imparidade/reversões

		Outros
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		Reconciliação do resultado líquido		12/31/09

		POC				(E/A)

		Desreconhecimento de activos e passivos

		Despesas de instalação

		Despesas de investigação

		Contratos de construção

		Diferimentos

		Outros

		Reconhecimento de activos e passivos

		Activos e passivos relacionados com locações financeiras

		Activos intangíveis adquiridos

		Provisões para garantias a clientes

		Instrumentos financeiros

		Benefícios dos empregados

		Activos biológicos

		Outros

		Anulação das amortizações do goodwill

		Outras variações

		SNC

		Legenda

		E = Erro

		A = Alteração de politicas contabilísticas
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		1 de Janeiro de N – 1

		Rubricas		POC		Ajustamentos e reclassificações		SNC

		Activo não corrente:

		Activos fixos tangíveis

		Propriedades de investimento

		Goodwill

		Activos intangíveis

		Activos biológicos

		Participações financeiras - método da equivalência patrimonial

		Participações financeiras - outros métodos

		Accionistas/sócios

		Outros activos financeiros

		Outras contas a receber

		Activos por impostos diferidos

		Total do activo não corrente

		Activo corrente:

		Inventários

		Activos biológicos

		Clientes

		Adiantamentos a fornecedores

		Estado e outros entes públicos

		Accionistas/sócios

		Outras contas a receber

		Diferimentos

		Activos financeiros detidos para negociação

		Outros activos financeiros

		Activos não correntes detidos para venda

		Caixa e depósitos bancários

		Total do activo corrente

		TOTAL DO ACTIVO

		CAPITAL PRÓPRIO:

		Capital

		Acções (quotas) próprias

		Outros instrumentos de capital próprio

		Prémios de emissão

		Reservas legais

		Outras reservas

		Resultados transitados

		Ajustamentos em activos financeiros

		Excedentes de revalorização

		Outras variações no capital próprio

		Resultado líquido do período

		TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO

		PASSIVO:

		Passivo não corrente:

		Provisões

		Financiamentos obtidos

		Responsabilidades por benefícios pós-emprego

		Passivos por impostos diferidos

		Accionistas/sócios

		Outras contas a pagar

		Total do passivo não corrente

		Passivo corrente:

		Fornecedores

		Adiantamentos de clientes

		Estado e outros entes públicos

		Accionistas/sócios

		Financiamentos obtidos

		Outras contas a pagar

		Diferimentos

		Passivos financeiros detidos para negociação

		Outros passivos financeiros

		Passivos não correntes detidos para venda

		Total do passivo corrente

		TOTAL DO PASSIVO

		TOTAL DO CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO
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